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Terra Livre

Medicina

Ao CB.Poder, o secretário nacional de 
trânsito, Adrualdo Catão, defendeu o 

investimento em campanhas educativas 
e maior severidade nas punições para 

combater a violência no tráfego. págiNa 14 

Troca de agressões entre 
vigilante e pessoas que 

esperavam atendimento na 
UPA do Recanto das Emas é um 

dos reflexos da superlotação. 
Dengue, gripe e covid agravam o 

quadro no sistema do DF. 

A quadrilha que tentou 
desviar dinheiro do Sistema 
Integrado de Administração 

Financeira tinha chaves 
válidas. Segundo a Polícia 
Federal, que identificou 
integrantes do bando, os 

documentos foram obtidos 
ilegalmente. O grupo teve 

acesso a R$ 3,5 milhões em 
ordens de pagamento.  

Em encontro com a imprensa, presidente diz 
não haver problemas com a articulação política e 

garante que conversa bem com o Parlamento  
e com o presidente da Câmara, Arthur Lira.  

“Não tem nenhuma divergência que não possa 
ser superada”, disse o petista, que afirmou não 

pensar em reforma ministerial. págiNa 2págiNa 3

Cálculos da Consultoria de Orçamento, Fiscali-
zação e Controle do Senado vão levar mais preo-
cupação ao Palácio do Planalto em relação à PEC 
do Quinquênio, em tramitação no Congresso. Os 
estudos mostram que, se aprovado, o benefício 
a carreiras do Judiciário e do Ministério Público 

podem custar R$ 81,6 bilhões, de 2024 até 2026. 
Pelo projeto, seriam concedidos 5% de aumento 
a cada cinco anos, limitado a 35% do salário. Ini-
cialmente, a PEC previa o pagamento do bônus a 
juízes, promotores e procuradores, mas o relator 
ampliou a medida para ministros e conselheiros 

dos tribunais de contas, advogados públicos, in-
tegrantes das carreiras jurídicas, defensores públi-
cos e delegados da PF. O projeto passou pela CCJ 
do Senado e vai a Plenário, mas enfrenta a resis-
tência da equipe econômica do governo, que te-
me um impacto inesperado nas contas públicas.

Venerado nas igrejas católica romana e ortodoxa, e em diversas religiões de matriz 
africana, o santo foi homenageado por centenas de devotos, ontem. Segundo o 
padre Abuna Dario, “é um dos mais cultuados do catolicismo”. págiNa 17

págiNa 15 

PÁGINA 5

págiNa 6

págiNa 12

PEC do Quinquênio deve 
custar até R$ 82 bilhões

Pacientes
reclamam
de demora
na saúde 

Invasão do 
Siafi usou 

credenciais 
roubadas  

Setor de eventos mantém benefícios de R$ 15 bilhões por mais dois anos 

Lula nega crise com 
Lira e Congresso

STJ elege o 
novo comando

Ministro Herman Benjamin 
(foto) vai presidir o 

Superior Tribunal de  
Justiça no biênio 2024-2026. 

O vice será o magistrado 
Luis Felipe Salomão.

Presidente promete reajuste a servidor em 2025 e diz que não pune greve

São Jorge guerreiro Indígenas cobram de Lula 
definição de novos territórios

Cirurgia bariátrica  
pode reduzir hipertensão

Mais rigor no trânsito

PÁGINAS 4 E 7

mais multas

para piratas

protesto estudantil

na Argentina

Número de autuações 
por transporte ilegal de 
passageiros, no DF e no 
Entorno, cresceu no ano 

passado. págiNa 13

Milhares de alunos 
tomaram as ruas do 
país contra os cortes 
nos orçamentos das 

universidades. págiNa 9

lu alckmin 
lança livro infantil 
Primeira obra para crianças, ABC 

dos coelhinhos pretende reforçar 
os laços familiares, segundo a 

autora, que autografou o livro para a 
primeira-dama, Janja da Silva (E).

págiNa 16

Hoje e amanhã o brasiliense poderá assistir ao espetáculo de 
nascimento da Lua Cheia Rosa, quando ela estará com brilho mais 
intenso e poderá ser vista de qualquer local do Planalto Central.

Luar sobre

Brasília

marcelo Ferreira/CB/D.a press

Kayo magalhaes/CB/D.a press

minervino Júnior/CB/D.a press
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GOVERNO /

“Não acho que temos 
problema no Congresso”

Lula tenta minimizar a crise política com o Parlamento e enfatiza que eventuais divergências com Câmara e 
Senado são “coisas normais da política”. Presidente diz que teve conversa com Lira, mas se nega a comentar o teor do encontro

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva minimizou 
a crise entre o governo e 
o Congresso. Em café da 

manhã com jornalistas, ontem, 
no Palácio do Planalto, ele afir-
mou que não há problemas de 
articulação política com o Parla-
mento e que qualquer divergên-
cia poderá ser superada.

“Sinceramente, não acho que 
a gente tenha problema no Con-
gresso. Temos situações que são 
coisas normais da política. Te-
mos 513 deputados, o meu par-
tido só tem 70. Temos 81 senado-
res, o meu partido só tem nove. 
Se somarmos os nossos aliados 
ideológicos, vamos para 12 ou 13 
e, assim, não chegamos a sequer 
140 deputados”, disse. 

Ele citou como exemplo de 
boa relação com o Congresso a 
aprovação da PEC da Transição, 
promulgada em dezembro de 
2022, que permitiu ao governo 
aumentar em R$ 145 bilhões o 
teto de gastos no Orçamento de 
2023 para bancar despesas como 
o Bolsa Família, o auxílio-gás e a 
Farmácia Popular. 

Lula ressaltou que está em 
uma “situação de muita tranqui-
lidade na relação com o Congres-
so Nacional”. “Não tem nenhuma 
divergência que não possa ser su-
perada. Se não tivesse divergên-
cia, não haveria necessidade de a 
gente dizer que são Três Poderes 
distintos e autônomos.” 

O petista afirmou que teve 
uma “conversa” com o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
que está às turras com o Planalto, 
mas se esquivou ao ser pergunta-
do sobre o teor do encontro. “Eu 
tive uma conversa com o Lira, é 
diferente de uma reunião. Como 
é uma conversa entre dois seres 
humanos, eu não sou obrigado a 
dizer a conversa”, frisou.

No café da manhã, Lula negou 
que esteja pensando em refor-
ma ministerial. A resposta ocorre 
duas semanas após Lira chamar o 
ministro das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, de “in-
competente” e “desafeto pessoal”. 

“O time está jogando, e está jo-
gando do jeito que eu acho que 

deve jogar. Portanto, não exis-
te nenhuma previsão de refor-
ma ministerial na minha cabeça, 
neste instante”, declarou. 

Reforma tributária 

Lula também informou que os 
textos finais que tratam da regu-
lamentação da reforma tributária 
estão fechados e devem ser envia-
dos ao Congresso ainda nesta se-
mana. Afirmou que gostaria que 
os relatores dos projetos de lei fos-
sem os mesmos que trabalharam 
na análise da proposta de emen-
da à Constituição (PEC): o deputa-
do Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), na 
Câmara, e Eduardo Braga (MDB
-AM), no Senado. “Vamos levar 
uma proposta que está de acordo 
com o governo. Obviamente, sabe-
mos que, quando chegar à Câma-
ra, pode ser mudada”, destacou. 

No Senado, o presidente da Ca-
sa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
decidiu continuar com Braga na 
relatoria. Na Câmara, Lira ainda 
não definiu se manterá Agnaldo 
Ribeiro. Lula disse que irá respei-
tar a prerrogativa do parlamentar.

“Longe de mim querer indicar 
um relator para cuidar da política 
tributária. É o papel do presidente 
da Câmara, dos deputados. Eu só 
queria que as pessoas levassem em 
conta isso: quem já foi relator da re-
forma tributária está muito fami-
liarizado, já fez negociação, já con-
versou com partidos e poderia fa-
cilitar a tramitação”, argumentou.

 » LUANA PATRIOLINO

O presidente Lula no café da manhã com jornalistas no Palácio do Planalto: “Não há divergência (com o Congresso) que não possa ser superada”

Ricardo Stuckert/PR

Lula manda Casa Civil 
se entender com Lira

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Na tarde de ontem, o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, deixou o 
Palácio do Planalto para conver-
sar com o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), no seu gabi-
nete no Congresso. Chegou pela 
chapelaria, pegou o elevador pri-
vativo dos deputados, cruzou o 
cafezinho, circundou o plenário 
e entrou direto no gabinete, pe-
la porta que dá acesso direto ao 
plenário, a mesma que outrora 
foi do comitê de imprensa. Não 
falou com ninguém pelo cami-
nho. A conversa durou meia ho-
ra e não chegou a lugar nenhum.

Costa levou 479 dias para des-
cer do pedestal de homem forte 
do Palácio do Planalto e atraves-
sar a Praça dos Três Poderes pa-
ra fazer política na Câmara, tarefa 

que cabe, principalmente, ao mi-
nistro das Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, com quem o 
santo de Lira nunca bateu. Costa 
segue a orientação do presidente 
Lula, que cobrou de seus minis-
tros, inclusive do vice-presiden-
te Geraldo Alckmin e do titular da 
Fazenda, Fernando Haddad, mais 
empenho nas conversas com de-
putados e senadores.

Depois da trombada entre Lira 
e Padilha, o governo perdeu a in-
terlocução eficaz com quem man-
da na pauta da Câmara. Lula tenta 
restabelecer essas relações, mini-
miza o conflito e manda seus mi-
nistros conversarem com suas res-
pectivas bancadas. Partidos como 
PP, União Brasil, Republicanos e 
PSD têm ministros no governo, 

mas a maioria de seus deputados 
segue a orientação do presidente 
da Câmara, e não de seus correli-
gionários na Esplanada.

Costa ocupa o posto político 
mais importante da equipe minis-
terial, com a experiência de quem 
foi governador da Bahia por dois 
mandatos e elegeu o seu sucessor. 
Lida, porém, com uma realidade 
muito mais complexa, ocupa o 
vértice do sistema de alianças do 
governo, logo abaixo de Lula, mas 
não consegue coordenar os mi-
nistros politicamente. Além dis-
so, sua relação com Padilha não é 
de sintonia fina.

Somente 1% das emendas par-
lamentares previstas para 2024 ha-
viam sido liberadas pela Casa Civil, 
o equivalente a R$ 439 milhões, até 
12 de abril deste ano. O jogo duro 
feito por Rui Costa na liberação 
dessas emendas, além de tirar o 
tapete de Padilha, foi um tiro pela 
culatra. Na semana passada, Costa 
endureceu ainda mais o jogo e li-
berou R$ 2,4 bilhões em emendas, 

mas privilegiou PT, MDB e PSD, 
que receberam mais da metade do 
valor empenhado: R$ 1,3 bilhão.

O PP, partido de Lira, ficou em 
10º lugar entre os que mais tive-
ram emendas liberadas, apesar 
de ser a quarta maior bancada na 
Câmara e a sexta maior no Sena-
do. Deu ruim, porque Lira resol-
ver pôr na pauta da Câmara os 
projetos de interesse da oposição 
e passou a fazer corpo mole para 
aprovar a regulamentação da re-
forma tributária. Pisou nos calos 
inflamados do governo.

Derrubada de vetos

O mais dolorido é a ameaça de 
derrubada dos 35 vetos de Lula 
às emendas ao Orçamento, que 
serão apreciados hoje pelo Con-
gresso, no valor total de R$ 17 bi-
lhões. Costa disse a Lira que o go-
verno se dispõe a manter apenas 
R$ 2 bilhões dos R$ 5,6 bilhões de 
emendas de comissão, que subs-
tituíram o chamado orçamento 

secreto. Lira pleiteia R$ 3,6 bilhões 
de emendas de comissão e mais R$ 
1,7 bilhão das emendas parlamen-
tares da Câmara. Não houve acor-
do, mas a negociação continua.

Outra dor de cabeça para o Pa-
lácio do Planalto é a PEC do novo 
benefício salarial para juízes, ma-
gistrados, promotores e defensores 
a cada cinco anos de serviço públi-
co. Estudo da consultoria do Sena-
do estima um impacto de quase R$ 
82 bilhões aos cofres públicos en-
tre 2024 e 2026, caso seja aprovada 
pelo Congresso da maneira como 
passou na CCJ (Comissão de Cons-
tituição e Justiça) do Senado, por-
que atinge todo o sistema judiciá-
rio, inclusive nos estados.

O governo tenta mitigar o pro-
jeto, em negociações com o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), que tem boa rela-
ção com o Planalto, mas também 
tem uma agenda conservadora, 
muito influenciada pelo sena-
dor Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), seu principal aliado, que 

preside a CCJ e pretende voltar ao 
comando do Senado.

Aparentemente, para Lula, 
caiu a ficha de que o Congresso 
atual não tem nada a ver com o 
parlamento dos dois primeiros 
mandatos. É mais parecido com 
o Congresso que se relacionou 
com a ex-presidente Dilma Rou-
sseff, que sofreu um processo de 
impeachment no segundo man-
dato. No café da manhã com jor-
nalistas, ontem, Lula reconheceu 
a nova realidade:

“Não é o presidente do Sena-
do que precisa de mim. Não é o 
presidente da Câmara que preci-
sa de mim. Quem precisa deles é 
o presidente da República, é o Po-
der Executivo. Cada um tem uma 
função. Nós temos a nossa fun-
ção. E quem aprova o Orçamen-
to da União são eles. Quem apro-
va os projetos de lei são eles. En-
tão, é o governo que precisa ter o 
cuidado de manter a relação mais 
civilizada possível, tanto com a 
Câmara quanto com o Senado.”

NAS ENTRELINHAS

O presidente Lula governa 
neste terceiro mandato com um 
olho no futuro e outro no retro-
visor. Para o fim da segunda pas-
sagem pelo Planalto, projeta uma 
economia com mais distribui-
ção de renda e respirando sem a 
ajuda de aparelhos. Do passado, 
traz as lições de quem viveu to-
dos os problemas de hoje e mais 
um pouco, entre 2003 e 2010.  Afi-
nal, enfrentou várias crises. A do 
mensalão, em 2005, sobre finan-
ciamento de campanha; a finan-
ceira, de 2008, que eclodiu nos 
Estados Unidos e afetou o mun-
do todo mas, no Brasil, não pro-
vocou muitos estragos (o Petro-
lão estourou no governo Dilma).

Por essas e outras, ao con-
trário de muitos recém-chega-
dos e afoitos por popularidade e 

resultados imediatos, Lula man-
tém o otimismo e diz considerar 
“dentro da normalidade” muita 
coisa que alvoroça os congres-
sistas. “Se optar pela velha bri-
ga, você não governa”, disse no 
café com jornalistas.

Antes da fala de Lula, o mi-
nistro da Secretaria de Comuni-
cação, Paulo Pimenta, deu uma 
“chamada” na imprensa. Disse 
que era preciso “qualificar a re-
lação”. Referia-se ao fato de, no 
lançamento do programa que 
pretende conceder milhões em 
empréstimos a pequenos em-
presários, o destaque não foi a 
medida, e, sim, a “brincadeira” 
que o presidente fez com seus 
ministros, sobre a articulação 
política. “Não pode nem brin-
car mais?”, perguntou Pimenta.

Lula, porém, foi mais leve ao 
se referir à solenidade do dia 

anterior. Lembrou do tempo em 
que se incomodava com man-
chetes criticando o PT e emen-
dou: “Se não quiser manchete 
negativa, não tem que dar pre-
texto. É preciso pensar no que 
vai falar”, frisou, amenizando o 
que havia sido dito pelo ministro.

Foi Pimenta que, ao fim da 
entrevista, citou as pesquisas de 
opinião do passado, que mos-
tram um Lula, em 2004, com po-
pularidade na casa dos 34% e, em 
2010, deixando o governo com 
um índice de popularidade su-
perior a 80%.

Lula observa esses números 
com carinho. Com base neles, 
projeta um otimismo nunca vis-
to quando se refere ao futuro de 
seu governo. Mesmo com todas 
as mudanças e ruídos na relação 
política, por exemplo, a negocia-
ção das emendas ao Orçamento, 

ele confia que soube superar as 
crises do passado. A ponto de 
ser eleito depois de um período 
na carceragem da Polícia Fede-
ral. E saberá resolver as que vêm 
pela frente, com diálogo em to-
dos os setores. Mostra-se espe-
cialmente animado quando fa-
la dos investimentos prometidos 
por empresários que o visitam. 
Carlos Slim, da área de teleco-
municações, por exemplo, ace-
na com R$ 40 bilhões.

Ele só fugiu de duas pergun-
tas: a primeira, sobre a con-
versa que teve com o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL); e a segunda, quando 
já havia respondido sobre as 
greves no serviço público e a 
reportagem insistiu em outro 
questionamento, a respeito de 
emendas parlamentares. “Eu 
não discuto isso, querida”. 

Presidente corre maratona, não 100m
 » DENISE ROTHENBURG

Não fico irritado (com 
derrubada de vetos). 
É um papel deles. Às 
vezes, fico incomodado 
com a minha 
incompetência de  
não tê-los convencido 
do contrário”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República
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O 
ministro Herman Benja-
min foi eleito o próximo 
presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 

no biênio 2024-2026. Já Luis Feli-
pe Salomão, atual corregedor na-
cional de Justiça, será o vice-pre-
sidente. Eles substituirão os mi-
nistros Maria Thereza de Assis 
Moura e Og Fernandes, que dei-
xam os cargos no fim de agosto, 
em razão do término do mandato.

Benjamin foi eleito por acla-
mação, ou seja, chegou ao posto 
por ser o ministro mais antigo — 
a maneira tradicional de reveza-
mento no comando do tribunal. 

Natural de Catolé do Rocha 
(PB), o ministro é formado em 
direito pela Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro e mestre em 
direito pela Universidade de Illi-
nois, nos Estados Unidos. Iniciou 
a carreira jurídica em 1982, no Mi-
nistério Público de São Paulo, e, 
ao longo de 24 anos atuou em vá-
rias frentes na instituição.

Ele foi indicado ao STJ pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
no fim do primeiro mandato, em 
2006. Atualmente, integra a Corte 
Especial, a Primeira Seção e a Se-
gunda Turma do tribunal. Além 
disso, desde 1995, é professor vi-
sitante da Faculdade de Direito 
da Universidade do Texas, nos Es-
tados Unidos. Também ocupou a 
condição de professor visitante e 
lecionou na Faculdade de Direito 
de Illinois e na Universidade Cató-
lica Louvain-la-Neuve, na Bélgica.

O presidente eleito é fundador 
e co-diretor da Revista de Direito 
Ambiental, publicada desde 1995.

Por sua vez, Salomão é natural 
de Salvador. Foi indicado por Lula 
em 2008 e, desde 2022, atua como 
corregedor nacional de Justiça. 

Ambos também passam a ser 
presidente e vice do Conselho de 
Justiça Federal (CJF).

Corregedoria

Diretor-geral da Escola Nacio-
nal de Formação e Aperfeiçoamen-
to de Magistrados (Enfam), Mauro 
Campbell foi eleito para o lugar de 
Salomão na Corregedoria Nacio-
nal de Justiça. No entanto, para ser 

confirmado no cargo, precisa pas-
sar por sabatina no Senado e deve 
ser nomeado pelo presidente Lula.

Também foi eleita a diretoria 
Enfam. A entidade será presidida 
pelo ministro Benedito Gonçal-
ves. Além dele, a ministra Isabel 
Gallotti será vice-diretora, e o mi-
nistro Ricardo Villas Bôas Cueva, 
membro do Conselho Superior.

Ontem também foram es-
colhidos os nomes do STJ pa-
ra compor o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Foi eleito como 
membro efetivo o ministro An-
tônio Carlos Ferreira. A ministra 
Isabel Gallotti será a corregedo-
ra. Sebastião Reis Jr. ocupará o 
posto de ministro substituto na 
Corte eleitoral. 

Dois ministros do TSE tam-
bém passam a integrar o CJF: 
Reynaldo Soares da Fonseca, co-
mo membro efetivo, e Messod 
Azulay Neto, como suplente.

PODER

 » RENATO SOUZA

 » VINICIUS DORIA

Benjamin comandará o STJ
Plenário elege o ministro para presidir a Corte, e Luis Felipe Salomão, atual corregedor nacional de Justiça, como vice. Os dois 
assumirão o cargo em agosto e atuarão no biênio 2024-2026. À vaga aberta no CNJ, o indicado é o ministro Mauro Campbell Marques

Lucas Pricken/STJ

Herman Benjamin passou a fazer parte do STJ em 2006, nomeado pelo presidente Lula

Acervo CRTV/STJ

Luis Felipe Salomão presidiu a comissão de juristas responsável pelo projeto de reforma do Código Civil

O mais longevo político brasi-
leiro completa, hoje, 94 anos de 
idade sem perder o protagonis-
mo. Ao contrário, desde que deci-
diu não mais concorrer a nenhum 
cargo, há 10 anos, o maranhense 
José Sarney se manteve ativo no 
debate político. A casa dele, no 
Lago Sul, é escala obrigatória do 
poder na capital, tanto para a di-
reita quanto para a esquerda. 

A opinião e os conselhos do 
ex-presidente, ex-governador do 
Maranhão e ex-presidente do Se-
nado ainda têm muito peso, in-
dependentemente do espectro 
político. Sarney é considerado 
mestre na arte de dialogar.

A disposição do político é 
constantemente posta à prova, 
tal a quantidade de convites que 
recebe para participar de home-
nagens, cerimônias de posse e 
celebrações de políticos amigos.

Sarney gosta de uma boa co-
memoração, principalmente 
quando é instado a buscar em 
sua excelente memória fatos e di-
vertidas versões de personagens 
que ajudaram a escrever a pró-
pria história do Brasil. Ou quando 
o assunto é literatura — é imortal 
da Academia Brasileira de Letras, 
autor de dezenas de livros.

Foi o compromisso com a de-
mocracia que aproximou Sarney 
do ex-presidente Juscelino Ku-
bitschek, no fim da década de 
1960. Após uma visita ao Mara-
nhão, Juscelino — já cassado pe-
la ditadura militar — ouviu do 

então governador do Maranhão 
— indicado pelo regime — um 
elogioso discurso.

“Temi, sinceramente, pelas 
consequências de suas palavras 
generosas a meu respeito, po-
rém, bravas e corajosas no tocan-
te às afirmações que fazia”, escre-
veu JK, em uma carta a Sarney 
datada de março de 1970. Naque-
las linhas, registradas à máqui-
na, o inventor de Brasília decla-
rou sua enorme admiração pelo 
governador “jovem, inteligente, 
corajoso e digno”. JK escreveu a 
carta como agradecimento por 
ter recebido de Sarney um exem-
plar de seu livro Norte das Águas. 

O encontro entre JK e Sarney 
ocorreu em 12 de dezembro de 
1968 — um dia antes do Ato Ins-
titucional nº 5, o mais brutal do 
regime militar. Em um jantar rea-
lizado naquela noite em São Luís, 
o então governador enalteceu 
a grandeza política do ex-presi-
dente, além de fazer uma forte 
defesa da democracia. 

A data de hoje celebra a passa-
gem de mais um ano de vida de 
um brasileiro singular, com uma 
história que se funde à própria 
trajetória do país, do movimen-
to estudantil — no qual militou 
em 1945 — contra a ditadura de 
Getúlio Vargas até os dias atuais. 
Também é uma boa oportunida-
de para, sem ranços ideológicos 
ou estéticos, conhecer a profícua 
produção literária de Sarney. Co-
mo se vê, a lista de admiradores 
incluía ninguém menos que Jus-
celino Kubitschek.

Sarney, aos 94 anos, 
protagonista do país

Confira todos os eleitos  

na sessão do STJ: 

Herman Benjamin

Presidente do STJ para o 
biênio 2024/2026

Luis Felipe Salomão

Vice-presidente do STJ  
para o biênio 2024/2026

Mauro Campbell Marques

Indicado para o cargo  
de corregedor nacional  
de Justiça

Antonio Carlos Ferreira

Membro efetivo do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e 
diretor da revista do STJ

Isabel Gallotti

corregedora-geral eleitoral 
e vice-diretora da Escola 
Nacional de Formação 
e Aperfeiçoamento de 
Magistrados (Enfam)

Sebastião Reis Junior

Membro substituto do TSE

Benedito Gonçalves

Diretor-geral da Enfam

Ricardo Villas Bôas Cueva 
Membro do Conselho 
Superior da Enfam

Gurgel de Faria

Membro efetivo do Conselho 
da Justiça Federal (CJF)

Reynaldo Soares da Fonseca

Membro efetivo do CJF

Joel Ilan Paciornik

Membro suplente do CJF

Messod Azulay Neto

Membro suplente do CJF

As eleições

Relator 

O ministro Herman Benjamin 
compõe a Corte Especial ao 
lado dos outros 14 ministros 
mais antigos do tribunal, 
e também a Primeira e a 
Segunda Turma, especializadas 
em direito público. Entre 2015 
e 2017, ocupou uma cadeira 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e relatou a ação que 
pedia a cassação da chapa de 
Dilma Rousseff e Michel Temer.

Saiba mais

A ministra Maria Thereza, 
que assumiu a presidência do 
STJ em agosto de 2022 — sen-
do a segunda mulher a ocupar 
o cargo —, elogiou o colegiado 
pela eleição que, para ela, de-
monstra a força constitucio-
nal da Corte. Além disso, elo-
giou o ministro Herman Ben-
jamin, futuro presidente, pela 
“genialidade e sabedoria”.

Elogios da 
presidente
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Congresso leva, mas...

A aprovação do programa 
emergencial para o setor 
de eventos indica que a 
“normalidade” citada por Lula 
caminha no sentido do desejo 
dos parlamentares. Só tem um 
probleminha aí: o caixa da União 
é um só. Para manter os R$ 15 
bilhões até 2027, será preciso 
cortar outras despesas.

Deixe para depois

Lula gostaria de ter conversado 
com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), ainda 
no fim de semana, como fez com 
o da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 
Mas Pacheco havia tomado a vacina 
da dengue e não estava muito bem.

Até aqui...

Pacheco vai atender, hoje, 
deputados e senadores que pedem a 
apreciação dos vetos ao Orçamento 
e ao projeto de lei das “saidinhas”. 
O governo começou, inclusive, 
a liberar mais emendas para ver 
se consegue manter as propostas 
conforme Lula sancionou.

... segue o baile

Pelo que Lula mencionou no 
café da manhã com jornalistas, se 
o Congresso derrubar o veto ao PL 
das “saidinhas” de presos que não 
cometeram crimes hediondos — 
como estupro ou pedofilia —, o 
problema será dos parlamentares. 
Dentro do PT, há quem diga que 
o partido vai se preparar para 
acusar os conservadores de não 
dar a chance à ressocialização dos 
presos, independentemente do 
motivo da pena.

Tirando o BC e o 
mercado, tudo OK

No café da manhã com jornalistas, ontem, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva considerou que 
tudo está dentro da normalidade na relação com 
o Congresso, a ponto de dizer que “todas as coisas 
serão aprovadas e acordadas”. Não criticou partidos, 
não reclamou da vida. Mas não poupou o mercado, 
que, segundo ele, considera tudo como “gasto”, 
menos o superavit primário. A outra saraivada de 

críticas sobrou para o Banco Central, sob o comando 
de Roberto Campos.

Em tempo: Lula deixa transparecer que deve 
indicar o  futuro presidente da autoridade 
monetária em novembro. Ele não diz abertamente, 
mas espera, depois de dezembro, uma mudança de 
rumo na política monetária ou, pelo menos, avisos 
ao Poder Executivo.

CURTIDAS

Agenda internacional/ Lula avisou, 
no café da manhã, que vai procurar 
os presidentes de países da Europa 
em que prevalece um ambiente 
mais democrático — como França 
e Espanha — para, juntos, traçarem 
uma estratégia, a fim de combater 
o ódio e o extremismo no mundo. A 
intolerância, que leva um sujeito a 
cortar a corda de um trabalhador num 
andaime ou a atirar num vizinho por 
nada, precisa ter um fim.

Leitura dos diplomatas/ A carta 
que o presidente da Argentina, Javier 
Milei, mandou a Lula, não foi lida, 
segundo o presidente brasileiro. Sinal 
de que não é prioridade.

Leitura dos ministros/ Ao dizer que 
ninguém será punido se fizer greve, o 
presidente deixou muitos ministros e 
reitores de universidades de cabelo em 
pé. É que, agora, os servidores vão ficar 
parados, atrasando a vida dos alunos.

A voz da experiência/ Do alto dos 
94 anos, a serem completados hoje, 
o ex-presidente José Sarney (foto) 
continua sendo uma referência do MDB 
e dos políticos. Depois que deixou a 
Presidência da República, em 1990, não 
teve um político de destaque que não o 
tenha procurado para pedir conselhos.

A 
Proposta de Emenda à 
Constituição 10/23, co-
nhecida como PEC do 
Quinquênio, pode cus-

tar cerca de R$ 81,6 bilhões aos 
cofres públicos, entre 2024 e 
2026. A estimativa é de uma 
nota técnica emitida pela Con-
sultoria de Orçamento, Fiscali-
zação e Controle do Senado. A 
PEC concede um adicional de 
5% a cada cinco anos a carrei-
ras do Judiciário, apesar de li-
mitada a 35% do salário.

A nota técnica foi formula-
da a pedido do gabinete da li-
derança do governo no Con-
gresso. O documento ressalta 
que os efeitos são “inegavel-
mente severos em termos de 
suas consequências sobre o 
aumento de gastos”.

“Tendo essas restrições em 
mente, conclui-se que o impacto 
financeiro anual da PEC nº 10, de 
2023, na forma original em que 
foi apresentada, é estimado em 
R$ 10,3 bilhões anuais caso tives-
se sido vigente em todo o exercí-
cio de 2024; em R$ 10,9 bilhões 
para 2025, e R$ 11,4 bilhões pa-
ra 2026”, adverte a nota técnica.

A PEC — de autoria do pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) — destinava o 
benefício apenas a juízes, pro-
motores e procuradores do Mi-
nistério Público. Mas o relató-
rio do senador Eduardo Gomes 
(PL-TO), aprovado pela Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ), em 17 de abril, expan-
diu a vantagem para ministros 
e conselheiros dos tribunais de 
contas, advogados públicos, in-
tegrantes das carreiras jurídi-
cas, defensores públicos e de-
legados da Polícia Federal (PF).

O texto de Eduardo Gomes 
vai mais além. Permite, ainda, 

que “servidores públicos que, por 
previsão constitucional ou das 
respectivas leis de regência, se-
jam impedidos ou optem por não 
exercer outra atividade remune-
rada, poderão, por decisão do 
respectivo Poder ou órgão autô-
nomo, em cada caso, fazer jus” 
ao benefício.

Defesa

Apesar do rombo estimado 
pela nota técnica, Pacheco man-
teve a defesa do texto aprovado 
na CCJ. Segundo ele, a economia 
para as contas públicas que seria 
gerada com o projeto de lei que 
combate os supersalários é “su-
perior ao que é o incremento de 
gasto dentro do orçamento” para 
o bônus de 5% a cada cinco anos.

Pacheco afirmou que caso a 
matéria seja aprovada na Câma-
ra e no Senado, a promulgação 
aguardará a tramitação do PL dos 
Supersalários. “Há um compro-
misso meu com a estruturação 
das carreiras do Judiciário e do 
Ministério Público. Só será pro-
mulgada se houver aprovação do 
projeto de lei que acaba com su-
persalários no Brasil”, afirmou.

Segundo Pacheco, é preciso 
“dar condições para a magistra-
tura e para o Ministério Público 
terem uma estruturação de car-
reira”. “Vamos ter toda a respon-
sabilidade de dialogar com o Po-
der Executivo, já que (a PEC) es-
tende a carreiras que estão vin-
culadas ao Executivo, para que 
haja o dimensionamento do cus-
to disso”, observou o senador.

No cafe da manhã com os 
jornalistas, ontem, no Palácio 
do Planalto, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva confirmou 
que se encontrará com Pache-
co, ainda esta semana, para tra-
tar da PEC que pode piorar as 
contas públicas.

Rombo pode ir a R$ 81 bilhões

 Nota técnica elaborada pela consultoria do Senado adverte para o peso da PEC do Quinquênio 
sobre as contas públicas. Impacto é porque o leque de categorias que receberá o benefício foi ampliado 

 » ÂNDREA MALCHER
Evandro Éboli/CB/D.A Press

Lira posa com a vice-governadora Celina Leão, empresários e deputados no jantar pela prorrogação do Perse

CONGRESSO /

A Câmara aprovou, ontem, 
o projeto de lei (PL) que cria 
novas regras para o Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse). O tex-
to prevê benefícios fiscais de R$ 
15 bilhões, até 2026, para em-
presas que atuam na área, mas 
de maneira gradual. Com a de-
cisão, a matéria segue para a 
análise do Senado.

Um acordo costurado entre 
parlamentares e o Ministério da 
Fazenda permitiu que a votação 
fosse simbólica — ou seja, sem 
o registro nominal dos votos. O 

tema foi discutido entre o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (PP
-AL), líderes partidários e o mi-
nistro Fernando Haddad.

A medida foi lançada durante 
a pandemia de covid-19 para so-
correr empresas da área de pro-
duções e eventos. O governo de-
fendia o encerramento do progra-
ma, pois temia que, com a conti-
nuidade, o rombo que provocaria 
nas contas públicas dificultaria 
alcançar a meta fiscal defendida 
pelo Ministério da Fazenda.

No entanto, na iminência de 
ver a aprovação de um texto com 
impacto mais elevado para o Or-
çamento da União, o governo de-
cidiu negociar com os parlamen-
tares. Não houve a  apresentação 

de destaques e praticamente to-
dos os partidos orientaram suas 
bancadas a votarem favoravel-
mente ao texto — as exceções fo-
ram o Partido Novo, a oposição e 
a minoria na Câmara.

A relatora, deputada Renata 
Abreu (Podemos-SP), incluiu na 
matéria um dispositivo que pa-
ralisa o Perse caso o montante 
previsto de R$ 15 bilhões seja 
alcançado antes de 2026. Mas 
para que ocorra a paralisação, 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU) deve atestar que esse te-
to foi atingido.

O ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, e o presidente da Em-
bratur, Marcelo Freixo, acompa-
nharam a votação no plenário e 

celebraram o resultado. O líder 
do governo na Câmara, José Gui-
marães (PT-CE), afirmou que a 
aprovação do Perse é a demons-
tração de que a Câmara não falha 
com o Palácio do Planalto, e que 
não existe crise na relação entre 
os dois Poderes.

Freixo afirmou que o diálogo 
entre Lira e Lula ajudou na apro-
vação. E acrescentou que a apro-
vação do Perse atesta a capacida-
de do governo de dialogar com o 
Congresso e os diversos setores 
da economia.

Depois da votação, Lira foi ao 
jantar da Associação Brasileira 
da Indústria Hoteleira para co-
memorar a aprovação da pror-
rogação do Perse.

Prorrogação do Perse passa simbolicamente
 » RENATO SOUZA
 » INGRID SOARES
 » EVANDRO ÉBOLI

A união entre bancadas do 
agronegócio, da bala, de 
bolsonaristas e o Centrão 
aprovou, ontem, na Comissão 
de Constituição e Justiça da 
Câmara, projeto que pune 
invasores de propriedades 
rurais e imóveis urbanos. Foram 
38 votos a favor e oito contra. 
O texto, de autoria do deputado 
Marcos Pollon (PL-MS), atinge 
diretamente as ações do 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) e o 
dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST), ligados à esquerda. 
Quem for enquadrados, caso o 
PL se torne lei, será impedido 
de receber auxílios e benefícios 
do governo federal e não 
poderá assumir cargos ou 
funções públicas.

 » PL contra MST e 
MTST é aprovado

 Minervino Júnior/CB/D.A Press
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ATAQUE AO SIAFI /

Invasores são 

identificados

PF chega a membros da quadrilha que entrou nas contas do governo para roubar cerca de R$ 3,5 milhões

A 
Polícia Federal (PF) iden-
tificou integrantes da 
quadrilha que invadiu 
o Sistema Integrado de 

Administração Financeiro (Siafi). 
Os investigadores creem que os 

acessos foram via credenciais vá-
lidas, mas roubadas de servido-
res que atuam na gestão de exe-
cuções financeiras do governo.

Os criminosos teriam acessa-
do ordens de pagamentos que 
somam R$ 3,5 milhões. As in-
formações com credenciais de 

acesso do gov.br foram sido co-
letadas durante meses, até que 
fossem reunidos dados suficien-
tes para realizar um ataque em 
larga escala.

Em uma das tentativas, um 
dos criminosos tentou fazer um 
Pix, mas o sistema detectou que 

o CPF de quem enviaria o paga-
mento era o mesmo de quem re-
ceberia — o que o sistema não 
permite fazer. Depois disso, o Te-
souro exigiu certificação digital e, 
ainda assim, foram identificadas 
investidas usando certificados 
emitidos por empresas privadas.

 » RENATO SOUZA

RELATÓRIO ANUAL 2023
MENSAGEM DO PRESIDENTE

OSGB-CPRM atua de forma sistemática na geração e disseminação do conhecimento geocientífico com excelência, contribuindo paraa melhoria da qualidade de vida e desenvolvimento sustentável do Brasil. Nessa direção, os esforços do SGB-CPRM estão voltadospara o desenvolvimento de atividades que atendam de maneira equilibrada, responsável e comprometida as dimensões econômica,social e ambiental da atuação do Estado.
Durante o ano de 2023 uma série de atividades foram realizadas, dentre as quais destaca-se o desenvolvimento do segundo BalançoSocial do SGB-CPRM (referente ao ano-base 2022), que apresenta uma evolução importante em comparação a versão anterior,incorporando novos produtos e serviços avaliados e detalhados em termos de impactos positivos para o Brasil. Os produtos e serviçosapresentados no Balanço Social, refletem o compromisso do SGB-CPRM com a sustentabilidade ambiental, social e de governançacorporativa, de forma a subsidiar a execução de políticas públicas, visando contribuir para a melhoria da qualidade de vida e para odesenvolvimento sustentável do país. O documento proporciona uma visão transparente das realizações do SGB-CPRM no período,destacando as entregas que alcançaram o público com relevância e impactomarcante. OBalanço Social do ServiçoGeológico do Brasilestá disponível no site da Empresa com amplo acesso ao público.
Em 2023, o SGB-CPRM obteve resultados notáveis em diversas áreas. No campo dos estudos geológicos e hidrológicos, disponibilizou23 produtos para eventos hidrológicos críticos e de hidrologia aplicada, realizou mais de 76 mil medições na Rede HidrometeorológicaNacional em parceria com a Agência Nacional de Águas e elaborou 15 estudos de hidrologia em colaboração com entidades como aANAe aADASA.Além disso, foram conduzidos 13 levantamentos hidrogeológicos e entregues 186mapeamentos para gestão de riscode desastres. No âmbito mineral, destacam-se a reavaliação de 2 áreas de patrimônio mineral, o apoio a valoração e licitação de blocosem 6 áreas e a pesquisa em 23 áreas para identificação e ampliação do potencial mineral.
A divulgação da informação geocientífica também foi uma prioridade, com diversas ações realizadas, incluindo oficinas, exposiçõesitinerantes, palestras em escolas, doações de coleções didáticas e produção de vídeos educativos. Em 2023, iniciou-se a primeira turmado Programa de Residência em Geociências, contribuindo para a disseminação do conhecimento e para a formação de profissionaisda área. Além disso, os municípios foram beneficiados por estudos hidrológicos, sistemas de alerta de cheias, mapeamentos paraprevenção de desastres naturais e levantamentos geológicos e geoquímicos sistemáticos, entre outros. Esses resultados refletemo compromisso do SGB-CPRM em promover o desenvolvimento sustentável por meio da geração e divulgação de conhecimentogeocientífico. Dentro da temática sustentabilidade, o SGB-CPRM, alinhado com seus valores de empresa responsável, promoveuações internas de reciclagem, eventos alusivos ao tema, monitoramento de consumo e campanhas para incentivar boas práticas dentrodo seu corpo funcional.
Quando se analisa a implementação de políticas públicas setoriais no país, em 2023, a atuação do SGB-CPRM teve papel relevanterelacionado aos programas de Geologia, Mineração e Transformação Mineral; Oceanos, Zona Costeira e Antártica; Gestão de Riscose de Desastres; Recursos Hídricos além da Gestão e Manutenção do Poder Executivo. Não obstante, importantes parcerias foramrealizadas, representando ampliação do alcance de atuação da instituição. Esse destaque é creditado à decisão de continuidadee fortalecimento de projetos de PD&I com instituições do setor produtivo e a elaboração de outros projetos nas áreas de energiaalternativa, prospecção mineral e recursos marinhos.
Destacam-se, também, as ações de gestão administrativa e patrimonial do SGB-CPRM, buscando sempre melhor qualidade de vidapara os colaboradores, além de melhoria da eficiência e redução de custos operacionais de manutenção. Assim, tais informaçõesganham relevância singular quando alinhadas às demais iniciativas e ações que estão devidamente detalhadas no presente Relatórioe demonstram a importância que o SGB-CPRM atribui às medidas estruturantes, as quais, implementadas, permitem resultados querepercutem diretamente na sociedade brasileira.

Esse é o compromisso do SGB-CPRM, por meio de seu supervisor, Ministério de Minas e Energia, do seu Conselho deAdministraçãoe seu Conselho Fiscal, de sua Diretoria Executiva, especialmente, por seus empregados, colaboradores, fornecedores e parceirosinstitucionais, se obriga: ser referência na geração de conhecimento e no desenvolvimento de soluções efetivas em Geociências paraa sociedade brasileira.
Principais Dificuldades e Destaques Institucionais
Alinhados aos planos nacionais setoriais, em 2023 ocorreu a revisão do Planejamento Estratégico Institucional (PEI), promovendoalinhamento com a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e seu ProgramaAnual de Trabalho ou Plano de Negócios (PAT).
Conforme os resultados apresentados, é demonstrado o bom desempenho alcançado pela empresa no exercício, registrando alcanceou superação para 27 de um total de 40 indicadores do Plano Estratégico, o que representa quase 70% das metas estabelecidas.
Entre as principais dificuldades enfrentadas para alcançar todas as metas estabelecidas em 2023, podemos mencionar: a necessidadede contratar serviços de amostragem geoquímica, cujos custos são incorporados nos levantamentos; a elaboração de mapas depesquisas de recursos minerais estratégicos, assim como os de estudos hidrológicos e hidrogeológicos, visando beneficiar um maiornúmero de municípios; problemas técnicos com os equipamentos utilizados para analisar fontes de água no Brasil; formalização deTermos de Cooperação Técnico-Científica referentes à projetos de P,D&I; a necessidade de liquidar restos a pagar, que representamcerca de 12,5% do orçamento anual; limitações de pagamento que dificultam a execução total do orçamento de 2023; atendimento àsdemandas de Tecnologia da Informação; e o tempo necessário para a tramitação dos processos de aquisições e contratações dentroda Empresa. No entanto, é importante ressaltar que, apesar dessas dificuldades, conseguimos entregar produtos e serviços de altaqualidade, com o objetivo demelhorar a qualidade de vida da população e promover o desenvolvimento sustentável do Brasil, conformeevidenciado pelos resultados alcançados com a execução do Plano Estratégico 2023 do SGB-CPRM.
Na perspectiva de Valores à Clientes e Usuários, especialmente no objetivo de Gerar Conhecimento Geocientífico, relacionadodiretamente à Missão Institucional do SGB-CPRM, apenas 2 dos 13 indicadores não alcançaram a meta anual, e a média dedesempenho foi de 114% de alcance dasmetas. Este desempenho positivo também é verificado nas entregas previstas nos programasde governo do PPA 2020- 2023, no qual apenas 4 das 13 ações orçamentárias apresentaram desempenho acumulado 2020-2023inferior ao esperado, mas ainda assim em um patamar muito próximo à meta.
A divulgação dos resultados e impactos sociais alcançados pelo SGB-CPRM é essencial não apenas para promover a sensibilização,valorização e mobilização em torno do planejamento estratégico e dos princípios institucionais por ele assegurados, atrelados aosvalores e compromissos sociais como Empresa Pública, mas também para promover a governança e transparência na prestaçãode contas à sociedade de todo o benefício social entregue pela empresa por meio da utilização dos recursos públicos que lhe sãodirecionado. Essa divulgação tem sido realizada através dos repositórios institucionais, a exemplo do (https://rigeo.cprm.gov.br/) e dasdiversas redes sociais.
Entretanto, a alta administração do SGB-CPRM reconhece que ainda há margem para aprimorar e instaurar práticas de GovernançaCorporativa dentro da Empresa, em conformidade com a legislação pertinente, as diretrizes da OCDE e as orientações dos Órgãos deControle. Isso abrange as esferas de Conselhos e Diretoria, Transparência e Gerenciamento de Riscos, Controles e Auditoria, visandoatingir seus objetivos estratégicos e, por conseguinte, gerar valor público em prol do bem-estar da sociedade.

INÁCIO CAVALCANTE MELO NETODiretor-PresidenteServiço Geológico do Brasil – SGB-CPRM

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais
BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 31 DE DEZEMBRO DE 2022.

Em milhares de reais
ATIVO 2023 2022

NotaExplicativa
CIRCULANTE
Caixa e Equivalentes de Caixa 4 21.088 20.525
Créditos a Receber 5 46 3
Tributos a Recuperar 6 5.727 1.079
Adiantamentos para Despesas 7 5.365 2.947
Convênios com Entidades Diversas 8 28.325 22.342
Convênios com Entidades Diversas - TED 9 83.850 107.553
Outros Créditos 10 275 23
Total do Ativo Circulante 144.676 154.472

NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo 11 11.154 10.454
Investimentos 12 5 5
Imobilizado 13 116.264 112.055
Total do Ativo não Circulante 127.423 122.514

TOTAL DO ATIVO 272.099 276.986
* As notas explicativas são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 31 DE DEZEMBRO DE 2022

Em milhares de reais, exceto o Resultado Líquido do Exercício por ação

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

PASSIVO 2023 2022NotaExplicativaCIRCULANTEFornecedores e Contas a Pagar 14 4.626 9.544Tributos e Encargos Sociais a Pagar 15 17.072 16.019Obrigações Tributárias a Recolher - Retenções 16 2.697 12.975Férias e 13o.salário a Pagar 17 52.533 47.295Provisão para Contingências 18 1.246 1.096Contas e Despesas a Pagar 19 23.891 17.726Convênios com Entidades Diversas 20 2.418 3.000Convênios com Entidades Diversas - TED 21 83.850 107.553Credores Diversos 22 1.429 1.532Total do Passivo Circulante 189.762 216.740
NÃO CIRCULANTETributos e Encargos Sociais a Pagar 15 9.334 11.076Adiantamento para Futuro Aumento de Capital - AFAC 23 29.452 -Total do Passivo não Circulante 38.786 11.076
PATRIMÔNIO LÍQUIDOCapital Social 24 30.148 30.148Reservas de Reavaliação 25 20.271 20.457Resultado Acumulado 26 (6.868) (1.435)Total do Patrimônio Líquido 43.551 49.170
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 272.099 276.986
* As notas explicativas são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

2023 2022NotaExplicativa
RECEITA LÍQUIDA DE SERVIÇOS 27 2.065 2.648
CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS 28 (1.305) (1.645)
LUCRO BRUTO 760 1.003
RECURSOS DA UNIÃO PARA OPERAÇÕES E INVESTIMENTOS 29 641.441 558.007
(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS 30 (645.443) (545.245)
RESULTADO OPERACIONALANTES DO RESULTADO FINANCEIRO (3.242) 13.765
(DESPESAS) RECEITAS FINANCEIRAS 31 (1.530) (5.447)
RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS SOBRE O LUCRO (4.772) 8.318
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 32 (847) (3.973)
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 33 (5.619) 4.345
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO POR AÇÃO (1,91) 1,47
* As notas explicativas são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

NOTAS

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PresidenteBreno Zaban Carneiro – representante do Ministério de Minas e Energia
ConselheirosInácio Cavalcante Melo Neto – Diretor-Presidente do Serviço Geológico do Brasil– SGB-CPRMMarilene Ferrari Lucas Alves Filha – representante do Ministério da Gestão eInovação em Serviços PúblicosHemeline Lúcia Camata Soares – representante do Ministério de Minas e EnergiaManoel Barretto da Rocha Neto – membro independente indicado pelo Ministériode Minas e EnergiaJanaína Simone Neves Miranda – representante dos empregados

DIRETORIA EXECUTIVA
Diretor-Presidente
Inácio Cavalcante Melo Neto
Diretora de Hidrologia e Gestão Territorial - Alice Silva De Castilho
Diretor de Geologia e Recursos Minerais
Francisco Valdir Silveira
Diretor de Infraestrutura Geocientífica - Paulo Afonso Romano
Diretor de Administração E Finanças - Cassiano De Souza Alves
Flavio Augusto de Souza Pinheiro
Contador CRC RJ-116457/O-0

CONSELHO FISCAL
Presidente
Ana Paula Lima Vieira Bittencourt – representante do Ministério de Minas e Energia
Conselheiros Titulares
Flávia Filippi Giannetti – representante do Tesouro Nacional
Carlos Eduardo de Carvalho Pachá – representante do Ministério de Minas e
Energia
Conselheiros Suplentes
Wiler Roger de Souza – representante do Tesouro Nacional
Renata Rosada da Silva – representante do Ministério de Minas e Energia
Luís Guilherme Parga Cintra – representante do Ministério de Minas e Energia

Em 31 de dezembro de 2023, o Capital Social está representado por 2.948.172 ações, sendo 2.631.150 ordinárias e 317.022preferenciais todas nominativas e sem valor nominal. As Demonstrações Contábeis completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do Parecer emitido pela TBRT – AuditoresIndependente S/S, serão publicadas noDiário Oficial da União de abril de 2024 e estarão à disposição dos Srs.Acionistas que as solicitarem.

DESTINAÇÃO DE RESULTADO
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QUESTÃO INDÍGENA

Carta critica governo 
e exige demarcações
Integrantes do Acampamento Terra Livre cobram do Poder Executivo celeridade na definição de novos 
territórios para os povos originários e querem que STF declare inconstitucional o Marco Temporal

O
s integrantes do Acampa-
mento Terra Livre divul-
garam, ontem, uma carta 
com críticas ao governo 

do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva por não acelerar as demar-
cações de terras indígenas e à Lei 
14.701/23, que estabelece o Mar-
co Temporal para a homologação 
de reservas. Destinada aos presi-
dentes dos Três Poderes, apresen-
ta 25 “exigências e urgências” das 
nações originárias e salienta que 
a mudança de governo — de Jair 
Bolsonaro para Lula — não trouxe 
as melhorias que eram esperadas. 

“Redigimos esta carta no con-
texto de um momento crucial 
para os povos indígenas do Bra-
sil. Apesar da recente mudança 
de governo, as ameaças aos nos-
sos territórios, culturas e direitos 
persistem. Seguimos afirmando 
a urgência para as demarcações 
de nossas terras”, salienta um tre-
cho do documento.

Os povos originários ficaram 
incomodados com um comentá-
rio de Lula, em 18 de abril, quan-
do anunciou a homologação de 
dois de seis territórios indígenas. 
O presidente justificou a deci-
são afirmando que algumas des-
sas terras estão ocupadas e que 
é preciso realocar fazendeiros e 
trabalhadores rurais que nelas 
estão “sem violência”.

“Nosso tempo é agora, urgen-
te e inadiável. Enquanto se discu-
tem marcos temporais e se con-
cede mais tempo aos políticos, 
nossas terras e territórios conti-
nuam sob ameaça, nossas vidas e 
culturas em risco e nossas comu-
nidades em constante luta pela 

 » ALINE GOUVEIA
 » FABIO GRECCHI

Integrantes do Terra Livre elaboraram uma carta que pretendem entregar aos presidentes dos Três Poderes até o fim do acampamento, na sexta-feira

Marcelo Camargo/Agência Brasil

sobrevivência”, salienta a carta.
A cobrança dos indígenas é, so-

bretudo, pela demarcação ime-
diata das terras indígenas Morro 
dos Cavalos (SC), Toldo Imbu (SC), 
Xucuru Kariri (AL) e Potiguara de 
Monte-Mor (PB) — anunciadas 
entre aquelas que seriam homo-
logadas nos primeiros 100 dias de 
mandato. Também reivindicam a 
finalização do processo de demar-
cação de 23 territórios, cujos pro-
cessos administrativos aguardam 
apenas a portaria declaratória. 

Essas áreas constam de uma re-
lação enviada pelo Ministério dos 
Povos Indígenas ao Ministério da 
Justiça e Segurança Pública.

Reivindicações

Mas o documento não se res-
tringe à cobrança de demarca-
ções. Reivindica também que o 
Ministério da Educação (MEC) 
crie uma secretaria específica 
para o ensino indígena e que 
introduza o ensino médio e 

técnico profissionalizante nas 
escolas indígenas. Pede, ainda, 
o estímulo à sustentabilidade 
econômica dos territórios e im-
pulsionamento da descarboni-
zação da matriz energética na-
cional, com incentivo às ener-
gias renováveis. E quer o forta-
lecimento institucional das ins-
tâncias federais de defesa e pro-
moção dos povoc originários — 
como o Ministério dos Povos In-
dígenas, a Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai) e 

Secretaria de Saúde Indígena, 
do Ministério da Saúde.

Na esfera do Judiciário, cobra 
que o Supremo Tribunal Federal 
(STF) declare a inconstituciona-
lidade da Lei no 14.701/23 — que 
define o Marco Temporal para a 
homologação dos territórios na-
tivos. Exige, ainda, que o acesso 
dos povos indígenas à Justiça se-
ja garantido por meio da obriga-
toriedade da presença de intér-
pretes sempre que houver algu-
ma demanda.

Donos da verdade
Neste 23 de abril, completou 

10 anos de vigência a lei que é o 
marco civil da internet, estabe-
lecendo que as plataformas não 
podem tratar de modo diferente 
seus usuários, que deve ser res-
guardada a privacidade de seus 
frequentadores e que a web é um 
lugar de liberdade de expressão. 
A Lei 12.965 foi sancionada pela 
presidente Dilma, depois de três 
anos de discussões na Câmara e 
no Senado. À época, não se viu 
necessidade de inventar censura 
nas redes sociais, mesmo porque 

isso é vedado pela Constituição.
Mas, em 2020, foi apresentado 

um projeto de lei da mordaça, re-
latado pelo deputado Orlando Sil-
va (PCdoB-SP). O projeto está in-
do para o arquivo, com a ajuda do 
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL). Não há como não des-
confiar de qualquer obra que re-
ceba influência uma ideologia que 
impõe censura férrea onde quer 
que conquiste o poder. Assim está 
demonstrado pela História.

O projeto foi aprovado no 
Senado, mas, semana passada, 

Lira anunciou um grupo de tra-
balho para modificá-lo. Tudo in-
dica que é para justificar o en-
terro do projeto.

Mas os adeptos do controle do 
Estado sobre manifestações da 
cidadania insistem em restringir 
a expressão do pensamento, in-
clusive no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), embora a liberdade 
de expressão seja garantida pela 
Constituição.  Essa liberdade já 
sofre controles de fato por quem 
deveria guardar a Constituição. A 
Lei Maior está carente de quem a 

defenda. Os de natureza totalitá-
ria insistem em legislar controles 
sobre as redes sociais.

Talvez a mídia e autoridades 
ainda não tenham entendido que 
as redes sociais são a voz con-
temporânea do povo, origem do 
poder. Não é preciso ir a uma 
praça, subir num caixote e dis-
cursar. Basta um celular ligado 
a uma rede social. É a nova ágo-
ra da democracia, agora digital. 
Sem ser preciso gritar, a voz de 
cada pessoa pode alcançar os li-
mites do universo. A mídia sente 

a novidade como concorrente e 
quer censura. Os poderosos sen-
tem o poder crescente, volumoso, 
da voz do povo, e ferindo a demo-
cracia querem censura. Juntos, 
inventam uma narrativa pueril e 
simplória de “defesa da democra-
cia”. Na União Soviética de Stálin 
e na Alemanha de Hitler também 
se usavam pretextos semelhantes 
para justificar o controle.

Na verdade, a democracia está 
ferida por atos antidemocráticos 
que violam a Constituição, por-
que impõem a censura proibida, 

restringem a liberdade de expres-
são, desobedecem o princípio do 
juiz natural, o amplo direito de 
defesa, a iniciativa exclusiva do 
Ministério Público, a inviolabili-
dade de deputados e senadores. 
Ao ferir a Constituição, fere-se o 
sistema democrático. Quando há 
alguém decidindo o que é a ver-
dade para suprimir o que decide 
ser mentira, então se usurpa do 
direito sagrado de cada um de es-
colher o que é verdade e o que é 
mentira. O tutelado em opinião 
é anulado em cidadania.

TALVEZ A MÍDIA E AUTORIDADES AINDA NÃO TENHAM ENTENDIDO QUE AS REDES SOCIAIS SÃO A VOZ CONTEMPORÂNEA DO POVO, ORIGEM 
DO PODER. NÃO É PRECISO IR A UMA PRAÇA, SUBIR NUM CAIXOTE E DISCURSAR. BASTA UM CELULAR LIGADO A UMA REDE SOCIAL

ALEXANDRE GARCIA

O Porsche 911 Carrera GTS 
conduzido pelo empresário Fer-
nando Sastre de Andrade Filho, de 
24 anos, estava a 156km/h pouco 
antes de causar o acidente que 
matou, em 31 de março, o moto-
rista de aplicativo Ornaldo da Sil-
va Viana, de 52 anos. A constata-
ção está em um laudo da Polícia 
Técnico-Científica de São Paulo.

A velocidade em que estava o 
carro esportivo representa mais 
do que o triplo do que os 50 km/h 
permitidos para a pista, que fica 
no Tatuapé, na Zona Leste paulis-
tana. Além da morte de Viana, o 
acidente resultou na internação de 
um amigo de Fernando Sastre, que 
passou por procedimento cirúrgi-
co para retirar o baço. Ele estava ao 

TRAGÉDIA NO TRÂNSITO

Porsche que matou motorista 
estava a mais de 150km/h

lado do empresário no Porsche.
O acidente foi registrado na 

madrugada do domingo de Pás-
coa, mas o dono do modelo es-
portivo apresentou-se no 30º DP 
quase 40 horas após a ocorrência 
— mesmo dia em que Ornaldo 
foi enterrado em Guarulhos, na 
Grande São Paulo. Os policiais 
que fizeram o registro liberaram 
Fernando Sastre sob a alegação, 
dada pela mãe dele, de que o le-
varia a um hospital para ser aten-
dido — tinha apenas um corte 
nos lábios. Investigações mos-
tram que o motorista do Porsche 

consumiu bebica alcoólica na 
noite em que causou a tragédia.

Policiais

Já a sindicância da Polícia Mili-
tar para apurar a conduta dos agen-
tes no caso concluiu que os PMs er-
raram ao não fazerem o teste do ba-
fômetro de Fernando Sastre. A in-
vestigação interna da corporação 
foi feita com base na análise das 
câmeras corporais dos PMs.

“Diante disso, foi aberto um 
procedimento para a responsa-
bilização dos policiais. Os laudos 

da perícia e as imagens das câ-
meras corporais também foram 
entregues à Polícia Civil”, disse 
a Secretaria de Segurança Pú-
blica do estado. A pasta afirmou 
que houve falha de procedimen-
to dos policiais.

A secretaria, porém, não disse 
quantos agentes participaram da 
ocorrência ao alegar que o caso 
está sob segredo de Justiça. Fri-
sou, porém, que “nos próximos 
dias será realizada uma recons-
tituição 3D para auxiliar no tra-
balho de investigação, que está 
na fase final”.

O número de crianças va-
cinadas contra a poliomielite 
cresceu em cerca de 90 mil, de 
2022 para 2023. É o que confir-
ma estudo realizado pelo Uni-
cef Brasil, cujo resultado foi di-
vulgado ontem.

Os dados mostram que, em 
2022, foram aplicadas mais de 
2,3 milhões de vacinas contra 
a doença — com 243 mil bebês 
sem vacinação. No ano seguin-
te, o cenário foi melhor: 2,2 mi-
lhões de bebê receberam as 
doses e 152 mil ficaram sem — 
apesar de, em 2023, o número 
de nascidos ter sido menor em 
relação ao ano anterior.

Percentualmente, no biênio 
houve um aumento de 7% de 
vacinados. “Estamos vivendo 
uma virada na direção de alcan-
çarmos as coberturas vacinais 
necessárias para a proteção de 
nossas crianças, adolescentes e 
da sociedade. Desde 2015, a co-
bertura vacinal tem apresenta-
do queda por diversos fatores, 
entre eles o enfraquecimento 
da saúde da família, ao lado do 
negacionismo, especialmente 
no último governo. É uma vira-
da com muita luta e devemos 
celebrar”, ressaltou a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade. O es-
tudo do Unicef Brasil leva em 
conta a primeira dose da polio-
mielite, que é dada por volta dos 
dois meses de vida.

Hospitais federais

Também ontem, Nísia 
anunciou a prorrogação, por 
mais 30 dias, do comitê ges-
tor para reformular os hospi-
tais federais no Rio de Janeiro. 
Segundo a ministra, a extensão 
do prazo é para o fechamento 
de uma estratégia que permita 
a adoção rápida das medidas a 
serem definidas pelo colegiado.

“Modelos de gestão defini-
tivos serão detalhados dentro 
desse programa, após uma fa-
se de análise e diálogos. Não 
vamos precipitar essa ques-
tão em respeito à população 
do Rio de Janeiro. Queremos 
avançar nesse fortalecimento 
pensando em ações que sejam 
estruturantes para esses hos-
pitais”, salientou Nísia.

Segundo a ministra, ape-
sar dos problemas detectados 
pelo comitê gestor, as inter-
nações hospitalares aumen-
taram 22% e os atendimentos 
ambulatoriais subiram 10%, se 
comparados os dados de 2022 
com os de 2023. Segundo Ní-
sia, a reabertura de 300 leitos 
e a contratação de 294 profis-
sionais contribuíram para re-
duzir os problemas.

* Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

SAÚDE

Vacinação 
contra pólio 
apresenta 
avanços
 » MAYARA SOUTO
 » VITÓRIA TORRES*
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Bolsas
Na terça-feira

0,34%
São Paulo

0,69%
Nova York

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

18/4     19/4           22/4 23/4

124.196   125.148

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,130
(- 0,74%)

17/abril 5,243

18/abril 5,250

19/abril 5,199

22/abril 5,168

Salário mínimo

R$ 1.412

Euro

R$ 5,491

Comercial, venda 
na terça-feira

Ao ano

CDI

10,65%

CDB

10,50%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

REFORMA TRIBUTÁRIA

Regras do IVA 
são enviadas  
Com uma semana de atraso, governo deve encaminhar hoje, ao Congresso 
Nacional, o projeto que regulamenta o Imposto sobre Valor Agregado

O 
Ministério da Fazenda 
deve encaminhar hoje, 
ao Congresso Nacional, 
o primeiro projeto de re-

gulamentação da reforma tribu-
tária. O documento tem quase 
300 páginas e define as princi-
pais regras para os impostos so-
bre consumo. Para o chefe da 
pasta, Fernando Haddad, as nor-
mas representam uma “pequena 
revolução” no sistema tributá-
rio, e o governo se esforçou para 
apresentar o texto “no jeito” para 
ser aprovado até o fim deste ano.

Ele admite, porém, que parla-
mentares devem fazer mudanças 
no projeto, como nos itens que 
compõem a Cesta Básica de Ali-
mentos. Haddad defendeu que 
todas as definições técnicas já 
foram feitas pelo governo, e que 
cabe ao Congresso debater o as-
pecto político da reforma.

“Nosso objetivo foi entregar 
um texto passível de aprovação 
até o fim do ano. Estamos seguros 
de que o texto está no jeito para 
ser aprovado, da maneira como 
o Congresso entender mais ade-
quado”, disse ontem o chefe da 
Fazenda a jornalistas na entrada 
do ministério. Ele havia acabado 
de voltar de reunião com líderes 
da Câmara dos Deputados para 
fechar o acordo pela prorrogação 
do Programa Emergencial de Re-
tomada do Setor de Eventos (Per-
se), aprovado ontem na Casa Bai-
xa em votação simbólica.

O governo demorou para 
apresentar sua proposta, e vem 
sofrendo críticas dos parlamen-
tares por isso. Pelo menos 13 pro-
jetos paralelos de regulamenta-
ção já foram protocolados. O tex-
to deveria ter sido entregue na 
semana passada, mas foi adiado 
por viagem de Haddad a Washin-
gton, Estados Unidos, onde par-
ticipou de encontro do G20. Na 
segunda, a Fazenda decidiu divi-
dir a proposta em duas: o projeto 

de lei complementar (PLC) que 
será apresentado hoje; e outro 
PLC para tratar apenas do Co-
mitê Gestor do Imposto de Bens 
e Serviços (IBS) e outras questões 
administrativas.

Segundo a Fazenda, não hou-
ve tempo hábil para finalizar a 
segunda proposta. A expectati-
va é de que seja entregue ao Con-
gresso na semana que vem. Um 
outro Projeto de Lei Ordinária 
(PLO) também será preparado 
depois para tratar do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento Re-
gional (FNDR), criado para com-
pensar a perda na arrecadação 
dos estados com a reforma.

“Preferimos fazer um diálogo 
prévio com estados e municípios 
justamente para o Congresso re-
ceber um texto já bem adianta-
do e bem organizado, para deli-
berar mais rápido”, argumentou 
Haddad, ao justificar a demora 
em encaminhar o texto.

O secretário extraordinário 
da Reforma Tributária, Bernard 
Appy, também comentou ontem 
a regulamentação. Ele participou 
de reunião da Frente Parlamen-
tar do Empreendedorismo, que 
vem cobrando a definição. “Na 
discussão com o Congresso, acho 
fundamental a participação de 
todos. A palavra final é do Con-
gresso Nacional”, declarou Appy. 
“O que ficou para o segundo pro-
jeto são as questões relativas ao 
IBS, a forma de organização do 
Comitê Gestor, o contencioso ad-
ministrativo do IBS”, emendou.

Disputa

Sobre a tramitação, o minis-
tro Haddad afirmou que a pro-
posta “tem alguma margem” pa-
ra mudanças. Devido ao curto 
tempo, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva defende que o rela-
tor do regramento seja o mesmo 

da reforma: o deputado Aguinal-
do Ribeiro (PP-PB). “O que seria 
ideal é que você tivesse o mesmo 
relator, porque a gente ganharia 
tempo”, declarou Lula ontem du-
rante café da manhã com jorna-
listas, no Planalto. Ele reconhe-
ceu, porém, que é prerrogativa 
do presidente da Casa, Arthur Li-
ra (PP-AL), indicar o relator.

A briga pelo capital político 
da reforma começa assim que o 
texto chegar ao Legislativo. Po-
de ser que, ao chegar ao Con-
gresso, os projetos da Fazenda 
sejam apensados aos outros 13 
paralelos, apresentados por de-
putados da coalizão de frentes 
parlamentares. Se isso ocorrer, 
a oposição vai assumir o prota-
gonismo da regulamentação da 
reforma. Por outro lado, se o pro-
jeto da Fazenda for enviado sob 
regime de urgência, o governo 
ganha destaque, e os textos da 
oposição serão apensados a ele.

 » ALINE BRITO
 » VICTOR CORREIA

Para o ministro Fernando Haddad, o projeto de lei está tecnicamente pronto para votação  

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O presidente Luís Inácio Lula 
da Silva garantiu, ontem, reajus-
tes salariais a todo o funcionalis-
mo público. Durante café da ma-
nhã com jornalistas, o presiden-
te também descartou punições a 
quem estiver em greve. 

Os servidores da educação 
paralisaram as atividades des-
de o dia 15 deste mês e pressio-
nam o governo por aumento de 
salário e benefícios.

“Eu nasci fazendo greve. É 
um direito legítimo. Só que eles 
têm que compreender que eles 
pedem quanto eles querem e a 

gente dá o quanto a gente pode”, 
frisou o presidente. “O pessoal 
estava muito reprimido. Estamos 
preparando aumento, muitas ve-
zes não é o que a pessoa pede, 
mas é o que podemos dar”, com-
pletou. Segundo Lula, o aumento 
salarial não é possível neste ano, 
devido ao “limite orçamentário”.

Na última sexta-feira, o go-
verno apresentou uma propos-
ta de reajuste de 9% para 2025, 
o que não foi aceito. O Sindica-
to dos Trabalhadores da Fun-
dação da Universidade de Bra-
sília (Sintfub) diz que os pro-
fissionais consideraram a pro-
posta “insuficiente para alte-
rar, de fato, a atual realidade da 

categoria, que amarga um dos 
piores salários e carreira do fun-
cionalismo público”.

Em nota, o sindicato afirmou 
que a educação precisa de inves-
timento. “Os(as) servidores(as) 
técnicos(as), docentes e estu-
dantes precisam de recursos pa-
ra melhores salários, carreira, 
assistência, bem como investi-
mento em infraestrutura, con-
dições de trabalho”, disse a ca-
tegoria em nota.

Além de rejeitar a proposta, 
os servidores aprovaram manu-
tenção da greve com ampliação 
da adesão à paralisação, bem 
como ampliação das ativida-
des e unidade com docentes e 

estudantes. Com isso, afirma-
ram que farão um ato em frente 
ao Ministério da Educação.

Segundo os técnico-adminis-
trativos da UnB, a pauta da ca-
tegoria é conhecida do governo 
e foi apresentada há seis me-
ses. “Nesse período outras car-
reiras conseguiram valorização, 
enquanto a educação não en-
trou no Orçamento como deve-
ria”, frisou a nota.

Os professores da UnB ain-
da não votaram a proposta, se-
gundo a Associação dos Docen-
tes da Universidade de Brasília 
(ADUnb). Uma assembleia, ho-
je, votará a manutenção ou não 
do movimento.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » ISABELA STANGA

Lula promete reajuste salarial para 2025

Serviço PúBliCo

www.portaldocomercio.org.br.

CNC LANÇA PROGRAMA  
VOLTADO PARA STARTUPS  
NO WEB SUMMIT RIO 2024

A   
Confederação Na-
cional do Comércio 
de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC) lançou, no 
Web Summit Rio 2024, o 
programa CNC Hunting, 
que buscará startups para 
auxiliar em desafios que as 
empresas do setor terciário 
estão enfrentando no mer-
cado brasileiro.

O lançamento do projeto, 
que é uma parceria entre 
a CNC e a plataforma de 
investimentos Sai do Pa-
pel, foi feito pelo diretor 
de Economia e Inovação 
da Confederação, Mau-
rício Ogawa. “Conversa-
mos com empresários e 
percebemos que há uma 
expectativa muito grande 
com a inovação. A partir de 
uma pesquisa, mapeamos 
e agrupamos os principais 
desafios do setor, tendo se-

lecionado os temas centrais 
que compõem o progra-
ma”, explicou.

Para o presidente do Sis-
tema CNC-Sesc-Senac, 
José Roberto Tadros, a 
curadoria da Confederação 
é uma ótima iniciativa. “É 
uma boa oportunidade para 
que as startups que estão 
na vanguarda da inovação 
apresentem projetos à base 
de empresas associadas à 
CNC, que, hoje, somam 
cerca de cinco milhões de 
estabelecimentos.”

A startup precisa já estar 
em fase de tração ou escala 
em todo o território nacio-
nal. Inscrições e mais infor-
mações no site cnchunting.
portaldocomercio.org.br.

Confira a transmissão com-
pleta da apresentação do 
CNC Hauting no canal do 
Senac-RJ no YouTube.

CONSULADO AMERICANO  
PREMIA O SESC POR AÇÕES  
DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

O  
presidente do Sistema 
CNC-Sesc -Senac , 
José Roberto Tadros, 

recebeu, em nome do Sesc, 
o Prêmio Brazilian Envi-
ronmental Leader Award 
(Bela), realizado pelo Con-
sulado Geral dos Estados 
Unidos, no Rio de Janeiro.

A premiação tem por obje-
tivo reconhecer lideranças 
brasileiras que atuam no 
combate à crise climática 
e na proteção do meio 
ambiente. “No momento 
que a questão ambiental 
está mobilizando o mundo 
na busca de ações e solu-
ções para um planeta mais 
sustentável, o Sistema 
CNC-Sesc-Senac pode 
apresentar diversas inicia-
tivas que contribuem para 
esse importante campo”, 
disse Tadros.

A homenagem foi  um 
reconhecimento às signi-

ficativas contribuições do 
Sesc envolvendo a área 
de conservação de vários 
biomas brasileiros e de 
educação ambiental. Entre 
as diversas áreas naturais 
protegidas que a instituição 
mantém está a RPPN Sesc 
Pantanal, em Mato Gros-
so, que é a maior Reserva 
Particular do Patrimônio 
Natural do País; a RPPN 
Sesc Tepequém, em Rorai-
ma; a Reserva Natural Sesc 
Bertioga, em São Paulo; e 
a Reserva Ecológica Sesc 
Iparana, no Ceará.

Em todos esses espaços, o 
trabalho de conservação 
é integrado ao Turismo 
Social, que propicia a re-
cepção de hóspedes de todo 
o Brasil, e ainda à educação 
ambiental, que engaja as 
comunidades na conserva-
ção da natureza.

SENAC NA COMUNIDADE
OFERECE MAIS DE MIL VAGAS
GRATUITAS DE QUALIFICAÇÃO

O Senac-RJ, em parceria 
com diversas institui-
ções sociais da região 

metropolitana do Rio de Ja-
neiro, está com inscrições 
abertas em cursos gratuitos 
de capacitação profissional 
dentro do projeto Senac 
na Comunidade. Serão 
oferecidas 1.590 vagas ao 
longo do ano de 2024 para 
qualificações nas áreas de 
tecnologia, gastronomia, 
beleza, gestão, jardinagem, 
logística, entre outras. 

O objetivo do projeto é 
contribuir para o desenvol-
vimento socioeconômico 

de comunidades por meio 
da formação profissional, 
estímulo à empregabilida-
de e geração de renda. Para 
se inscrever, é necessário 
apresentar RG, CPF, com-
provantes de residência e 
de escolaridade.

Os cursos são voltados para 
jovens a partir de 12 anos 
e adultos em situação de 
vulnerabilidade social, mo-
radores das regiões e entor-
no dos espaços parceiros. 
Mais informações podem 
ser obtidas pelo e-mail 
senacnacomunidade@
rj.senac.br. 

Web Summit Rio 2024 foi palco do lançamento do CNC Hunting

O cônsul-geral interino, Steven Royster, e José Roberto Tadros

Web Summit Rio 2024 foi palco do lançamento do CNC Hunting
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É o pior fluxo de capital internacional 
desde o auge da pandemia, em 2020

RAPIDINHAS

»  Apesar do que faz supor a 
lógica, os ricos — aqueles que 
têm acesso aos mais variados 
tipos de aplicações financeiras 
— também investem na 
poupança. De acordo com um 
levantamento feito pelo banco 
Itaú Personnalité em parceria 
com o Instituto Locomotiva, 
41% da alta renda colocam 
parte de seus recursos na 
velha caderneta.

»  A americana Microsoft lançou 
um modelo de inteligência 
artificial que, entre outras 
funcionalidades, é capaz 
de gerar conteúdo para 
publicações em redes sociais. 
Mas não é apenas isso que 
ele faz. Chamado Phi-3-
mini, o sistema também está 
preparado para resumir os 
pontos principais de relatórios 
e documentos longos.

»  O pagamento de precatórios, 
aqueles valores que o governo 
precisa necessariamente pagar 
após condenações na Justiça, 
poderá impulsionar o PIB 
brasileiro. Segundo estudo 
do Itaú, as compras feitas em 
janeiro e fevereiro com cartões 
de débito ou crédito por pessoas 
que receberam precatórios foram 
10% maiores do que as demais.

»  O ex-jogador britânico de 
futebol David Beckham e o ator 
americano Mark Wahlberg estão 
envolvidos em uma rumorosa 
batalha jurídica. De acordo 
com Beckham, a empresa de 
Wahlberg, a rede de academias 
F45 não honrou compromissos 
financeiros com o antigo craque 
da seleção inglesa. O valor da 
causa é de US$ 10,5 milhões, ou 
R$ 54 milhões.

Número de 
brasileiros 
em viagem ao 
exterior é recorde

Mês após mês, o setor aéreo 
vem quebrando recordes no 
período pós-pandemia. Em 
março, conforme dados da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), dois milhões 
de brasileiros viajaram para 
o exterior. Trata-se de um 
avanço de 21% versus o mesmo 
mês de 2023 e do 24º mês 
consecutivo de alta do número 
de bilhetes internacionais 
vendidos. Considerando 
informações acumuladas no 
primeiro trimestre, o salto foi 
ainda maior, de 23%. Dados 
preliminares de abril mostram 
que as vendas seguem em alta.

Estrangeiros retiram R$ 30 
bilhões da Bolsa brasileira

A piora do ambiente econômico global tem provocado 
um efeito indigesto na B3, a Bolsa de valores de São Paulo: a 
debandada de estrangeiros. No acumulado de 2024, os investidores 
do exterior retiraram cerca de R$ 30 bilhões da Bolsa brasileira — é 
o pior fluxo de capital internacional desde o auge da pandemia, 
em 2020. Para piorar, nada indica que o quadro será revertido, 
o que faz supor que novos recordes negativos serão quebrados. 
Isso ajuda a explicar por que o Ibovespa está empacado. Mas 
nem tudo está perdido. Quando se trata de Investimento 
Estrangeiro Direto (IED), o Brasil avançou algumas casas. Um 
levantamento feito pela consultoria Kearney colocou o país na 
19ª posição entre as 25 nações mais atrativas para investimentos. 
É o melhor resultado desde 2017. Contudo, ainda estamos 
distantes de 2010, quando ocupamos o terceiro lugar. Entre os 
emergentes, o Brasil ocupa o quinto posto na lista de 2024, atrás 
da China, Emirados Árabes Unidos, Arábia Saudita e Índia.

General Atlantic e XP compram parte 
de empresa que é dona da CazéTV

Os negócios ligados ao esporte estão em alta no Brasil. 
Nesta semana, a gestora americana General Atlantic e a 
brasileira XP Private Equity oficializaram a compra de 
uma fatia da empresa de mídia e marketing esportivo 
LiveMode. Dona da CazéTV, a LiveMode é parceira de 
entidades como Comitê Olímpico Internacional e Comitê 
Olímpico Brasileiro. Há alguns dias, foi nomeada agência 
exclusiva da Fifa para vender os direitos da Copa do Mundo 
de 2026 no Brasil. O valor da transação não foi revelado.

Com rivais em alta, Apple 
perde espaço na China

A Apple continua enfrentando dificuldades para encarar 
a concorrência chinesa. No primeiro trimestre, as vendas de 
smartphones no país da Muralha desabaram 19% em relação 
ao mesmo período do ano passado — é o pior resultado desde 
2020. A Apple tem perdido espaço principalmente para a Huawei, 
mas outras marcas também a incomodam. Dados da consultoria 
Counterpoint mostram que a China é o terceiro maior mercado da 
Apple no mundo, respondendo por 17% das receitas da companhia.

Nelson Almeida/AFP

Divulgação

R$ 190,6 
bilhões

foi a arrecadação federal em março. Segundo a 
Receita Federal, o número representa um avanço 
de 7% na comparação anual, além de significar 

o maior valor da história para o período

Eu diria que acertamos 
em algumas coisas e 
erramos outras”

John Donahoe, presidente 
mundial da Nike, explicando os 
resultados ruins da empresa

O 
Projeto de Lei (PL) 
1.958/21, que reno-
va a política de co-
tas raciais em concur-

sos públicos, será votado hoje 
na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania do Sena-
do Federal. O texto, de auto-
ria do senador Paulo Paim (PT
-RS), contou com a participa-
ção do Executivo em sua cons-
trução, através do Ministério 
da Igualdade Racial (MIR).

Há pressa para que o texto cor-
ra à sanção, já que atual política 
pública, que reserva 20% das va-
gas a pessoas negras, vence em 9 
de junho. Com previsão de am-
pliação do percentual destina-
dos à ação afirmativa e inclusão 
de quilombolas e indígenas, o PL 
deve ter votação acirrada, segun-
do senadores. No entanto, há pre-
visão de que seja aprovado, após 
passar por série de negociações 
com a oposição. A proposta atual, 
feita em 2014, também prevê a re-
visão do texto em 10 anos.

Ao Correio, Márcia Lima, se-
cretária de Políticas de Ações Afir-
mativas, Combate e Superação do 
Racismo do MIR comenta toda a 
trajetória de construção do texto, 
quais foram as conquistas, o que 
se perdeu em negociações e o im-
pacto da política pública na po-
pulação brasileira.

Como foi feita a articulação com 
os senadores?

Desde março do ano passa-
do, nós construímos um grupo 
de quatro ministérios (Igualda-
de Racial, Gestão e Inovação, 
Povos Indígenas e Justiça) para 

trabalhar no texto do PL. Já tí-
nhamos, na Câmara, o texto da 
deputada Letícia Mattos (PL-SC) 
e no Senado o do senador Paulo 
Paim, que basicamente renova-
vam a lei atual. A gente fez mui-
tos levantamentos sobre os pro-
blemas que a lei tinha, como po-
deria aperfeiçoar, considerando 
que teve a revisão de cotas no 
Ensino Superior. E aí a gente te-
ve todo esse processo da políti-
ca, que é construir o voto come-
çando com os senadores agora e, 
depois, os deputados.

Quais os problemas que existiam 
e foram corrigidos? 

A gente fez um texto bem so-
fisticado, com muitas possibili-
dades, como, por exemplo, co-
brindo os processos seletivos 
simplificados, que antes não es-
tavam (na norma das cotas). A 
gente tem orientação também, 
por exemplo, sobre a fragmen-
tação dos concursos porque, co-
mo a lei atual valia a partir de 
três vagas, muitas vezes, depar-
tamentos faziam três concursos 
com uma só vaga para não en-
trar na lei. Agora, cercamos isso. 
Teve também uma ampliação no 
percentual de vagas para cotas 
raciais. Então, estamos votando 
com 30% de vagas para negros, 
quilombolas e indígenas. Antes 
era “no mínimo”, caso algum lo-
cal quisesse oferecer mais, mas 
caiu. Depois, na regulamenta-
ção da lei, vamos ver como fa-
zer nos certames a distribuição 
das três categorias. Será a de-
pender do concurso, se for em 
região que tenha mais uma po-
pulação do que outra. Isso con-
seguimos manter.

E o que foi cortado do PL inicial?
A subcota das mulheres — 

que previa que 50% das vagas 
das ações afirmativas fossem 
destinadas a esse público. Isso 
trouxe mudança muito grande 
para o texto pelas negociações. 
Mas tem coisas que a gente con-
seguiu até aqui e que não estão 
abertas a negociação.

Como o que?
Uma das emendas, do senador 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ), queria 
que fosse uma cota social. E não 
pode ser uma cota social porque 
não faz sentido quando está dese-
nhando uma política para o mer-
cado de trabalho. Primeiro, por-
que você tem um público muito 

heterogêneo. A grande maioria 
dos cargos públicos federais exi-
gem nível superior e mesmo com 
a política de cotas de pessoas mais 
pobres ingressando nas universi-
dades, a gente já não está lidando 
com um público que seja neces-
sariamente pobre. E a gente preci-
sa de políticas para produzir a di-
versidade racial no topo e no meio 
da pirâmide, não somente na ba-
se. Se você pensa a pirâmide edu-
cacional, ocupacional ou de ren-
da, você tem menos desigualdade 
racial na base e quanto mais você 
tenta galgar, mais dificuldade você 
tem. O efeito da discriminação au-
menta à medida que você se qua-
lifica. Então no mercado de traba-
lho para pessoas brancas e negras, 

existe mais diferença de renda no 
topo da pirâmide do que na base.

É uma forma de diversificar o 
mercado de trabalho...

Eu acho que a as ações afirma-
tivas do mercado de trabalho são 
muito essenciais, porque é onde 
historicamente estão os espaços 
mais difíceis. E o serviço público 
sempre foi uma estratégia impor-
tante para a população negra. As 
primeiras famílias de classe mé-
dia que temos no Brasil são do 
serviço público.

E qual foi o impacto nesses 
primeiros anos?

O impacto é lento. Os dados 
que temos de pessoas negras 
concursadas em 2013 era de 28% 
e em 2019, que é o dado mais re-
cente, foi para 31%. Mas o que 
a gente vai fazer também, que 
é importante, é monitorar regu-
larmente isso. Até porque temos 
um decreto presidencial que tem 
meta de 30% de cargos e funções 
comissionadas para pessoas ne-
gras. A gente tem tido esse acesso 
mais recorrente aos dados.

O que esperar da votação 
de hoje?

A leitura que eu tenho feito 
dessas semanas e semanas indo 
na CCJ, em reunião com lideran-
ça, é que não vejo um movimen-
to de acabar com a política, o que 
eu vejo é uma tentativa de re-
duzir as melhorias que estamos 
propondo. Porque essas melho-
rias, eu acredito que vão aumen-
tar muito a eficácia da política. O 
jogo político que a gente está en-
frentando não é ter ou não ter a 
lei, é que lei vamos ter.

 »Entrevista | MÁRCIA LIMA | SEC. DE POLÍTICAS DE AÇÕES AFIRMATIVAS

 » MAYARA SOUTO
Divulgação

Na defesa da lei das cotas

Certa de que a proposta que prorroga a política de cotas vai ser aprovada, secretária afirma que o jogo político que enfrenta 
“não é ter ou não ter a lei, é que lei vamos ter”. De autoria do senador Paulo Paim (PT-RS), o projeto vai ser votado hoje, na CCJ

O efeito da 
discriminação 
aumenta à medida 
que você se 
qualifica. Então, 
no mercado de 
trabalho para 
pessoas brancas e 
negras, existe mais 
diferença de renda 
no topo da pirâmide 
do que na base”
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Estudantes marcham 
contra cortes de Milei

Dezenas de milhares vão às ruas da capital, Buenos Aires, e de outras cidades do país para reivindicar reajuste no 
orçamento das universidades, que declararam emergência por falta de verbas. Sindicatos e oposição aderem ao protesto

A 
convocação de marchas 
em defesa da educação 
atraiu dezenas de mi-
lhares de argentinos, a 

maioria estudantes e professo-
res, às ruas de Buenos Aires e de 
outras cidades do país, num 
gigantesco protesto — um dos 
mais expressivos — contra a 
política de ajustes do presiden-
te Javier Milei. Com livros pa-
ra o alto, os manifestantes de-
nunciaram os cortes de verbas 
para as universidades públicas, 
que declararam emergência or-
çamentária depois que o gover-
no decidiu manter este ano o or-
çamento recebido em 2023, ape-
sar da inflação em 12 meses, que 
atingiu quase 290% em março.

Na capital, segundo a polícia, 
100 mil pessoas participaram do 
ato. De acordo com a Univer-
sidade de Buenos Aires (UBA), 
meio milhão aderiu ao chama-
do, que teve a Praça de Maio co-
mo epicentro. Sindicatos e par-
tidos de oposição reforçaram a 
marcha, considerada uma ação 
política pela Casa Rosada. Ser-
gio Massa, adversário de Milei 
nas eleições do ano passado, 
marcou presença. Professores 
universitários acompanharam 
com uma greve.

 “A educação nos salva e nos 
torna livres. Convocamos a so-
ciedade argentina a defendê
-la”, disse a estudante e presi-
dente da Federação Universitá-
ria Argentina, Piera Fernández.

Nas principais cidades do 
país, outros milhares de alunos 
e professores das 57 universida-
des nacionais públicas também 
saíram em passeata “em defesa 

Multidão chega à Praça de Maio durante o gigantesco protesto, um dos maiores contra a “motosserra” que atingiu as contas do governo   

AFP

do ensino público gratuito”. Na 
cidade de Córdoba, sede da pres-
tigiosa universidade homônima, 
ruas ficaram lotadas.

Cerca de 2,2 milhões de pes-
soas estudam no sistema uni-
versitário público argentino, es-
colhido por 80% dos estudantes 
em comparação com as institui-
ções privadas, em um país onde 
quase metade dos 47 milhões de 

habitantes vive na pobreza.
Milei recusa-se a adaptar o or-

çamento em favor da sua políti-
ca de deficit zero comprome-
tida com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI).  “Não 
esperem a saída por meio 
do gasto público”, alertou, na 
segunda-feira, ao anunciar na 
televisão nacional um supera-
vit no primeiro trimestre. 

Segundo o porta-voz da Casa 
Rosada, Manuel Adorni, na sema-
na passada, já no calor da mobili-
zação estudantil, Milei anuiu “au-
mentar as rubricas de despesas 
operacionais em 70% em março e 
outros 70% em maio”, além de uma 
quantia para os hospitais universi-
tários. Essas despesas excluem os 
salários dos docentes, que repre-
sentam 90% do orçamento. 

Os reforços contrastam com o 
custo das tarifas de energia, que 
aumentaram 500% este mês, 
colocando as universidades 
à beira da paralisação. “Pe-
lo ritmo que estão nos dando 
dinheiro, só poderemos fun-
cionar de dois a três meses”, 
disse o reitor da Universida-
de de Buenos Aires (UBA), Ri-
cardo Gelpi.

Jovem pede defesa da educação. “Não se vende”, destaca cartaz    Homem com um livro na cabeça: recursos minguam com inflação 

Fotos: AFP

Policiais montam guarda em frente ao Congresso     

Cerco às 

fraudes
O governo de Javier Milei 

anunciou uma “auditoria abran-
gente” das indenizações conce-
didas às vítimas de violações dos 
direitos humanos durante a dita-
dura argentina (1976-1983), após 
casos de “irregularidades no tra-
tamento ou pagamento”. O Mi-
nistério da Justiça informou que 
vai averiguar “todos os pedidos 
feitos em nome das leis de repa-
ração”, à luz de ações judiciais re-
lativas a benefícios concedidos 
de forma fraudulenta. 

As indenizações concedidas 
por detenção, exílio ou desa-
parecimento de um familiar, 
por exemplo, estão previstas 
em diversas leis denominadas 
“reparação às vítimas do terro-
rismo de Estado”, promulgadas 
durante as décadas de 1990 e 
2000. Nos últimos anos, vários 
processos judiciais revelaram 
fraudes, incluindo um caso fa-
moso em que cinco pessoas fo-
ram acusadas, no fim do ano 
passado, de organização crimi-
nosa, por utilização de docu-
mentos e testemunhos falsos. 

O governo anterior também 
iniciou ações judiciais e investi-
gações contra “gangues” espe-
cializadas na obtenção de re-
parações. O ministro da Justi-
ça, Mariano Cúneo Libarona, 
especificou que existem “mais 
de 100 casos” suspeitos de terem 
recebido cerca de US$ 150 mil 
(em torno de R$ 780 mil). 

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) cobrou, ontem, 
uma apuração internacional so-
bre as valas comuns, com deze-
nas de corpos, encontradas nos 
dois principais hospitais da Faixa 
de Gaza. Dizendo-se “horrorizado”, 
o alto comissário para os Direitos 
Humanos, Volker Türk, exigiu “in-
vestigações independentes, efica-
zes e transparentes” sobre o ocor-
rido. “Dado o clima de impunida-
de reinante, investigadores inter-
nacionais devem participar nesse 
processo”, assinalou.

Na segunda-feira, as autori-
dades da Faixa de Gaza, admi-
nistrada pelo movimento isla-
mita Hamas, indicaram que, des-
de o fim de semana, haviam sido 
exumados cerca de 280 corpos 

enterrados em valas comuns no 
Hospital Nasser, em Khan Yunis, 
ao sul do enclave. A Proteção Ci-
vil denunciou Tel Aviv pela ação. 
O Exército israelense negou. “As 
acusações são infundadas”, rea-
giu, em nota, acrescentando que 
exumou corpos para verificar se 
havia reféns entre eles, antes de 
enterrá-los novamente.

No início de abril, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
observou que o Hospital Al Shi-
fa, o principal hospital do en-
clave palestino, foi reduzido a 
uma “concha vazia” com mui-
tos corpos. Israel sustenta que 
o Hamas usa os centros de saú-
de para realizar ataques e es-
conder túneis e armas. 

“As vítimas foram enterradas 

ONU reage a valas em hospitais de Gaza
ORIENTE MÉDIO

Corpos desenterrados em Khan Yunis, no sul do enclave palestino    

AFP
muito profundamente no solo e 
cobertas por lixo”, disse Ravina 
Shamdasani, porta-voz do Alto 
Comissariado da ONU para os 
Refugiados. Ela destacou que as 
vítimas incluíam idosos e mulhe-
res. Outros foram “encontrados 
com as mãos amarradas e sem 
roupas”, acrescentou.

Acordo distante

Ontem, a guerra entre Israel 
e Hamas em Gaza completou 
200 dias, sem sinais de que uma 
trégua esteja próxima, nem de 
que o movimento islamista está 
disposto a libertar os reféns ou 
de que Tel Aviv desistirá de uma 
operação terrestre em Rafah, sul 
do território palestino.

A ministra alemã das Relações 
Exteriores, Annalena Baerbock, 
voltou a pedir a libertação dos 
capturados pelos extremistas. 
“Durante 200 dias, o mundo 
parou para suas famílias. En-
quanto os reféns não forem li-
bertados, não vamos descan-
sar. Apenas quando retornarem 
para suas casas, haverá uma 
chance para paz”, escreveu a 
chanceler na rede social X.

O Catar, que atua como me-
diador, ao lado do Egito e dos 
Estados Unidos, para conse-
guir uma trégua e a libertação 
dos reféns, afirmou que os re-
presentantes do Hamas perma-
necerão em Doha enquanto sua 
presença for “útil e positiva” 
para o avanço das negociações.
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O 
conjunto de medidas, lançado 
na segunda-feira pelo governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, foi batizado de forma 

apropriada de Acredita. Finalmente, o 
governo decidiu olhar para o enorme 
contingente de brasileiros que literal-
mente acredita e demonstra cotidiana-
mente a vontade ou a necessidade de 
empreender ou de atuar por conta pró-
pria em busca do sustento da família. O 
programa oferecerá crédito em condi-
ções de juros mais favoráveis para mi-
croempreendedores individuais (MEI) 
e micro e pequenas empresas, mas é, 
sem dúvida, a linha de microcrédito 
orientada que atenderá pessoas que 
recebem o Bolsa Família, trabalhado-
res informais, beneficiários do CADÚ-
nico e mulheres. O governo abrirá uma 
linha de R$ 500 milhões, com 50% des-
tinados a financiar as empreendedoras.

O esforço do governo para democra-
tizar o crédito e levar recursos para co-
locar de pé ou expandir micronegócios 
é um passo concreto para oferecer uma 
porta de saída dos programas de assis-
tência social, que têm cadastrados mais 
de 50 milhões de brasileiros. A intenção 
é que esse seja o primeiro passo para es-
sas pessoas melhorarem a condição de 
vida. E, como se trata de uma linha de 
crédito, a expectativa é de que esses re-
cursos retornem de forma a permitir que 
mais pessoas tenham acesso de forma 
facilitada, num círculo virtuoso. Que não 
se espere grandes resultados no curto 
prazo, mas que se use a estrutura do Es-
tado que hoje atende a essa população 
para controlar a destinação das verbas.

Hoje, no Brasil, há 25,6 milhões que 
declaram trabalhar e que integram os 
38 milhões que estão na informalida-
de. São trabalhadores que buscam for-
mas de garantir renda e muitas vezes se 
deparam com a dificuldade de expan-
dir a atividade econômica que exercem. 
As medidas são um desdobramento do 
Desenrola Brasil e vão atender também 
os 15 milhões de microempreendedo-
res individuais (MEIs) e as micro e pe-
quenas empresas, que são 93% das 21,8 
milhões de empresas ativas no país.

Com recursos do Fundo Garanti-
dor de Operações (FGO), o governo vai 
possibilitar a oferta de linhas com ju-
ros mais baixos. Os micro e pequenos 
negócios terão ainda a possibilidade 
de renegociar seus débitos no progra-
ma Desenrola Pequenos Negócios, pos-
sibilitando que também eles possam 
negociar com os bancos, que serão es-
timulados pelo governo, suas dívidas e 
possam recorrer ao crédito novo para 
fomentar os negócios.

Mais do que uma assistência social, 
o que se imagina com o programa é 
que ele seja uma estrutura que permi-
ta a inserção de um número maior de 
brasileiros na economia formal, pos-
sibilitando o desenvolvimento do país 
como um todo, uma vez que grandes 
empresas da indústria, do agronegó-
cio e dos serviços contam com crédito 
em condições favorecidas, assim co-
mo programa de renegociação de dí-
vidas. O que se espera é que, depois 
de tanto acreditar, o Brasil possa efe-
tivamente avançar para o patamar de 
país desenvolvido.

Socorro para os micro 
e pequenos negócios

Movimento de Lula agrada ao Congresso

EVANDRO ÉBOLI
evandroeboli@uol.com.br

Dois movimentos do presidente Lula 
nesta semana agradaram em cheio à ba-
se do governo no Congresso Nacional, dos 
aliados históricos aos de ocasião, como o 
Centrão. Duas manifestações do petista — 
no lançamento de um programa no Planal-
to, na segunda, e no encontro ontem com 
jornalistas — foram comentadas no retor-
no de deputados e senadores aos trabalhos 
nesta semana.

O puxão de orelha, a seu modo, nos 
seus ministros, e até no vice-presiden-
te, Geraldo Alckmin, foi música para os 
ouvidos dos parlamentares que adoram 
emendas. Ao determinar que seus au-
xiliares entrem mais em campo e aten-
dam ao apetite desse pessoal é boa notí-
cia. Para eles. “Isso significa que o Alck-
min tem que ser mais ágil, tem que con-
versar mais. O Haddad, em vez de ler 
um livro, tem que perder algumas ho-
ras conversando no Senado e na Câma-
ra. O Wellington (Dias, ministro do De-
senvolvimento e Assistência Social), o 
Rui Costa (ministro da Casa Civil), pas-
sarem a maior parte do tempo conver-
sando com bancada A, com bancada B”, 
disse Lula, na bronca pública.

Deu resultado. Haddad reagiu di-
zendo que os livros estão em casa e que 
passa o tempo todo falando com par-
lamentares; Alckmin se apresentou co-
mo o personagem Papa-Léguas e pos-
tou: “Lula pediu para acelerar. Pé na 
tábua”. E Rui Costa compareceu ontem 
à Câmara e se reuniu com o presiden-
te da Casa, Arthur Lira, que tem aver-
são ao ministro Alexandre Padilha (Re-
lações Institucionais), a quem caberia 
esse papel.

No café da manhã com a impren-
sa, o presidente da República disse ser 
obrigação esse atendimento aos parla-
mentares, que o Executivo é que precisa 

do Legislativo. E garantiu que a relação 
com os congressistas vai bem, muito 
obrigado, e que os atritos recentes são 
“coisas da política”. De quebra, ainda 
elogiou a oposição a Nicolás Maduro 
nas eleições venezuelanas.

Lula ainda lembrou de uma pro-
messa de campanha, não cumprida, da 
oferta de picanha a preço acessível, para 
acompanhar uma cervejinha. “Não es-
queci. O preço da carne já baixou, mas 
tem que baixar ainda mais, muito mais. 
Ou abaixa o preço da comida ou sobe 
salário do povo”, falou Lula aos jorna-
listas. A postura do presidente também 
agradou.Foi firme, não titubeou nas res-
postas e nem escorregou nas palavras. 
Numa das vezes que falou aos jornalis-
tas, em outro café desse tipo, Lula quei-
mou Fernando Haddad ao se introme-
ter e dar pitacos sobre a meta fiscal.

Entre os aliados mais aguerridos, Lu-
la teve um de seus melhores desempe-
nhos nesses dois dias e fez a proximi-
dade necessária com o Congresso Na-
cional, algo que era também cobrado 
dele por seus líderes. Queriam que ele 
também entrasse no jogo. A conversa 
com Lira, cujo conteúdo do diálogo es-
tá mantido em sigilo, também foi con-
tabilizada como uma ação importante 
para desarmar as pautas-bombas, algu-
mas delas, pelo menos, que estavam no 
horizonte do comandante da Câmara.

Os líderes governistas acreditam até 
que uma nova fase na relação com o 
Congresso esteja sendo inaugurada. 
Não vai fazer milagre, como impedir a 
derrubada do veto envolvendo o fim das 
saídas temporárias de presos, as “saidi-
nhas”. Os congressistas, nesse projeto, 
querem endurecer as regras. É aguardar 
se Lira colocou na gaveta, de fato, seu 
“pacote da maldade”.

» Sr. Redator
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José Sarney

Compartilho dos aplausos 
saudando a chegada, nesta quar-
ta-feira, 24, dos 94 anos de vida 
do ex-deputado, ex-governador, 
ex-senador, ex-presidente e aca-
dêmico José Sarney. Ilustro meus 
sentimentos de amizade e apreço 
por Sarney, com palavras do his-
toriador, professor e analista polí-
tico, Said Dib, que Deus levou ce-
do para perto de si. Said trabalhou 
com Sarney no Senado, nascen-
do entre eles uma bela e fraterna 
amizade: “Aos 6 anos, já alfabeti-
zado, Sarney começou a buscar 
livros na estante do seu avô, Zé 
Adriano. O Almanaque de Bristol 
era uma paixão. Mas José tam-
bém era leitor assíduo da Bibliote-
ca Popular. Folhetim anual, com 
curiosidades sobre história, saú-
de, artes. Não dispensava os livros 
de poesias. Casemiro de Abreu e 
os portugueses Guerra Junqueira 
e Alexandre Herculano eram os 
preferidos. Como político e ho-
mem público, Sarney, ao seu es-
tilo, sem confrontos, trabalhou 
pela restauração do regime de-
mocrático. Conciliador e pacien-
te, atuou nos bastidores pela sus-
pensão do AI-5 e contra as gran-
des alterações introduzidas pelo 
regime militar na Constituição.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Inversão de valores

Estamos vendo nas redes 
sociais uma inversão perigo-
sa a respeito de nossa política 
atual: estão tratando como traidores e covardes os coman-
dantes militares que se opuseram a um golpe em nossas 
instituições. Por outro lado, tratando como “salvadores da 
pátria” figuras que se opõem à democracia, como vimos nos 
discursos proferidos na manifestação de Copacabana em 21 
de abril. Foi um comício manifestadamente contra as nos-
sas instituições, nossa Justiça e nossas autoridades cons-
tituídas, usando argumentos antidemocráticos e elogian-
do os impropérios proferidos pelo alienígena sul-africano 
contra autoridades brasileiras. Não sei onde isso vai acabar! 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Portugal

A reportagem Sob a sombra do passado (Correio, 23/4), a 
respeito dos 50 anos do fim da ditadura salazarista, traz expe-
riências de quem viveu aquela época. O  senhor Carlos de Oli-
veira Santos relata que os portugueses viviam um regime no 
qual “não se podia falar, não se podia exprimir críticas”, em 
que desconfiavam até de familiares. O senhot António Luís Co-
trim conta que era um sistema repressivo contra todos e afir-
ma que a democracia é o melhor sistema, pois é o regime que 

“respeita os direitos individuais e 
a livre manifestação”. A Revolu-
ção dos Cravos tirou as amarras e 
as mordaças do povo português e 
consagrou a liberdade. À luz dos 
conceitos atuais, é de se pergun-
tar se isso foi benéfico. O discurso 
hoje é que a livre manifestação, a 
liberdade de opinião e os direitos 
individuais abrem caminho pa-
ra excessos, rotulados de discur-
so de ódio e desinformação, e isso 
“coloca a democracia em risco”. O 
que é melhor: democracia, com o 
risco de críticas e opiniões diver-
gentes, ou um regime de supres-
são de liberdade mas que garan-
ta a democracia? Afinal, cada um 
entende democracia como quer.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Imprensa

O Brasil de hoje é assolado por 
novo surto de ódio e censura à im-
prensa séria, verdadeira, e o as-
sombroso é vê-lo grassar, precisa-
mente em grandes democracias. 
De um continente a outro, a fobia 
ao jornalismo é hoje um estranho 
ponto de convergência em que os 
extremos políticos se encontram, 
à esquerda e à direita, Ninguém há 
de negar que a imprensa seja tão 
falível quanto todas as empreita-
das humanas, também é claro que 
a objetividade absoluta não exis-
tiu nos tempos de outrora. Mas es-
tamos vivenciando uma situação 
preocupante, com determinadas 
medidas autoritárias adotadas pe-
lo Judiciário, censurando o mun-
do livre do jornalismo autêntico e 

transparente, que explica ao mundo, o que o país está passan-
do no cenário político atual. Ao arrepio da realidade que a liber-
dade de expressão é amordaçada, poderemos arranjar um ju-
das para surrar, mas isso não fará com que o fato real se curve 
ao desejo de alguns.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Mais saúde

A saúde pública é, e continuará sendo, nos estados e 
municípios, um dos  maiores problemas do Brasil a ser re-
solvido. Se cada político no Congresso Nacional usasse o 
seu tempo para providenciar uma solução para melhorar 
a saúde pública em todo o Brasil, seria um prêmio para o 
eleitor, que usou o seu voto em busca de uma vida melhor. 
Esses parlamentares eleitos têm que trabalhar para melho-
rar as ações  públicas. Foi para isso que os elegemos, e não 
para ficarem no Congresso pregando o ódio entre os cida-
dãos brasileiros, expondo o Brasil mundialmente. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

O veterano ex-presidente 
José Sarney completa 94 anos 
nesta quarta-feira (24). Viva! 

Milhões de parabéns! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

O governo não desenrola e o povo 
acredita que conseguirá uma 
passagem aérea no Voa Brasil.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

E o Buritinga, hein? Quase 10 
anos que foi entregue, e nenhum 
responsável preso. Por que o GDF 
não usa esse prédio pra resolver 
problemas na saúde e educação?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos
 » Diferentemente do publicado no artigo A 
ponte Krenak (16/4), a posse  da escritora 
Raquel de Queiroz na Academia Brasileira de 
Letras (ABL) se deu em  4 de agosto de 1977, ou 
seja, 80 anos após a criação da instituição.
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“Ficando a cidade saturada, sem poder acolher 
novos habitantes, fez-se surgir apressadamente 

cidades suburbanas, vastos e compactos blocos de 
caixotes para alugar ou loteamentos interminá-
veis. A mão de obra intercambiável, que absolu-

tamente não está ligada por um vínculo estável à 
indústria, suporta de manhã, à tarde e à noite, no 

verão e no inverno, a perpétua movimentação e 
a deprimente confusão dos transportes coletivos. 
Horas inteiras se dissolvem nesses deslocamentos 

desordenados.” (Carta de Atenas)

E
mbora o contexto trazido pela citação pare-
ça contemporâneo às nossas cidades, ele faz 
parte de trecho da Carta de Atenas, escrita pe-
lo urbanista Le Corbusier em 1931, durante o 

Congresso Internacional de Arquitetos e Técnicos 
de Monumentos Históricos que ocorreu na Grécia.

Brasília, erguida no período que imediatamente 
antecede à ditadura militar e dentro do propósito 
modernista, teve como um de seus principais ins-
piradores Le Corbusier, membro de um grupo de 
urbanistas modernos que acreditavam serem ca-
pazes de mudar a vida das pessoas a partir da ar-
quitetura e do urbanismo. Tivemos, no início da 
década de 1960, uma conjuntura que minava for-
temente a participação popular nas discussões 
sobre os rumos que a cidade tomaria a partir de 
sua ocupação e consolidação. Ao mesmo tempo 
em que o momento político reprimia a vontade 
popular e a ocupação das ruas, o ideário arquite-
tônico e urbanístico moderno se julgava com po-
tencial de resolver, de cima para baixo, os proble-
mas da cidade.

Mas a tomada da rua pelo povo não desapare-
ceu, ficou desvanecida até a redemocratização do 
país e, recentemente, passou por novo processo 
de esvaziamento por quase uma década, quando 
vivemos um momento de forte repressão políti-
ca nas ruas. Vivemos agora novas oportunidades 
de resgatar as esferas democráticas representa-
das pela rua — enquanto espaço público da ação 
—, por meio dos processos de caráter participa-
tivo em andamento, mesmo que limitadamente, 
no Distrito Federal.

O Plano Diretor de Ordenamento Territorial 
passa por processo de revisão, tendo sido reali-
zadas oficinas nas diferentes regiões administra-
tivas. A estrutura de governança para sua revisão 
conta com um Comitê de Gestão Participativa, 
que vem gerindo, junto à Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação do DF, os 
debates que culminarão com uma proposta le-
gislativa a ser enviada à CLDF. Antes disso, no en-
tanto, serão promovidas as audiências públicas, 
para as quais é indispensável, amparada no mar-
co legal do Estatuto da Cidade, a participação da 

população distrital.
Outro projeto em debate público atualmen-

te na CLDF é o Plano de Preservação do Conjun-
to Urbanístico de Brasília (PPCUB), que regula a 
área tombada como patrimônio pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco) e traz a possibilidade de pensar 
a requalificação de diversas áreas pouco ocupadas 
ou esquecidas pela mudança dinâmica da cidade.

Também este ano, o governo federal convo-
cou a Conferência Nacional das Cidades para no-
vembro, com o mote Cidades Inclusivas, Partici-
pativas e Socialmente Justas, com subtemas: ci-
dades dignas, solidárias, sustentáveis e dinâmi-
cas. Transformar Brasília, uma das cidades mais 
desiguais do mundo, em uma cidade justa e soli-
dária, é um dos desafios que está colocado para 
nós, seus habitantes.

A Conferência Distrital é etapa do ciclo local 
precedente à nacional, e está prevista para setem-
bro deste ano, com o tema Função Social da Ci-
dade e da Propriedade Urbana, oportunidade em 
que poderemos reivindicar a escala humana de 
Brasília, repensando a cidade enquanto bem co-
mum, que deve ser igualmente usufruída por to-
das as pessoas, independentemente do local de 
moradia. As cidades têm caráter dinâmico, mu-
dam constantemente. A Brasília de 1960 não exis-
te mais. É preciso adequar a legislação às deman-
das populares a fim de que tenhamos uma cidade 

democrática e em conformidade com os objetivos 
da Nova Agenda Urbana, proporcionando um es-
paço público que acolha toda a população.

Passados 64 anos de criação da nossa capital, 
já acumulamos experiência suficiente para ade-
quar o espaço concebido ao espaço vivido, e por 
isso “vamos precisar de todo mundo” para cons-
truir a Brasília que queremos para as presentes e 
futuras gerações. A transformação de nossa capi-
tal em uma pólis só será possível com a efetiva to-
mada do protagonismo pela população.

Cada um de nós — técnicos do governo, comu-
nidade acadêmica, entidades de classe, os movi-
mentos sociais, os coletivos e todas organizações 
da sociedade civil — dentro de nossas competên-
cias, tem um papel fundamental a desempenhar. 
Enquanto os técnicos do governo trazem sua expe-
riência em políticas, planejamento e gestão públi-
cos; a comunidade acadêmica desenvolve pesqui-
sas, análises e propostas embasadas em conheci-
mento científico; as entidades de classe represen-
tam os interesses de diversos setores da sociedade; 
e os movimentos sociais e coletivos trazem a voz 
das comunidades vulnerabilizadas, defendendo 
seus direitos e necessidades. Agindo de forma ar-
ticulada, poderemos avançar no sentido de efeti-
var a participação social no planejamento das ci-
dades, rompendo com a lógica autoritária de cima 
para baixo e fortalecendo as dinâmicas democrá-
ticas e participativas.

 » JOSÉ GERALDO DE SOUSA JUNIOR
Professor emérito e ex-reitor da Universidade de Brasília (UnB)

 » BENNY SCHVARSBERG
Professor titular da UnB e integrante do Comitê de Gestão Participativa

 » SABRINA DURIGON MARQUES e LUDMILA CORREIA
Professoras universitárias e integrantes do Comitê de Gestão Participativa, acompanham a revisão do Plano Diretor de Ordenamento Territorial

Brasília e os discursos 
de apropriação: 
da urbs à polis

N
o início de abril, Brasília evidenciou 
mais um caso de racismo, só que, des-
sa vez, ocorrido entre adolescentes du-
rante uma partida de futebol de salão 

entre duas escolas de classe média localizadas 
na Asa Sul. O fato aconteceu justamente na co-
memoração dos 100 anos do documento deno-
minado Resposta histórica, no qual o Clube de 
Regatas Vasco da Gama se posiciona contra a 
discriminação racial no futebol e promove uma 
ruptura com os padrões europeus que prevale-
ciam na prática desportiva. São dois fatos apa-
rentemente díspares que se interseccionam 
por tratarem-se de ações preconceituosas e, la-
mentavelmente, envolverem o esporte. Quan-
do nossas relações sociais chafurdam, restam 
às leis a punição daqueles que não conseguem 
viver em harmonia com seus pares.

O futebol, de origem inglesa, chegou ao Brasil 
no início do século 20, restrito à elite dominante 
da época, ou seja, aos brancos e ricos. Em 1924, 
o Vasco da Gama protagonizou um dos mais em-
blemáticos e simbólicos movimentos de emanci-
pação e redenção para o povo negro e pobre bra-
sileiro. Após uma campanha notável, o time for-
mado por negros e operários alcançou a primei-
ra divisão carioca de futebol. O brilho cruzmalti-
no causou a ira dos concorrentes, que exigiram a 
expulsão de 12 jogadores para a permanência do 
clube na agremiação. Um ponto em comum en-
tre os atletas excluídos era que todos eram negros 
ou operários. O Gigante da Colina se aquilombou 
e redigiu um documento manifestando-se contra 

o preconceito racial e posicionando-se a favor da 
igualdade e inclusão de todos os brasileiros. A par-
tir daí, podemos mencionar nomes como Didi, Pe-
lé, Vini Junior e o brasiliense Endrick.

Após um século da insurreição cruzmaltina, o 
racismo persiste, principalmente extracampo. “É 
cada vez mais triste. Cada vez sinto menos vonta-
de de jogar”, disse o atacante Vini Junior, do Real 
Madrid, em mais um episódio de hostilidade que 
sofreu no futebol espanhol. A Espanha, um país 
com um passado colonizador e explorador de na-
ções que ainda sofrem com o subdesenvolvimen-
to, assimila em sua sociedade o racismo ostensivo, 
mesmo em relação aos que proporcionam o espe-
táculo, driblam e balançam as redes. E aqui, na 
ex-colônia, como estamos? Nada além: Gabi Gol, 
Aranha, Wallace Souza, todos atletas profissionais, 
negros, famosos, que foram alvo de ofensas racis-
tas enquanto exerciam os seus ofícios.

De onde partem essas ofensas? Dos torcedo-
res, que refletem uma parcela significativa da so-
ciedade, que, diga-se: é mais abastada, frequenta 
os estádios e vê nas pessoas negras suas próprias 
frustrações, permitindo-se impor uma hierarquia 
histórico-socialmente construída que não reco-
nhece os afrodescendentes, independentemente 
de sua classe social, por seus talentos e ideias. De 
um grande estádio a uma plateia de um jogo entre 
adolescentes, o cenário muda, mas o produto é o 
mesmo: uma sociedade doente, preconceituosa e 
autoritária, com uma diferença sensível; no caso 
ocorrido na capital, os envolvidos eram garotos.

É preciso questionar: esses púberes já nasceram 

odiando outros pela cor da pele? Será que não são 
capazes de respeitar as diferenças? Certamente, 
esse desamor foi cultivado desde suas tenras ida-
des. Duas escolas de classe média, com um aden-
do: um dos times tinha jovens negros em sua com-
posição. Se a vitória não veio por meio dos gols, 
a escola da “Casa Grande” mirou no estereótipo: 
“macaco, filho de empregada, pobrinho”.

Aparentemente, são palavras morfologicamen-
te diferentes, mas foram usadas como adjetivos 
pejorativos para discriminar. Ali não havia ani-
mais, mas sim filhos de empregados que construí-
ram este país por meio de açoites, estupros e mor-
tes; foram relegados às margens desta sociedade 
que até hoje os invisibiliza; que se homizia diante 
de estatísticas indignas, como desemprego, anal-
fabetismo, baixos salários e ocupações informais. 
Agora, resta identificar quem eram os verdadeira-
mente pobres? Os pobres de valores, os pobres de 
espírito e de humanidade.

O mais repugnante é que nosso caos social se 
manifeste no esporte; um dogma do movimen-
to humano; uma expressão do ser; que sempre 
fincou balizas contra as desigualdades e injusti-
ças. Brasília completa 64 anos, uma das cidades 
mais segregacionistas do mundo e que acautela 
os maiores índices de crimes de injúria racial do 
país. Quando não conseguimos viver em comu-
nidade, respeitando o próximo em sua essência, 
acabamos no Direito Penal. Nesse estágio final, é 
crível que nossa sociedade está em ruínas. Citan-
do o refrão da música da Plebe Rude: “Oh, o con-
creto já rachou!”.

 » RICARDO NOGUEIRA VIANA
Delegado chefe da 35ª DP e professor de educação física

Do Bernabeu à Asa Sul, a bola é preta

Com quantos 
pilares se 

reconstrói 
uma 

floresta?

E
stamos apenas no primeiro trimes-
tre do ano e enfrentamos a tercei-
ra onda de calor extremo. Com o 
aumento das temperaturas, cres-

ce também a percepção da crise climáti-
ca e a urgência de concentrar esforços na 
conservação e recuperação de áreas flo-
restais. O Brasil pretende restaurar 12 mi-
lhões de hectares de floresta e outras pai-
sagens até 2030, conforme estabelecido 
no Plano Nacional para Restaurar Vegeta-
ção Nativa (Planveg). Além disso, o Plano 
ABC prevê a restauração de 15 milhões de 
hectares de áreas degradadas em todo o 
país no mesmo período.

Grandes desafios demandam soluções 
igualmente grandiosas, mas também ino-
vadoras. Em 2020, em consonância com as 
metas governamentais, a Vale se propôs, 
de forma voluntária, a conservar 400 mil 
hectares de áreas e a recuperar outros 100 
mil hectares, também até 2030. A empresa 
ajuda a proteger 1 milhão de hectares pelo 
mundo. Deste total, 800 mil hectares estão 
na Amazônia, área equivalente a cinco ve-
zes a cidade de São Paulo, e que represen-
tam um estoque de 490 milhões de tone-
ladas de carbono equivalente.

A parcela do programa destinada à re-
cuperação é liderada pelo Fundo Vale, uma 
associação sem fins lucrativos, que atua co-
mo um veículo de fomento e investimento 
de impacto voltado para a geração de im-
pacto socioambiental positivo. As Soluções 
Baseadas na Natureza (SbN), como siste-
mas agroflorestais, silvipastoris e agros-
silvipastoris, guiam a maioria das iniciati-
vas apoiadas pelo Fundo Vale em florestas.

A meta de recuperação de 100 mil hec-
tares acabou se tornando um dos maiores 
projetos privados de restauração de ecos-
sistemas por meio de sistemas sustentá-
veis de produção em curso no Brasil. Com 
o propósito de inspirar projetos similares 
em empresas comprometidas com a neu-
tralização de carbono de suas operações, 
dividimos aqui os pilares que compõem 
nossa estratégia.

Aportar e destravar o capital financeiro. 
Facilitar o acesso a recursos financeiros e 
aos mercados para iniciativas que susten-
tam a floresta é urgente para atingir a es-
cala necessária para a conservação e res-
tauração das florestas. Atuamos na articu-
lação com investidores para fomentar ar-
ranjos de blended finance, que combinam 
recursos de filantropia com investimentos 
públicos e privados. 

Catalisar negócios de impacto. Apoiar 
para que os negócios operem em uma ca-
deia de valor sustentável, acelerando o 
desenvolvimento, a maturação e o cresci-
mento de startups voltadas para a bioeco-
nomia e que valorizem parcerias com pro-
dutores locais.

Construir capacidades. É possível fazer 
análises preditivas de dados para prevenir 
o desmatamento ilegal antes que ocorra. 
É o que faz a plataforma PrevisiA, desen-
volvida pela Imazon com o apoio do Fun-
do Vale, por meio de computação em nu-
vem e inteligência artificial. Ao identificar 
potenciais riscos na Amazônia, a platafor-
ma disponibiliza essas informações gra-
tuitamente para apoiar ações preventivas 
e auxiliar na tomada de decisões por parte 
dos gestores públicos. Produzir e dissemi-
nar conhecimento é o pilar pelo qual mul-
tiplicamos o impacto positivo. A PrevisiA é 
resultado disso.

Atuar em coalizões. Nossa atuação con-
templa parcerias com gestoras de fundos, 
fundos de investimento, organizações so-
cioambientais, empresas prestadoras de 
serviço, bancos de desenvolvimento, or-
ganizações dinamizadoras, bancos de de-
senvolvimento, agências multilaterais, ór-
gãos públicos ambientais, entidades de 
inovação e empresas com fins lucrativos, 
incluindo off takers da bioeconomia.

 Por meio desses quatro pilares, o Fun-
do Vale construiu um ecossistema de im-
pacto que sustenta nossa tese de que não 
basta apenas plantar árvores e criar reser-
vas; é preciso gerar valor ambiental, social 
e econômico. É o que está acontecendo 
com a startup Belterra, que recebeu apoio 
do Fundo Vale nas quatro frentes.

 A empresa implantou 2 mil hectares 
de sistemas agroflorestais em pequenas 
e médias propriedades rurais nos biomas 
da Amazônia e da Mata Atlântica, auxi-
liando na preservação de 20 mil hectares 
e apoiando o desenvolvimento socioeco-
nômico dessas comunidades. Resultados 
consistentes na recuperação e conserva-
ção de florestas requerem uma abordagem 
holística, que considere e integre particula-
ridades ambientais, sociais e econômicas. 
E isso só é possível com estratégias inteli-
gentes de alocação de recurso.

 » MALU PAIVA 
Vice-presidente de sustentabilidade da Vale
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Estudo feito no Hospital do Coração, em São Paulo, mostra resultados 
positivos, inclusive, com remissão em pacientes com quadro hipertensivo 

jovens e adulto, após cinco anos da realização da cirurgia 

E
stima-se que, até 2035, mais da meta-
de da população global viverá com so-
brepeso ou com obesidade, segundo 
dados do World Obesity Atlas de 2023. 

Uma em cada sete pessoas tem a comorbi-
dade. Há também evidências comprovadas 
cientificamente de que o excesso de gor-
dura visceral e de peso são as princi-
pais causas para a hipertensão. Estudo 
de pesquisadores brasileiros, recém-pu-
blicado no Journal of American College 
of Cardiology, apresenta a eficácia da ci-
rurgia bariátrica no controle da pressão 
arterial a longo prazo, depois de acom-
panhar pacientes jovens e adultos, cin-
co anos após a intervenção.

“Nossos resultados ressaltam a im-
portância de se tratar a obesidade no ce-
nário da hipertensão. A cirurgia bariá-
trica representa uma estratégia eficaz 
e duradora para reduzir o número de 
medicamentos”, afirmam os pesquisa-
dores na publicação.

O estudo foi realizado no Hospital do 
Coração (HCor), em São Paulo. O princi-
pal autor da pesquisa é Carlos Schiavon, 
cirurgião bariátrico e cofundador da orga-
nização não governamental (ONG) Obe-
sidade Brasil. Ao Correio, o médico relata 
que idealizaram a investigação em 2012.

“Na época, saíram as primeiras in-
vestigações de que a cirurgia bariátrica 
ajudava a controlar a diabetes. Existiam 
alguns estudos de casos mostrando que 
talvez fosse boa para controlar a pressão. 
Assim, fizemos essa pesquisa randomi-
zada em que se compara dois grupos 
para coletar dados”, destaca Schiavon.

Pesquisa
Um total de 100 pessoas com idades 

de 18 a 65 anos participaram do estudo 
de maio de 2013 até janeiro de 2022. Os 
pacientes tinham hipertensão, faziam 
uso de, pelo menos, dois medicamentos 
e apresentavam índice de massa corpo-
ral (IMC) — peso dividido pela altura ao 
quadrado – de 30,0 a 39,9 kg/m².

Foram excluídos da pesquisa indiví-
duos com doenças cardiovasculares, com 
transtornos psiquiátricos graves, com dia-
betes tipo dois descontrolada e tipo um e 
com outras doenças associadas à obesida-
de — exceto apneia do sono.

Os participantes foram divididos 
em dois grupos: os que fariam a ci-
rurgia bariátrica e os que mante-
riam o tratamento clínico sem opera-
ção. Respectivamente, 74% e 64% dos 

 » JÚLIA MANO*
freepik

Arquivo Pessoal 

Consultados pelo Correio, especia-
listas advertem o quanto a obesidade é 
um dos principais fatores de risco pa-
ra a hipertensão. O coautor do estudo 
publicado no Journal of American Col-
lege of Cardiology, ex-presidente da 
Sociedade Brasileira de Hipertensão 
(SBH) e diretor da Unidade de Hiper-
tensão do InCor, Luiz Bortolotto, ex-
plica quea elevação do volume de san-
gue e de substâncias produzidas por cé-
lulas gordurosas aumentam a resistên-
cia e contraem os vasos arteriais.

Segundo Bortolotto, a redução do 
peso é o principal fator para o resul-
tado encontrado no estudo. O co-au-
tor diz também haver a hipótese de 
que a cirurgia bariátrica altera a mi-
crobiota intestinal e “pode ajudar no 
controle da pressão”.

“É um resultado que surpreende pe-
la persistência depois de cinco anos. A 

cirurgia foi uma forma de tratar esses 
indivíduos para perpetuar a redução do 
peso. Esse é o diferencial relacionado à 
operação”, conta Bortolotto.

Para o coordenador do Centro de 
Cardiologia do Hospital Sírio-Liba-
nês em Brasília, Carlos Rassi, o estu-
do representa “uma terapia durável e 
efetiva no controle da hipertensão em 
pessoas que usam dois ou mais me-
dicamentos”. O médico afirma que a 
pesquisa valida a experiência clíni-
ca observada por ele no consultório. 

O cirurgião do aparelho digestivo do 
Hospital Star Alexandre Chartuni desta-
ca esse resultado da pesquisa ressalta-
do por Rassi. “Esse estudo corrobora e 
apoia uma impressão que tínhamos, que 
a cirurgia bariátrica realmente é capaz, 
em grande número de casos, de melho-
rar as comorbidades”, diz.

Chartuni relata haver estudos que 

A curto, médio e longo prazo

BARIÁTRICA 
no combate à 

hipertensão

O cirurgião bariátrico e cofunda-
dor da organização não governa-
mental (ONG) Obesidade Brasil, 
Carlos Schiavon (foto), destaca em 
entrevista ao Correio que a pesquisa 
comprova que a cirurgia bariátrica 
é elemento fundamental no contro-
le a hipertensão, tanto a curto como 
a longo prazo. A seguir, as três ques-
tões sobre o resultado do trabalho.

Quais são os benefícios do estudo?
O estudo mostra que o tratamen-

to da obesidade é fundamental para 
melhorar as comorbidades associa-
das. Essa pesquisa mostrou de forma 
bastante clara que, ao tratar a obesi-
dade com cirurgia — nos casos em 
que a operação era indicada —, con-
seguimos controlar a pressão em boa 
parte dos pacientes ou, pelo menos, 
melhorar o controle. Mesmo nos que 
não controlaram totalmente, ficou 
mais fácil. É muito importante essa 
mensagem de que tratar a obesida-
de é fundamental.

Haverá um próximo passo?
Existem algumas ideias. Por 

exemplo, existe a chamada hiper-
tensão resistente, quando o pacien-
te, mesmo tomando vários remé-
dios, não consegue controlar a pres-
são adequadamente. Essa seria uma 
das linhas de pesquisa que queremos 
estudar: se, nesses casos mais graves 
de hipertensão, o indivíduo com obe-
sidade também se beneficia com a ci-
rurgia. Há algumas outras ideias que 
estamos encaminhando, mas preci-
sam de um apoio econômico e finan-
ceiro para concretizarem e são uma 
etapa desafiadora.

A cirurgia bariátrica pode ser 
recomendada para paciente com 
hipertensão, mas sem obesidade?

Essa pergunta foi feita várias vezes 
quando se estudou a cirurgia bariá-
trica associada ao controle da dia-
betes. A obesidade cria alguns me-
canismos no organismo que favo-
recem o aparecimento da hiper-
tensão, da diabetes e à alteração 
de colesterol. No caso da diabetes, 
foi estudado para quem não tinha 
obesidade, porém os resultados não 
são tão bons. Em razão disso, ape-
sar de chamarmos a doença de hi-
pertensão, provavelmente há per-
fis diferentes. O paciente magro e 
hipertenso provavelmente tem al-
guma condição que colabora para o 
descontrole da pressão. A princípio, a 
cirurgia bariátrica não apresenta um 
resultado tão bom nesses indivíduos 
ao comparar com os pacientes com 
hipertensão e obesidade. (JM)

ENTREVISTA/ 

pacientes de cada grupo concluíram 
o acompanhamento de cinco anos.

Segundo Schiavon, a checagem dos indi-
víduos era feita a cada seis meses com aná-
lise clínica e aferição da pressão. A partir dis-
so, observavam a resposta aos tratamentos. 
“Mostramos que em torno de 48% dos pa-
cientes operados ficaram sem medicação”, 
afirma o principal autor da pesquisa.

Durante o período do estudo, duas 
pessoas de cada grupo morreram. De-
pois da distribuição dos grupos, quatro 
pacientes se recusaram fazer a cirurgia 
bariátrica. Outra dificuldade enfrentada 
pelos cientistas foi encontrar suporte fi-
nanceiro para fazer a pesquisa. Conse-
guiram apoio de uma empresa da indús-
tria farmacêutica responsável por fabri-
cação de materiais cirúrgicos.

Resultados
Os cientistas constataram que, nos pa-

cientes que fizeram a cirurgia, a necessida-
de de medicação para tratamento da hi-
pertensão caiu 86,5%. Já nos pacientes não 

operados, redução foi de 13,7%.
Outra descoberta foi quanto à remis-

são da hipertensão. Ou seja, o controle 
da pressão arterial sem medicação. Em 
pacientes que fizeram a cirurgia, foi de 
46,9%, contra 2,4% dos participantes 
que fizeram só o tratamento clínico.

O endocrinologista Lucas Faria de 
Castro, coordenador do ambulatório 
do Hospital Universitário de Brasília 
(HUB-UnB), explica que pessoas com 
obesidade ou com hipertensão isola-
damente “têm hábitos de vida comuns 
que são fatores de risco para a ocor-
rência das duas enfermidades”, como o 
sedentarismo, a alimentação desbalan-
ceada e o excesso do consumo de álcool.

Segundo Castro, a hipertensão é uma 
doença que aumenta o risco de compli-
cações cardiovasculares, como infarto, 
insuficiência cardíaca e acidente vas-
cular cerebral (AVC). O endocrinologis-
ta afirma que a enfermidade é respon-
sável por 40% das mortes por AVC e por 
25% das por doença cardíaca. O médico 

ressalta que, no Brasil, cerca de 30% da 
população adulta é hipertensa. Acima 
de 70 anos, a incidência sobe para 71%.

O controle de peso, a dieta com redu-
ção de sal e gorduras saturadas, a diminui-
ção da ingestão de álcool, a suspensão do 
tabagismo e exercícios físicos regulares 
são práticas apontadas por Castro co-
mo “associadas à redução” da pressão 
arterial. O endocrinologista também des-
taca ser “imprescindível” o tratamento da 
obesidade em pacientes com hipertensão.

Para Castro, os resultados do estudo 
que persistiram por cinco anos ajudam 
a “fundamentar a teoria de que pacien-
tes obesos e hipertensos submetidos à 
cirurgia bariátrica terão menores taxas 
de complicações cardiovasculares futu-
ras”. O endocrinologista reitera que a in-
dicação para a operação só deve ser fei-
ta depois de avaliação e de acompanha-
mento médico adequado.

*Estagiária sob a supervisão 
de Renata Giraldi

Agência Brasília

mostram a melhora da diabetes, da ap-
neia do sono, da mobilidade e da quali-
dade de vida em pacientes que fizeram 
a operação. “O estudo é extremamente 

importante por mostrar que a curto e a 
longo prazo a cirurgia bariátrica é excep-
cional aliada no tratamento da hiperten-
são arterial”, finaliza o cirurgião. (JM)

Com a operação, a expectativa é 
de que pessoas, antes acima do 

peso, passem a desfrutar de uma 
vida com menos comorbidades
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MOBILIDADE URBANA

Rotina de perigo no 
transporte pirata

Em 2023, a ANTT autuou 692 veículos por trafegarem clandestinamente e com riscos aos passageiros entre o DF  
e o Entorno. O Correio embarcou em uma dessas vans e conversou com pessoas que utilizam o serviço irregular

A
lternativa ilegal à mobilidade 
urbana, alguns carros, vans 
e ônibus trafegam em vários 
pontos da capital, oferecen-

do trajetos para regiões administra-
tivas do Distrito Federal e cidades do 
Entorno. Em 2023, foram 692 veícu-
los autuados por efetuar transporte 
não autorizado, 400 a mais do que 
em 2022, de acordo com a Agên-
cia Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT). Somente neste ano, 
até 10 de abril, são 36 autuações. Já 
o Departamento de Trânsito (De-
tran-DF), com dados consolidados 
da Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) e Departamento de Estra-
da e Rodagem (DER), informou que 
não faz operações específicas para 
inibir esse tipo de serviço clandesti-
no. De acordo com o órgão, porém, 
no ano passado, 1.827 motoristas fo-
ram autuados trafegando com pes-
soas ou bens sem a devida autoriza-
ção. Já este ano, de janeiro a março, 
foram 302 ocorrências.

Para muitos passageiros, a pira-
taria é uma opção devido à flexibi-
lidade, já que os veículos operam 
em dias e horários em que o serviço 
regular não atua em grande escala. 
Nos fins de semana, essa situação se 
escancara. Em um sábado, o Cor-

reio embarcou em uma van clan-
destina que passou por uma para-
da de ônibus no centro de Ceilândia 
com destino a Valparaiso de Goiás, 
a 30km de Brasília.

A passagem custou R$ 6,80, um 
pouco mais barata do que o serviço 
regular — R$ 7,60, após reajuste em 
fevereiro, determinado pela ANTT. 
Dentro da van, a reportagem iden-
tificou a ausência de equipamentos 
básicos de segurança e o descon-
forto. Os passageiros viajam aper-
tados, enquanto os motoristas op-
tam por rotas alternativas para evi-
tar a fiscalização nas estradas.

Sem conforto

Conciliar o trabalho e estudos 
já é uma batalha para o estudan-
te Pedro Resende (nome fictício), 
21 anos, mas a falta de opções de 
transporte adequado agrava as di-
ficuldades diárias. Morador de Val-
paraíso, o jovem estuda em uma 
universidade de Taguatinga e re-
corre ao transporte pirata em vá-
rias ocasiões para não chegar atra-
sado às aulas da semana. “Para nós 
que moramos no Entorno, tudo é 
mais difícil. Não temos um servi-
ço de transporte em massa, o que 
é bem conhecido por todos. Nun-
ca houve melhoria”, relatou o es-
tudante, que, em todas essas oca-
siões, teme pela própria segurança. 
“Não escolho esse meio de trans-
porte por ‘mais conforto’. Eu o utili-
zo porque não temos, em várias ve-
zes, opções de ônibus regulares. Os 
poucos que chegam, quase sempre 
vêm cheios e atrasados. Eu acredi-
to que a maioria desses condutores 
provavelmente tenha alguma irre-
gularidade na carteira de motoris-
ta. Esse é um risco que muitas pes-
soas enfrentam”, desabafou.

Para se deslocar a Brasília, mui-
tos cidadãos do Entorno ingressam 
em grupos de WhatsApp, onde há 
combinação de corridas entre pas-
sageiros e motoristas de aplicativo. 
Apesar de ser uma prática irregu-
lar, Jailson afirmou que nunca te-
ve nenhum problema com esse ti-
po de serviço. “Não é o correto e 
também não é seguro, mas foi a 
alternativa que encontrei”, argu-
mentou o assessor de marketing 

 » PAblO GiOVANNi

Na Rodoviária do Plano Piloto: para muitos passageiros, o transporte pirata é uma opção viável devido à flexibilidade de horários

Minervino Júnior/Cb/D.A.Press

Jailson Ribeiro (nome fictício), 27. 
O morador de Cidade Ocidental 
utiliza o transporte público para ir 
ao trabalho nos dias úteis, no Pla-
no Piloto, e relata que, aos sábados, 
enfrenta um dilema para chegar 
à capital pela escassez de ônibus. 
“Não há ônibus. Eu tenho o maior 
receio de utilizar essas vans, das 
quais sequer sabemos a procedên-
cia e quem opera. Já ouvi histórias 
de pessoas que dentro de vans fo-
ram vítimas de violência”, relem-
brou.(veja Memória)

A moradora de Valparaíso de 
Goiás Maria Eduarda (nome fic-
tício), 29, sente-se insegura dian-
te desses relatos de violência, 
mas, como trabalha seis dias por 
semana em Ceilândia, enfren-
ta dificuldade aos sábados para 
retornar para casa devido à falta 
de ônibus e se vê obrigada a en-
carar o medo. “Não me sinto se-
gura nessas vans, mas não tenho 
escolha. Às vezes ouvimos sobre 
acidentes ou até casos de assédio 
nesses transportes. Mas não pos-
so fazer nada. Tenho um filho em 
casa e só posso aproveitar meu 
tempo com ele nos fins de se-
mana. Esperar pelo ônibus não 
é uma opção viável”, lamentou 
a empregada doméstica.

Demanda territorial

Para o doutor em transpor-
tes pela Universidade de Brasília 
(UnB) Marcos Thadeu Queiroz, o 
financiamento do sistema regu-
lar de transporte público é sem-
pre um desafio, caracterizado pe-
la predominância de “movimentos 
pendulares” — o aumento da ofer-
ta de ônibus nos horários de pico. 

Dados correspondentes a autos 
de infração relacionados a 
transporte não autorizado  
com origem ou destino o  
Distrito Federal:

2022 292
2023 692
2024* (1° de janeiro a  
 10 de abril) - 36

Fonte: Agência Nacional de 
Transporte Terrestre (ANTT)

» Quem realiza transporte remunerado de pessoas ou bens, sem a 
devida autorização, comete infração gravíssima prevista no inciso 
Viii do artigo 231 do Código de Trânsito brasileiro (CTb).

» Art. 231 - Transitar com o veículo:
 Viii - efetuando transporte remunerado de pessoas ou bens, 

quando não for licenciado para esse fim, salvo casos de força 
maior ou com permissão da autoridade competente:

 infração gravíssima
 Penalidade multa de R$ 293,47
 Medida administrativa remoção do veículo

Fonte: Código brasileiro de Trânsito (CTb)

Veículos se aproveitam da escassez do serviço regular 

Minervino Júnior/Cb/D.A.Press

Valores das passagens cobradas pelos piratas são um pouco menores

O especialista detalhou que, fora 
desses períodos, é quando o setor 
clandestino tende a se sobressair. 
“A exemplo de certa incapacida-
de do Poder Público em se anteci-
par à demanda por transporte ge-
rada pelas transformações terri-
toriais do DF e Entorno, a agilida-
de de agentes privados em perce-
ber a oportunidade oferecida pela 
demanda reprimida e a limitação 
do sistema de fiscalização acabam 
tornando vantajoso o risco dessa 
oferta”, defendeu.

Queiroz relembrou que há ou-
tras motivações que levam passa-
geiros a optarem pelo transporte 
irregular. O especialista citou uma 
reportagem veiculada pelo Cor-

reio em 14 de abril, na qual muitos 
passageiros relataram a frequência 
de ônibus que quebram pelo ca-
minho. “Baixa percepção de valor, 
confiabilidade e conveniência do 
serviço regular por seus usuários 

e desinteresse/impossibilidade 
das empresas regulares em ope-
rar em linhas/trechos pouco ren-
táveis. Entendo que esses fatores 
contribuem para o estabelecimen-
to e operação desse tipo de trans-
porte”, explicou.

O acadêmico assinalou que há 
necessidades de deslocamento de 
cidadãos que não são adequada-
mente coberta pelo sistema regu-
lar, mas que não podem ser ignora-
das. “Além disso, considerando os 
processos de Planejamento Territo-
rial e de Transportes no Distrito Fe-
deral, fica claro que a dinâmica do 
território precisa ser melhor e mais 
atentamente compreendida e mo-
nitorada de forma que seja possível 
antecipar-se às transformações que 
impactam em novas demandas por 
deslocamento”, completou Queiroz.

Professora da UnB e especialista 
em trânsito, Zuleide Feitosa acres-
centou que o sistema público não 

satisfaz os passageiros, não aten-
dendo às demandas do usuário. 
Para ela, o serviço irregular e pirata 
ganha força com essa escassez de 
opções. “Uma vez que o transpor-
te regular não atende a demanda 
das pessoas, por si só infringe um 
direito constitucional, onde se de-
clara que os indivíduos têm o direi-
to garantido de transporte público 
garantido para suprir suas necessi-
dades de ir e vir. Seja trabalho, la-
zer, saúde, qualquer que seja a ne-
cessidade”, alegou a acadêmica.

O Correio mostrou os relatos 
colhidos pela reportagem à espe-
cialista. Para ela, os exemplos de 
passageiros que optam pelo irre-
gular mostram que os usuários 
substituem o serviço regularizado 
porque o Estado falhou. “O trans-
porte irregular não demonstra se-
gurança, colocando passageiros 
sob risco de assaltos e seques-
tros. Não vale a pena as pessoas 

suprirem a ausência do transpor-
te regular pelo irregular. Talvez is-
so não seja do conhecimento das 
autoridades e, por isso, deve-se 
procurar as ouvidorias para rela-
tar”, afirmou Zuleide.

Consórcio

Em janeiro deste ano, repre-
sentantes dos governos de Goiás, 
do Distrito Federal, da União e 
da ANTT se reuniram em reu-
nião para a criação de grupo de 
trabalho para a formação de um 
consórcio que ficará responsável 
pela gestão do transporte semiur-
bano no Entorno do DF. O acordo 
já vinha sendo negociado desde 
o ano passado entre os governos, 
mas sofreu com percalços sobre a 
divisão da tarifa técnica de quem 
arcaria com os valores.

Na ocasião, o superintenden-
te da Região Metropolitana de 
Goiânia da Secretaria-Geral de 
Governo do Estado de Goiás, Ri-
cardo Souza, elencou que as con-
dições do serviço oferecido à po-
pulação no Entorno são conside-
radas precárias, com ônibus anti-
gos e sucateados. “Essas empre-
sas são contratadas por permis-
são precária e o atendimento à 
população do Entorno do Dis-
trito Federal é muito ruim. Você 
vê que as manifestações acon-
tecem o tempo todo, com recla-
mações por ônibus velhos e que 
pegam fogo espontaneamente”, 
afirmou ao portal de notícias ofi-
ciais do Estado de Goiás.

Procuradas para manifesta-
ção oficial sobre a fiscalização 
do transporte clandestino, a Po-
lícia Militar (PMDF) e a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) não res-
ponderam aos nossos questiona-
mentos. A reportagem não con-
seguiu localizar algum sindicato 
que seja responsável pelas em-
presas de ônibus que atuam en-
tre a capital federal e o Entor-
no em relação ao prejuízo causa-
do pelo serviço irregular.

Infrações O que diz a lei

Memória

Em 2022, uma jovem de 21 
anos foi estuprada por um mo-
torista de transporte pirata que a 
manteve refém por 22 horas. Cle-
ber Caitano dos Santos, 40, en-
controu a mulher na parada de 
um shopping, por volta de 21h de 
uma quarta-feira, teria oferecido 
transporte pirata à vítima e, no 
meio do caminho, anunciou o as-
salto. Dentro do veículo, segundo 
o boletim de ocorrência, a passa-
geira foi forçada a “ter conjunção 
carnal, e fazer sexo anal e oral”. 

Caso parecido ocorreu em 
2019, quando o maníaco Mariné-
sio dos Santos Olinto foi condena-
do por matar ao menos duas mu-
lheres utilizando o modus ope-
randi de oferecer carona às víti-
mas em paradas de ônibus. Uma 
delas foi Letícia Curado, que espe-
rava um ônibus em uma parada 
entre o Vale do Amanhecer e a DF-
230 quando o serial killer passou 
de carro pela parada e ofereceu 
uma carona à jovem. Ela deixou 
marido e um filho.

Casos de

violência
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Auditor fiscal de carreira 
do Distrito Federal, o 
secretário de Fazenda 
de Pernambuco, Wilson 
José de Paula, denunciou 
uma tentativa de 
suborno atribuída a uma 
cervejaria. Secretário de 
Fazenda do DF na gestão 
de Rodrigo Rollemberg, 
de Paula recebeu em 
casa, no Recife, na última 
quinta-feira, uma caixa 
com cervejas e notas 
de dinheiro que somavam R$ 49.996. Imediatamente, 
acionou a Secretaria de Defesa Social de Pernambuco 
que, com base em uma investigação policial, descobriu 
o emissário do “presente”. Ele foi preso em flagrante 
por corrupção ativa pelos policiais do Departamento 
de Repressão à Corrupção e ao Crime Organizado 
(Dracco). Um dia antes de enviar o pacote, o empresário 
de uma distribuidora de bebidas de Jaboatão dos 
Guararapes havia participado de uma reunião, na 
Secretaria de Fazenda, com interesse em benefícios 
fiscais. “Fiquei muito surpreso com esse episódio. Só 
tenho a agradecer e elogiar o trabalho da Polícia de 
Pernambuco”, disse Wilson de Paula.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

M
ais rigor nas punições 
contra quem desres-
peita as leis de trân-
sito sem diminuir 

o investimento em campa-
nhas educativas para condu-
tores. A mescla dessas inicia-
tivas, segundo o titular da Se-
cretaria Nacional de Trânsi-
to (Senatran) do Ministério de 
Transporte, Adrualdo Catão, 

ajudará a combater a perda 
de vidas nas ruas e estradas do 
Brasil. Ele falou do problema, 
ontem, ao programa CB.Poder 
— parceria entre o Correio e 
a TV Brasília. Na entrevista às 
jornalistas Samanta Sallum e 
Adriana Bernardes, ele revelou 
novidades no aplicativo Car-
teira Digital de Trânsito (CDT) 
e falou da liberação de adere-
ços religiosos na foto do docu-
mento de motoristas. 

 »CB.Poder | ADRUALDO CATÃO | SECRETÁRIO NACIONAL DE TRÂNSITO

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES
Kayo Magalhaes/CB

Mais educação e punição no trânsito
O integrante do Ministério dos Transportes propõe ampliar a severidade e a orientação a motoristas para salvar vidas

A violência no trânsito 
mata, em média, 45 mil 
pessoas por ano. 
Como a Senatran está 
trabalhando contra isso?

Esse é um dado muito alar-
mante. A Senatran tem um pa-
pel regulador e incentivador pa-
ra atrair esses entes fede-
rativos (municípios, es-
tados e a União) e apli-
car o que há de mais 
consolidado em tec-
nologia e conheci-
mento para diminuir 
essas fatalidades no 
trânsito. A secretaria coor-
dena o plano nacional de trânsi-
to — o Pnatrans — que busca a 
redução das mortes e lesões no 
trânsito brasileiro.

O caminho é aplicar punições 
mais rígidas ou aumentar 
as ações de educação?

O caminho é mesclar essas ini-
ciativas. Usar os dados que temos 
disponíveis para entender onde es-
tá sendo afetada cada situação e 
atacar esse ponto com os instru-

mentos necessários. A edu-
cação é fundamental e a 

gente não pode deixá-la 
de lado. Ela forma o ci-
dadão para entender 
que o trânsito é um am-

biente de risco. O grande 
problema do trânsito, no 

âmbito do comportamento 
humano, é o relaxamento. O cida-
dão acha que ele entrou no veículo 
e está protegido. A educação tende 
a mostrar que não é dessa forma.

E a fiscalização? 
Como pode ser feita?

O lado da fiscalização tam-
bém é fundamental. Sabemos 
que o comportamento humano 
tem alguns aspectos de irracio-
nalidade e a psicologia explica 
isso. É importante lembrarmos o 
outro lado e mostrar que o com-
portamento equivocado vai cau-
sar uma punição, especialmente 
naqueles comportamentos que 
levam a mais risco. Por exem-
plo, beber e dirigir, a socieda-
de não pode admitir. Atitudes 
(de repressão) já vêm ocorren-
do com a aplicação da Lei Seca. 
Uma estratégia que temos ado-
tado é que as campanhas educa-
tivas tenham um foco, que lem-
brem o cidadão daquele tipo de 

comportamento que pode levar 
a mais risco.

Está chegando o Maio Amarelo. 
Qual é a efetividade 
de campanhas como essas?

É importante dizer que é uma 
iniciativa entre tantas outras. 
Não podemos tratar a educação 
de trânsito como a única solução 
que vai resolver tudo. Não é ape-
nas o comportamento que tem 
causado esse tipo de problema. 
Essas campanhas são importantes 
para colocar o trânsito na agenda 
(de atenção de sociedade). Isso é o 
que eu acho importante. Colocar 
o trânsito na agenda é (por exem-
plo) me chamar para este progra-
ma — CB.Poder — para falar sobre 
o número de pessoas que morrem 

no trânsito no Brasil e lembrar que 
isso é um problema. Campanhas 
como o Maio Amarelo têm essa 
efetividade.

Vêm mudanças na CDT?
Quem não tem, é bom baixar 

(o aplicativo CDT). 
Lá temos acesso ao 
documento do veícu-
lo, à habilitação e a 
outros serviços e in-
formações. Recente-
mente, foi incluída a 
possibilidade de ob-
ter a credencial pa-
ra o estacionamento 
do idoso pela CDT. 
Em breve, o moto-
rista poderá fazer a 
credencial do veícu-
lo para estacionar em alguns locais 
usado o aplicativo, e não vai pre-
cisar de um comprovante no pa-
ra-brisa. O agente de trânsito vai 
consultar a placa e verificar que o 
veículo tem a credencial de esta-
cionamento. Essas melhorias, co-
mo as notificações de infrações pe-
lo sistema, estão sendo ampliadas.

Agora são permitidos adereços 
religiosos na foto do Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH). 
Quais são os detalhes 
dessa mudança?

A coleta das fotografias é fei-
ta pelos Detran, quando se vai 
obter a (primeira) CNH ou sua 
renovação. Havia uma proibi-
ção de qualquer adereço (reli-
gioso na foto). A inciativa (da 
restrição) era para manter a se-

gurança da biome-
tria, mas isso gerava 
uma série de cons-
trangimentos. Por 
exemplo, uma frei-
ra católica não po-
deria usar o hábito 
(para essa foto). Ha-
via também cons-
trangimento gerado 
em alguma pessoa 
que, por motivo de 
doença, usava ade-
reço na cabeça. En-

tão, o Contran (Conselho Nacio-
nal de Trânsito) resolveu evitar 
esses constrangimentos. Deve 
ser direito dos cidadãos, ao ti-
rar a fotografia, ter o rosto pre-
servado. E a gente preserva toda 
a segurança (da CNH), além da 
liberdade religiosa e da indivi-
dualidade. Parece um mero de-
talhe, mas isso gerava uma série 
de constrangimentos por todo o 
país e ações judiciais.

*Estagiário sob a supervisão 
de Manuel Martínez

Aponte a câmera do 
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O que você faria 
se recebesse em 
casa uma caixa de 
cerveja e R$ 50 mil?

Política atrasada
Pelas redes sociais, a governadora de Pernambuco, Raquel Lyra (PSDB), comentou o 
episódio: “A corrupção é o maior símbolo da velha política. Da política que ficou para 
trás. Do tipo da política que estamos mudando. Nosso governo não tolera atos de 
corrupção e demonstra isso com atos. Parabéns à polícia e ao nosso secretário pela ação 
rápida que garantiu a prisão de um criminoso que, agora, será julgado pela Justiça. A 
polícia seguirá com as investigações para que todos os responsáveis sejam punidos”, 
afirmou.

“Atitude 
exemplar, 
corajosa, e 
incorruptível”
O Sindicato do 
Grupo Ocupacional 
Administração 
Tributária do Estado de 
Pernambuco (Sindifisco) 
divulgou uma nota 
enaltecendo a postura do 
secretário de Fazenda de 
Pernambuco, Wilson José 
de Paula. “O Sindifisco, 
neste informativo, deseja 
ressaltar o exemplar 
comportamento do 
secretário da Fazenda, 
que também é auditor 
fiscal de carreira. Da 
forma como deve agir 
um servidor público de 
caráter ilibado e correto, 
Wilson José de Paula, 
assim que recebeu o 
pacote com o montante, 
acionou o secretário de 
Defesa Social, Alessandro 
Carvalho, pedindo a 
apuração e a punição 
rigorosa do caso”, afirma 
a entidade. “Nós, do 
Sindifisco Pernambuco, 
expressamos aqui 
publicamente os 
nossos mais respeitosos 
parabéns ao senhor 
secretário da Fazenda, 
Wilson José de Paula, pela 
sua atitude exemplar, 
corajosa, e incorruptível, 
que mostra mais uma vez 
a toda a sociedade que 
nós, agentes públicos, 
não toleramos atitudes 
desleais como essa, 
que só prejudicam 
a concorrência leal 
daqueles que agem 
de acordo com a lei”, 
acrescentou.

Base governista defende Celina
A base do governo Ibaneis Rocha reagiu a uma postagem 
nas redes sociais do deputado distrital Gabriel Magno (PT) 
relacionada à relação do titular do Executivo local com a vice-
governadora Celina Leão. O petista fez, em um meme, uma 
analogia ao fim do casamento do cantor Belo com a personal 
trainer Gracyanne Barbosa, que admitiu ser culpada pelo 
rompimento por ter traído o pagodeiro. O deputado distrital 
Hermeto (MDB) afirmou, na tribuna da Câmara Legislativa: 
‘Isso aqui não é postura de parlamentar, é coisa de fofoqueiro 
de revista… Isso é falta de respeito”. Já o deputado Pastor Daniel 
de Castro (PP) disse: “A esquerda não tem moral para atacar 
o governador Ibaneis. Vocês perderam em primeiro turno”. O 
líder do governo, Robério Negreiros (PSD), também criticou: “O 
deputado tem que aprender com os deputados mais experientes, 
como o Chico Vigilante, que faz uma oposição respeitosa e responsável. Tive a oportunidade de 
passar dois mandatos aqui, nesta Casa, com a Celina, que é uma pessoa extremamente correta, 
trabalhadora. Está onde está por construção do trabalho dela, é uma política extremamente 
respeitosa, inclusive com a oposição, e eu gostaria que tivessem respeito com ela, não só pela 
liturgia do cargo de vice-governadora, mas, principalmente, como pessoa e como mulher”.

Racha na disputa da OAB-DF
O grupo do presidente da OAB-DF, Délio Lins e Silva Júnior, pode chegar rachado à disputa pela 
renovação do comando da entidade. Délio deve apoiar a candidatura do secretário-geral da 
OAB-DF, Paulo Maurício Braz Siqueira, mas a conselheira federal Cristiane Damasceno e o 
presidente da Caixa de Assistência, Eduardo Uchoa Athayde, também querem concorrer.

Ronaldo Fonseca: 
“Sou contra político usar 
púlpito como palanque”
Filiado, ontem, ao PSD pelo presidente regional, 
Paulo Octávio — com a chancela de líderes como 
Gilberto Kassab e o deputado federal Antônio 
Brito (BA), candidato à Presidência da Câmara — o ex-ministro e ex-parlamentar Ronaldo Fonseca 
fez uma dura crítica à politização das igrejas. “Sou absolutamente contrário a político usar púlpito 
como palanque. É óbvio que os evangélicos votam e têm suas opções. Agora, usar igreja para ser 
militante, para ir para a rua e xingar ministro do Supremo, para xingar presidente? Não, minha 
gente, a democracia no Brasil é segura e não há nada que se possa fazer para que ela se perca”.

“Estou 
falando isso no 

dia de São Jorge, no 
dia do padroeiro do meu 

Corinthians: a economia, em 
2024, vai crescer ainda mais do 

que o previsto pelos pessimistas. 
E vai crescer porque estamos 

trabalhando para recompor políticas 
públicas importantes e construindo 
novas ações para melhorar a vida 

das famílias brasileiras”

Presidente Lula

“O governo Lula é 
incapaz de falar em cortes de 

gastos. Agora, Lula precisará de cerca 
de R$ 50 bilhões em "receitas extras" para 

cumprir a nova meta fiscal zero para as contas 
públicas de 2025. Ministro, de onde elas virão? O 
Brasil já é um dos países que mais paga impostos 
e não vê o retorno em serviços de qualidade para a 

população. Não existe responsabilidade social 
sem responsabilidade fiscal, pois a conta 

sempre sobra sobre os mais pobres”

Cientista político Felipe D’Ávila, candidato à 
Presidência da República pelo Novo em 2022

SÓ PAPOS
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Crônica da Cidade

007 no céu 
de Brasília

Quando eu tinha 15 anos e morava em 
São Paulo, liguei a tevê, aleatoriamente, 
na Sessão da Tarde. Logo, fiquei fascina-
do por um filme diferente de todos os 
que eu havia visto até aquele momento. 
Uma das razões do alumbramento era a 
beleza despojada da atriz principal, tão 
distinta das deusas platinadas inacessí-
veis do cinema holliwoodiano.

Sim, a nossa atriz da Sessão da Tar-
de também era uma deusa, mas que 
parecia ter descido do Olimpo, vestida 
de jeans e blusa branca, vendendo jor-
nais nas ruas, baixinha, com um char-
me irresistível, ao alcance dos mortais: 
“New York Herald Tribune! New York 
Herald Tribune!!!…”

O protagonista do filme era um 
marginal, arrastado por gestos gratui-
tos, ao sabor da aventura. Dava tiros 
no sol. Era também um antigalã e um 
anti-herói. Sem saber, sem cerimônia, 
durante o ócio juvenil de uma Sessão 
da Tarde, eu tinha sido apresentado 
ao cinema moderno. Os atores eram 

Jean Seberg e Jean-Paul Belmondo, em 
Acossado, de Jean-Luc Godard.

Mas, para minha surpresa, muito tem-
po depois, eu assistiria na internet, com 
um calafrio na espinha, a sequência do 
filme O homem do Rio, em que Belmon-
do faz malabarismos no topo dos prédios 
de Brasília. Em uma das imagens, ele se 
equilibra, perigosamente, em uma tá-
bua, sob a vertigem da cidade espacial, 
com as linhas da plataforma da rodoviá-
ria em primeiro plano e a pirâmide do 
Teatro Nacional ao fundo, quase reduzida 
à dimensão de uma caixinha de fósforo.

Fiquei intrigado não sei se com a 
habilidade de Belmondo ou com os 

truques da montagem. Mas o nosso 
ilustrado Sérgio Moriconi, cineasta, pro-
fessor e pesquisador, autor de Cinema 
brasiliense — Apontamentos para uma 
história, me deslindou o mistério. O 
descolado Belmondo não chegava a ser 
o homem-aranha, mas tinha um passa-
do de atleta: havia sido artista de circo 
e lutador de boxe.

Escalar prédios de Brasília e fazer 
acrobacias a 50 metros do chão, perto 
das nuvens, era fichinha para ele. Se-
ria melhor a gente se preocupar com 
os atores coadjuvantes que o perse-
guiam, visivelmente desajeitados em 
cima dos andaimes.

O enredo mirabolante de O homem do 
Rio, dirigido por Phillippe Broca, narra as 
peripécias do personagem Adrien (Jean
-Paul Belmondo) e sua namorada Agnès 
(interpretada pela belíssima Françoise 
Dorleac, irmã de Catherine Deneuve).

Agnès é sequestrada e trazida até Bra-
sília porque ela possuía uma estatue-
ta malteca de valor milionário. O filme 
é uma espécie de versão francesa das 
aventuras de James Bond e se tornou 
uma das principais fontes de inspiração 
de Steven Spielberg ao conceber o roteiro 
de Caçadores da arca perdida. Realmen-
te, o que salvou Belmondo nos céus de 
Brasília foi o passado de atleta.

SAÚDE /

Peregrinação por atendimento
Superlotação, por conta da epidemia da dengue e doenças sazonais, motivaram confusão em UPA do Recanto das Emas

A 
peregrinação de pacien-
tes com dengue, covid-19 
e gripe, pelas unidades de 
saúde em busca de socor-

ro e a demora no atendimento 
médico gerou uma situação extre-
ma na Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) do Recanto das 
Emas. Na segunda-feira, pacien-
tes revoltados com a superlota-
ção e demora para serem atendi-
dos depredaram a unidade e par-
tiram para luta corporal com um 
vigilante, que trabalhava no local 
no momento da confusão. Contu-
do, esse não é um caso isolado. O 
Correio visitou UPAs e Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) e encon-
trou moradores que relataram es-
tarem percorrendo, diariamente, 
de unidade em unidade em bus-
ca de assistência.

Na UPA do Recanto das Emas, a 
equipe encontrou o motoboy Mar-
cos Puttini Carvalho, 41 anos. O ho-
mem, que é morador de Taguatin-
ga, buscava atendimento para a fi-
lha Ana Júlia Carvalho, 13 anos, que 
estava com sintomas de dengue. 
“Fui à UPA de Vicente Pires, mas 
eles não nos atenderam, porque ela 
é paciente pediátrica. Agora, che-
guei aqui (no Recanto) e eles só vão 
atender quem estiver com a pul-
seira vermelha”, desabafou. Antes, 
ele havia ido à UPA do Gama, on-
de também não conseguiu socorro.

Marcos contou que a esposa 
teve dengue, há algumas sema-
nas, e que a peleja foi a mesma.

Na UPA de Ceilândia, a comer-
ciante Ciélia Nunes, 43, moradora 

 Pacientes aguardam por longos períodos nas unidades de saúde para serem atendidos, como em Ceilândia

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LEtíCiA GUEDES
 » DARCiAnnE DioGo

» A Secretaria de Saúde do DF afirma que segue 
as diretrizes da Portaria nº 77, que define as 
Políticas de Atenção Primária de Saúde. A partir 
dela é definida a territorialização, que leva em 
consideração a abrangência de atuação dos 
serviços para adequar o modelo assistencial ao 
perfil populacional, assim como as condições de 
vida, situação de saúde e acesso às  
ações e serviços de saúde.

» Sendo assim, a orientação para os pacientes é que eles, 
de acordo com os sintomas apresentados, busquem 
primeiramente as unidades básicas de saúde, depois 
as UPAs, e os hospitais, segundo a gravidade.

» Sobre a reclamação de demora no atendimento, a 
pasta diz, ainda, que usa a classificação de risco, 
como base para priorizar quem será  
atendido com maior brevidade.

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio das Graças Leonardo, 
76 anos
Ana nunes Bilar, 86 anos
Edejane Cardoso da Silva, 
46 anos
Elza Maria nascimento de 
Lima, 52 anos
Getúlio Galvão de Figueiredo, 
73 anos
isma de Freitas oliveira, 
85 anos
Jabes Rodrigues de oliveira, 
87 anos
João oliveira Perônico, 69 anos
José Maurício de Carvalho, 
88 anos
Maria da Conceição Vieira, 
86 anos
Maria Do Socorro de Freitas 
Alves, 70 anos
Maria Gomes de Sousa, 
76 anos
Marilene Pires Portella, 
83 anos
Valter Borras Arantes, 73 anos

 » Taguatinga

Abel Arthur Vasconcelos 
Gibson, 65 anos
Adail Batista Walneres, 77 anos
Alequessandra Ferreira 
Macena, 52 anos
Carlos Augusto Ribeiro Veloso, 
56 anos
Célio da Silva Máximo, 53 anos
Eliezer Alves da Silva, 54 anos
Lucimar Gomes Lima, 73 anos
natanael Pereira Bomfim, 
5 anos
Sandro Viana, 52 anos

 » Gama

Antônio Fábio Braga nunes, 
40 anos
José Alfredo Alves, 65 anos
José Faria Maciel, 95 anos
Luzia Batista de oliveira Lima, 
86 anos
Raimundo Ribeiro de Ávila, 
85 anos
Selma Maria de Almeida, 
60 anos

Wainer de Mendonça Alves, 
55 anos

 » Planaltina

Eliana da Silva Sales, 62 anos
Cemitério De Brazlândia
Fabrício Rodrigues dos Santos, 
44 anos
ivanilde nunes de Carvalho, 
68 anos
Maria Alice da Silva, 56 anos
Pedro Rosa da Silva, 94 anos

 » Sobradinho

José Sinvaldo da Silva, 72 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisca Souza da Silva, 
82 anos
Grace Kelly Simões da Silva, 
34 anos
Adevaldo Ferreira da Silva, 
75 anos
Amaraci Souza Brito, 80 anos
Maria Helena de oliveira 
Cabral Santos, 74 anos
Carlos Gardel Moreira, 62 anos

Sepultamentos realizados em 23 de abril de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Como são definidos os atendimentos

do Sol Nascente, buscava atendi-
mento para si, a mãe dela e a fi-
lha. Todas estavam com sintomas 
de covid-19. Ela contou que elas 
procuraram atendimento na UBS 
mais próxima de casa, mas a orien-
tação foi para se dirigir à UPA. En-
quanto conversava com o Correio, 
Ciélia foi chamada no balcão e re-
cebeu um encaminhamento para 
ir, outra vez, à UBS. Mais uma vez, 
não foram acolhidas. “Fomos no 
posto que nos encaminharam, dis-
seram que não tinha atendimento. 
Voltamos para casa sem nos con-
sultar”, contou mais tarde.

Lotação

A Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) informou 
que as unidades de saúde têm tra-
balhado com alta demanda nas 
emergências dos hospitais pú-
blicos do DF, diante do contexto 
de epidemia de dengue e do iní-
cio da sazonalidade das doenças 
respiratórias infantis.

Sobre o longo tempo de es-
pera que os pacientes têm vi-
venciado, apontou que o aten-
dimento é realizado por classi-
ficação de risco.

A partir do relato, durante a 
avaliação, o usuário recebe uma 
classificação: vermelha (emer-
gência); laranja (muito urgente); 
amarela (urgente); verde (pou-
co urgente) e azul (não urgen-
te). O tempo de espera pode va-
riar de acordo com a classifica-
ção de risco recebida. Os pa-
cientes classificados em verde 
ou azul são orientados a buscar 
o atendimento na (UBS) de sua 
referência. Segundo a secretaria, 
cerca de 75% dos casos acolhi-
dos nos hospitais poderiam ser 
resolvidos em UBSs.

Rede particular

A rede privada de hospitais 
também registrou aumento na 
procura por atendimento. Da-
nielle Feitosa, superintendente do 
Sindicato Brasiliense de Hospitais, 
Casas de Saúde e Clínicas (SBH). 
“O tempo de espera aumentou 
muito com o cenário que estamos 
vivendo, com dengue, a covid-19 
e as doenças sazonais”, afirmou. 

Novas tendas

Ontem, o Governo do Distrito 
Federal (GDF) inaugurou a sexta 
tenda de acolhimento aos pacien-
tes com sintomas de dengue. A es-
trutura foi erguida no estaciona-
mento do ambulatório do Hospi-
tal Regional de Taguatinga (HRT) 
e conta com mais de 60 profissio-
nais da saúde para atender uma 
média de 150 pessoas por dia. O 
espaço, com funcionamento das 
7h às 19h, acolhe tanto pacientes 
adultos quanto pediátricos.

Tragédia

Uma mulher grávida de dois 
meses morreu, no último do-
mingo, após passar mal e ter o 
atendimento negado em três 
hospitais do DF. Tairine Alves, 
30 anos, só foi socorrida pela 
equipe médica depois de des-
maiar no chão do pronto-socor-
ro do Hospital Regional de Ta-
guatinga (HRT). Horas depois, 
ela faleceu ao sofrer uma para-
da cardiorrespiratória. 

Tairine sofria de anemia e, no 
passado, teve tuberculose. Apesar 

da gravidez de risco, os médicos 
que faziam o acompanhamento 
da gestação afirmavam estar tu-
do bem. No sábado, a mulher co-
meçou a tossir excessivamente e 
a passar mal. Segundo o marido 
dela, Max Oakley, 30, eles foram 
ao Hospital Regional de Tagua-
tinga, mas como moram em Cei-
lândia foram informados de que 
só poderiam receber atendimen-
to no hospital da própria região.

O casal voltou de ambulância ao 
Hospital Regional de Samambaia 
(HRS), mas novamente o atendi-
mento foi negado. “Eles disseram 
que estavam fazendo muitos partos, 
que não tinha como atender”, dis-
se o marido. Na tentativa de socor-
ro, foram ao Hospital Regional de 
Ceilândia (HRC), mas sem sucesso.

Max e a mulher voltaram ao 
HRT. Lá, Tairine passou mal, des-
maiou e foi encaminhada às pres-
sas ao pronto-socorro. “Ela vomita-
va muito sangue. Gritei por socor-
ro. Horas depois, soube da morte. 
Ela morreu esperando atendimen-
to e não tentando salvar a vida. Es-
sa foi a negligência”, desabafou. 
Tairine foi sepultada ontem, na ci-
dade baiana Xique-Xique. 

Em nota, a Secretaria de Saú-
de diz que a portaria 1.321 prevê 
que o atendimento a gestantes se-
ja dado imediatamente e, somen-
te após a estabilização do quadro, 
é que deve ser feita a remoção pa-
ra uma unidade próxima. 

Ainda sobre o caso, a pasta in-
formou que apura a conduta dos 
profissionais e que, no HRC, ha-
via dois médicos, e no HRT, outros 
quatro, durante o período em que 
Tairine buscou socorro. 
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A vida é um paraíso, mas os homens não o 
sabem e não se preocupam em sabê-lo

Fiódor Dostoiévski

Maioria das mortes 
no trânsito está 
concentrada em 
apenas 20% dos 
municípios do país

A violência no trânsito mata, em média, por ano, 
no Brasil, 35 mil pessoas. O Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) estima em R$ 50 bilhões 
o custo econômico como resultado dos acidentes. 
Educação, fiscalização, punição e mais engenharia 
de trânsito são as linhas de trabalho do secretário 
Nacional de Trânsito do Ministério dos Transportes, 
Adrualdo Catão. Às vésperas do Maio Amarelo, mês de 
campanha de cidadania no trânsito, o gestor apontou 
que 80% das mortes nas vias estão concentradas em 
apenas 20% dos municípios do país. E que ocorrem 
mais em centros urbanos do que nas rodovias.

Efeito colateral do 
crescimento econômico

Catão explicou que cidades do interior 
estão registrando aumento de mortes como 
um reflexo do crescimento populacional e 
econômico dessas regiões, pois há mais carros, 
e, principalmente, motocicletas nas ruas. Deu 
como exemplos o município de Sobral, no Ceará, 
e o de Arapiraca, em Alagoas, que têm números 
semelhantes aos da capital do estado, Maceió.

LITERATURA /

"A minha alma está neste livro"

Lu Alckmin lançou ontem sua primeira obra infantil, ABC dos Coelhinhos. Escrita durante a pandemia 
de covid-19, a publicação pretende fortalecer os laços familiares e reforça o valor dos momentos simples da vida 

A
paixonada pela leitura e 
inspirada por memórias 
da infância, Lu Alckmin, 
mulher do vice-presidente 

Geraldo Alckmin, lançou em Bra-
sília seu primeiro livro infantil pela 
Editora Senac-DF. A obra ABC dos 
Coelhinhos associa, por meio da sa-
bedoria desses animais, mensagens 
positivas a cada letra do alfabeto. A 
tarde de autógrafos na Biblioteca 
Nacional contou com a presença da 
primeira-dama Janja Lula da Silva. 

“Que sorte a minha estar aqui 
lançando o livro ABC dos Coelhinhos 
nessa data especial (Dia Mundial do 
Livro, 23/4). Estou muito alegre”, 
disse a autora. Além de convidar à 
leitura, a publicação visa criar mo-
mentos enriquecedores e fortalecer 

os laços familiares, por meio desta 
experiência. Escrito durante a pan-
demia, o livro reforça o valor dos 
momentos simples e pequenos. 

“Em uma família de 12 irmãos, a 
leitura sempre foi apreciada e valori-
zada em minha casa”, contou Lu. As 
ilustrações da obra também foram 
feitas pela autora, que desenvolveu o 
gosto pelo desenho há poucos anos. 

A paixão pelos livros foi transfe-
rida aos filhos e, depois, aos netos. 
“Todos os presentes que dou aos 
meus netos são livros. Mostrei uma 
das páginas a um deles, na qual o 
coelho está com as mãos juntas em 
direção ao céu, e perguntei a ele do 
que se tratava. Prontamente, me 
respondeu que o coelhinho estava 
conversando com Deus”, comparti-
lhou Lu Alckmin com o Correio. Na 
página em questão, representada 

 » LEtíCiA MouhAMAd

O cabo de guerra pelo Perse
Ainda está truncada para 

o setor de eventos e turismo 
a declaração do ministro 
das Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, de 
que a equipe econômica 
deve manter o Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse) de 
2024 até o fim de 2026. E que o teto fique em R$ 15 
bilhões em renúncias fiscais, ou seja, R$ 5 bilhões 
anuais. O governo também quer que o Perse acabe 
em 2026 e que as empresas beneficiadas voltem a 
recolher os tributos a partir de 2027. Menos mal do 
que a medida provisória que acabava já este ano 
com o programa, elaborada pelo ministro Fernando 
Haddad. A CNC chegou a entrar com uma Adin no 
STF contra o retorno do pagamento de impostos 
pelas empresas do setor antes do tempo previsto.

 Kayo Magalhaes/CB

Sesc vai inaugurar restaurante na Câmara Legislativa
A Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) vai contar com um restaurante do Serviço 

Social do Comércio (Sesc-DF). O espaço, que será aberto ao público em geral, vai servir diversas 
refeições, do café da manhã ao jantar, com alto valor nutricional e preços acessíveis. Na sexta-feira, 
o presidente da CLDF, Wellington Luiz, o presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido da 
Costa Freire, e o diretor regional do Sesc-DF, Valcides de Araújo, assinam um termo de cooperação 
na sede da Câmara Legislativa, formalizando a parceria. A inauguração está prevista para agosto.

Sesc

Petrobras e China firmam 
acordo para energias 
renováveis e fertilizantes

A Petrobras e a China National Chemical Energy 
Company (CNCEC), maior empresa de engenharia 
e construção de plantas industriais de óleo e gás 
do mundo, assinaram um protocolo de intenções 
para fomentar energias renováveis e a transição 
energética. A cerimônia ocorreu no edifício-sede 
da Petrobras em Brasília, destacando a parceria 
que cobrirá áreas como exploração de petróleo, 
produção de fertilizantes, refino e inovação 
tecnológica. A Ipanema Investimentos, sob a 
liderança de João Sampaio Vianna, participou da 
mediação do acordo. A presença dos presidentes das 
duas empresas sublinhou a importância estratégica 
dessa colaboração para o setor energético global.

Destaque em equidade de gênero
Raquel 

Vaz, coCEO 
da Globalfruit, 
vem seguindo 
bem os 
mesmos passos 
de sua mãe, 
Janete Vaz, 
cofundadora 
do Grupo Sabin 
e referência 
em gestão no meio corporativo. Em São Paulo, Raquel 
subiu ao palco do Prêmio GPTW Brasil para receber 
o reconhecimento pelas iniciativas de equidade de 
gênero, que colocaram a Globalfruit, pela primeira vez, 
no ranking entre as melhores empresas para a mulher 
trabalhar no Brasil, conquistando a 16ª posição.
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Agência Petrobras

Faenge entrega 8º 
empreendimento 
no Noroeste

A construtora Faenge realizou um 
evento para anunciar a conclusão das 
obras e a entrega do Urban 306, no 
Setor Noroeste. O empreendimento 
conta com apartamentos de 2 e 3 
quartos e coberturas padrão luxo. O 
evento contou com a presença de 
clientes, fornecedores, autoridades, 
parceiros e convidados na SQNW 
306, Bloco C. A empresa atua há 
mais de duas décadas no mercado 
imobiliário do DF, com mais de 3,3 mil 
imóveis entregues e em construção.

Envase de bebidas
Depois da aquisição, em 2018, por Raquel e Rafael 

Vaz, a GlobalFruit vem se tornando referência em 
gestão de pessoas no setor industrial. A marca tem 
20 anos de mercado e se destaca no cenário nacional 
de envase asséptico de bebidas não alcoólicas.
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»  A Lua Cheia Rosa teve início 
ontem e até amanhã vai 
parecer maior e com um 
brilho mais intenso. Por 
mais que tenha o nome 
de uma cor, o fenômeno 
não tem uma tonalidade 
especifica e é uma lua 
cheia comum. “É uma 
questão cultural norte-
americana, vinda das tribos 
indígenas e das flores rosas 
que apareciam lá nesta 
época do ano”, explica o 
professor de astronomia 
da universidade de 
Brasília (unB) Paulo 
Eduardo de Brito. de 
acordo com o especialista, 
em qualquer lugar do 
Planalto Central é possível 
observar a Lua Cheia Rosa 
sem a necessidade de 
equipamento especial.

Lua Rosa no céu
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ABC DOS COELHINHOS

Autora: Lu Alckmin
Páginas: 64 páginas
Preço: R$ 79,00
Onde comprar: no site  
do Senac-dF e na Amazon,  
entre outros

está nos ganhos financeiros, mas, 
sim, nos aspectos sociais. 

O diretor regional do Senac-DF, 
Vitor Corrêa, celebrou que a obra 
tenha sido lançada no “templo do 
livro” e ressaltou o caráter educa-
cional da editora. “A obra confirma 
a vocação do Senac-DF para pu-
blicar livros voltados à educação. 
Temos títulos para pessoas desde 
a primeira infância até pessoas de 
mais idade”, enfatizou.

Primeira-dama, Janja Lula da Silva, prestigiou tarde de autógrafos

  Kayo Magalhães/CB/d.A Press

pela letra F e pela palavra “fé”, es-
tá escrito “Não importa a religião, 
sempre há motivos para agradecer”.   

“Não se trata de uma obra comer-
cial, sabe? A minha alma está neste 

livro”, comentou. “Existem pessoas 
que nunca tiveram a oportunidade 
de viajar, mas, por meio da leitura, 
conhecem mais do mundo do que 
muitas outras”, destacou a escritora, 

que já lançou a obra em São Paulo.
O primeiro livro publicado pe-

la segunda-dama, em 2017, foi 
Em Amor que transforma. Nele, 
Lu compartilha a superação da 
maior dor do mundo para uma 
mãe, perder um filho — Thomas 
Alckmin morreu em um acidente 
de helicóptero em 2015.

Incentivo

Ao Correio, o presidente do Sis-
tema Fecomércio-DF e do Conse-
lho Regional do Senac-DF, José Apa-
recido Freire, enfatizou a importân-
cia de despertar a curiosidade nas 
crianças por meio dos desenhos. 
“Estou no mercado de livros há 38 
anos e entendo bem o que desperta 
interesse nesse público”. Ele frisou 
que o objetivo da publicação não 

Eduardo Aroeira, ex-presidente da Ademi-DF, 
com o presidente da Faenge, Leonardo Ávila



Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Um dia virá alguém que fixará no papel a nossa 
vida de candango. As gerações futuras desejarão 

saber tudo o que aconteceu na Capital da Esperança"

Juscelino Kubitschek de Oliveira, em 20 de abril de 1960

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» Depois de atuar durante 
dois anos como presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral 
no Distrito Federal (TRE-DF), 
o desembargador Roberval 
Casemiro Belinati (foto) 
assumiu, na última segunda-
feira, a posição de primeiro 
vice-presidente do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT), ao lado 
do presidente, desembargador Waldyr Leôncio Lopes 
Júnior. A cerimônia de posse foi no tribunal pleno da 
Corte, no Palácio da Justiça do Distrito Federal. Cheio 
de entusiasmo e planos, a consciência e expectativa de 
muito trabalho pela frente.

» Quem anda fazendo o 
maior sucesso com sua arte 
incrível é Augusto Corrêa 
(foto), levando por onde 
passa a sua criatividade em 
forma de peças de vestuário, 
echarpes, as “telas de vestir”, 
com a marca mineira PIM. 
As fantásticas e exclusivas 
estampas criadas por Augusto 
estão até em lindas mochilas. 
Minas Trend, Nova York, 
Miami e Europa estão ficando pequenas para o criador 
de estampas tão exclusivas e inconfundíveis. São a 
moda e a arte em favor da inclusão.

» Com o projeto de Decreto 
Legislativo do deputado 
Distrital Pastor Daniel 
de Castro (PP) aprovado 
pela maioria, o presidente 
do Correio, o mineiro de 
Belo Horizonte Guilherme 
Machado (foto) se tornará 
hoje, a partir das 19h, o mais 
novo Cidadão Honorário 
de Brasília pela sua notável trajetória e dedicação ao 
trabalho, desde o ano de 1979 quando, ainda estudante 
de engenharia elétrica na Universidade Católica de Minas 
Gerais, foi convocado pelo S/A Estado de Minas. Hoje, 
Guilherme Machado preside o Correio Braziliense, com a 
dedicação e o afinco de sempre.

Um dia muito importante para Minas e para o Brasil / O então presidente Juscelino Kubitschek instituiu a Medalha 
da Inconfidência em 21 de abril de 1952, reforçando os ideais de justiça e de liberdade. Desde então, o Dia de Tiradentes 
se tornou a data para conceder a honraria, em Outro Preto, a pessoas que se distinguiram por serviços prestados à 
comunidade no estado de Minas Gerais e no país. Ao finalizar a semana da Inconfidência Mineira, o governador Romeu 
Zema e o vice-governador professor Mateus comandaram duas solenidades: a primeira militar, com a participação dos 
Dragões da Inconfidência e salva de 21 tiros, na Praça Tiradentes. Depois do hasteamento da bandeira foram colocadas 
flores no monumento ao mártir da Inconfidência Mineira, Joaquim José da Silva Xavier. Em seguida, no Centro de 
Artes e Convenções da Universidade Federal de Ouro Preto, 171 pessoas foram agraciadas com a honraria, entre elas a 
generosa empreendedora social Monica Borges de Sousa (na foto, com o marido, empresário Rúbio Ferreira de Sousa) 
pelo seu grande e profícuo trabalho filantrópico junto às comunidades carentes de Minas Gerais. Vivendo entre Brasília e 
Carmo da Mata, no interior mineiro, Monica se desdobra na arte de ajudar ao próximo, se dedicando de forma magistral 
ao acolhimento e à geração de emprego para as pessoas à sua volta. Um orgulho para a família e os amigos.

Importante  
posse no Instituto 
Histórico e 
Geográfico do DF

A última quarta-feira ficou marcada para 
o Instituto Histórico e Geográfico (IHG-DF) 
com a posse de mais um acadêmico, Adalberto 
Cícero Scigliano, que engrossou as fileiras dos 
idealistas que, por amor e respeito a Brasília, 
comandados por Paulo Castelo Branco, se 
dividem na tarefa de preservar e perpetuar 
a memória desta capital sonhada e feita 
realidade, por meio do presidente JK.

Uma cerimônia muito concorrida e 
prestigiada e um novo confrade muito 
emocionado com a sua apresentação proferida 
pelo acadêmico Saulo Diniz que, de forma 
brilhante, ofereceu a todos o perfil do novo 
acadêmico, levando a todos o conhecimento de 
seu dinamismo e criatividade, ao desempenhar 
o seu papel junto ao Arquivo Público do 
Distrito Federal há três anos, se destacando de 
forma incansável, na luta pela preservação da 
história documental de Brasília.

Um ótimo prognóstico para os dois órgãos 
que nasceram para preservar e enaltecer a 
história desta cidade que nos  
acolheu de braços abertos.
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Luiz Afonso Costa de Medeiros 
e Antônio Naufel 

Fotos: Aureliza Corrêa/Divulgacao

Maria Alice e Salviano Guimarães 

Carlos Hugo Stuart Corrêa, Adalberto Cícero 
Scigliano e o presidente Paulo Castelo Branco

O acadêmico Saulo Diniz, Vanessa Mendonça, 
a secretária de Educação Hélvia Paranguá  

e o maestro Cláudio Cohen 

A escritora 
Leilane 

Rebouças e a 
artista plástica 

Moema 
Santiago
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O secretário de 
Governo do DF, 
José Humberto 

Pires

O advogado, 
ex-senador e 

ex-governador 
do Piauí Hugo 
Napoleão do 

Rêgo Neto 
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O filho 
do novo 

acadêmico,  
Pedro 

Scigliano, e 
Emí Rodrigues 

RELIGIOSIDADE

Salve, santo 
guerreiro!
Conhecido pela fé inabalável e pelos milagres, São Jorge é 
cultuado em diversas religiões, inclusive as de matriz africana

O 
dia de São Jorge foi mar-
cado ontem por devoção, 
pedidos e celebração. No 
Distrito Federal, muitos 

brasilienses consideram o santo 
um protetor e alicerce para superar 
as adversidades e os obstáculos da 
vida. O guerreiro é um dos únicos 
venerados na Igreja Católica Apos-
tólica Romana, na Igreja Ortodoxa 
e em religiões de matriz africana.

Em 23 de abril de 303 d.C., Jorge 
foi decapitado porque teria se nega-
do a perseguir cristãos. Desde então, 
a data homenageia sua trajetória de 
coragem e fé. O santo ganhou no-
toriedade pela incansável dedica-
ção ao cristianismo, com uma vida 
marcada por perseguições, milagres 
e uma fé inabalável no poder divino.  

O padre Abuna Dario Aphrem 

Brasil, da paróquia São Jorge e San-
to Expedito, em Taguatinga, afir-
ma que São Jorge é uma dos san-
tos mais cultuados do catolicismo. 
“Tanto na igreja do Oriente quanto 
na do Ocidente, a devoção popular 
é muito grande. Todos os anos nós 
fazemos uma procissão que reúne 
mais de mil pessoas com uma mis-
sa com outros 3 mil fiéis”, detalha.

O padre explica que Jorge nas-
ceu na Capadócia, na região onde 
hoje fica a Turquia, por volta do ano 
280 d.C. “O pai dele era um militar 
e morreu em batalha. O filho deci-
diu, então, seguir os passos do pai 
e virou um grande capitão do Exér-
cito. Nessa época, o império roma-
no perseguia os cristãos e Jorge se 
converteu ao cristianismo, se ne-
gando a matar os religiosos, por is-
so ele foi torturado e condenado à 
morte”, detalha. 

A aposentada Ana Maria José 
Ribeiro, 55 anos, relata que o laço 

com São Jorge surgiu na infância, 
ao ver a mãe e os familiares glori-
ficarem o Santo Guerreiro. “Há 11 
anos eu celebro assiduamente es-
sa data. Quando comecei a seguir a 
tradição familiar eu estava no fun-
do do poço e, hoje, só tenho bên-
çãos a testemunhar”, conta.

A vigilante Patrícia Martins, 39, 
detalha que a devoção ao santo 
iniciou aos 20 anos, quando co-
meçou a ler sobre a história de 
São Jorge. “Comecei a respeitá-lo 
também por ser muito impor-
tante na umbanda e nas religiões 
de matrizes africanas. Para quem 
trabalha na área da segurança, ele 
significa força. Muitas situações 
pelas quais passei na minha vida 
eu pedi para São Jorge me prote-
ger e ele estava lá”, conta.

Um momento que ela relem-
bra ter sentido forte presença de 
São Jorge foi quando  caminha-
va para casa por uma rua escura 

e se deparou com três pessoas, 
consideradas por ela suspeitas. 
Com medo de que o pior pode-
ria acontecer, Patrícia pediu se-
gurança ao santo e nada acon-
teceu com ela. No momento se-
guinte, ela olhou para o lado e 
viu a fachada de uma mecânica 
chamada São Jorge e, desde en-
tão, teve absoluta certeza da pro-
teção do guerreiro.

O ator Jorge Guerreiro esco-
lheu o sobrenome artístico por 
conta do seu guia espiritual no 
candomblé, Ogum. “Esse no-
me traz uma força em todas as 
minhas jornadas”, conta. “Ele 
me constitui no caráter, no ser 

verdadeiro e leal, me ajuda a bus-
car coragem e a evoluir”, avalia.

Bênção

Na Igreja Ortodoxa São Jorge, lo-
calizada na Asa Sul, a data é dedica-
da ao santo nas tradicionais missas, 
onde os fiéis levam velas e recebem 
a bênção com o óleo da unção do 
monsenhor Agápios Alsayegh. “Ele 
(São Jorge) é padroeiro dos necessi-
tados, então, todo mundo tem um 
pedido a fazer por uma certa neces-
sidade. Além da missa, algumas pes-
soas vêm à tarde para fazer a visita. 
Vamos lá para cima (do altar) com a 
vela, a pessoa recebe a bênção e fala 

sobre os pedidos em frente à imagem 
de São Jorge”, explica.

A carioca Michelle Farias, 51, 
comunicóloga, tem como tradi-
ção realizar a visita à igreja do 
santo. “No Rio de Janeiro, o Dia 
de São Jorge é feriado estadual. 
Eu fui criada em um berço católi-
co e a maior parte dos homens da 
minha família se chamam Jorge”, 
relata. “Inclusive, eu costumava ir 
na Cavalgada de São Jorge Guer-
reiro no Rio, muito conhecida por 
lá”, recorda a carioca que mora 
em Brasília há 36 anos.

* Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

Padre Abuna Dario Aphrem Brasil celebra missa de São Jorge: “A devoção é muito grande”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MARIANA SARAIVA
 » LETíCIA GUEDES
 » FERNANDA CAVALCANTE*

O elo de Ana Maria Ribeiro com São Jorge começou aos 11 anos Monsenhor Agápios Alsayegh abençoa com o óleo da unção Michelle Farias manteve a tradição da fé familiar

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Fernanda Cavalcante Fernanda Cavalcante 
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A 
Libertadores, natural-
mente, é o torneio no 
qual os brasileiros en-
contram as empreitadas 

sul-americanas mais desafiado-
ras. No entanto, hoje, o desa-
fio de Flamengo e Palmeiras na 
terceira rodada da fase de gru-
pos da competição continental 
tem uma nuance mais globali-
zada. Adversários de rubro-ne-
gros e alviverdes nos jogos das 
21h30, o Bolívar e o Indepen-
diente del Valle ostentam pro-
jetos bem-sucedidos com raí-
zes europeias, a ponto de vira-
rem adversários temidos para 
os dois clubes mais poderosos 
financeiramente da América do 
Sul, não só pela altitude, mas 
pela consolidação esportiva.

O desafio mais visíveis dos 
cariocas e paulistas na tenta-
tiva de embalar nos grupos da 
Libertadores é dificultado, nor-
malmente, pelas condições na-
turais das cidades de La Paz, 
na Bolívia, e Quito, Equador. O 
Estádio Hernando Siles, onde 
o Flamengo mede forças com 
o Bolívar, está a 3.600 metros 
acima do nível mar. Já o Está-
dio Banco Guayaquil, palco de 
Palmeiras e Independiente del 
Valle, conta com uma altitude 
de 2.850. O cenário costuma ser 
cruel para jogadores não acos-
tumados com o efeito causado 
pelo fenômeno e, primeiramen-
te, os clubes pensam nos aspec-
tos físicos no momento de pla-
nejar as partidas.

Mas os rivais de hoje causam 
temores técnicos aguçados por 
laços europeus. O Bolívar, por 
exemplo, é o braço do Grupo 
City na Bolívia. O parâmetro de 
trabalho, no entanto, é distinto 
do aplicado em clubes como o 
Manchester e o Bahia. Nos boli-
vianos, a relação é de “clube par-
ceiro”. Ou seja, o conglomerado 

não é dono do futebol da equi-
pe celeste, modelo utilizado, por 
exemplo, com o Montevideo City 
Torque, do Uruguai, na América 
do Sul. No entanto, o rival do Fla-
mengo pode fazer uso de toda a 
expertise esportiva da holding. A 
gama de conhecimento e tecno-
logia é aplicada na evolução do 
time profissional.

Antes mesmo de se aliar ao 
Grupo City, o Bolívar construiu 
tradição na Libertadores. Ao 
menos em termos de participa-
ções. A equipe está na compe-
tição continental pela 36ª vez. 

Embora não tenha sido cam-
peão, o clube celeste costuma 
dar trabalho aos rivais brasilei-
ros, principalmente em casa. O 
Flamengo, por exemplo, perdeu 
nas duas visitas à altitude de 
La Paz. Hoje, o rubro-negro te-
rá desfalques. Desgastados, Pe-
dro, Arrascaeta, Allan, Léo Perei-
ra, Varela, Ayrton Lucas e Pulgar 
sequer viajaram para o confron-
to. Machucado, Cebolinha é ou-
tro desfalque certo. Para dimi-
nuir os efeitos da altitude, a de-
legação fica em Santa Cruz de la 
Sierra até horas antes da partida.

Modelo distinto

A construção das raízes euro-
peias do Independiente del Val-
le não seguiu as mesmas premis-
sas do Bolívar. Fundada em 1958, 
a equipe equatoriana levou mui-
tos anos para ganhar projeção 
em âmbito local e internacional. 
O primeiro lampejo sul-ameri-
cano, por exemplo, ocorreu ape-
nas com o vice-campeonato da 
Libertadores de 2016. Depois, a 
equipe equatoriana encontrou o 
caminho da consolidação ao la-
pidar um estilo de jogo próprio 

impulsionado por técnicos nas-
cidos no Velho Continente. Os 
espanhóis Ismael Rescalvo e Mi-
guel Ángel Ramírez trabalharam 
com a missão de integrar a for-
mação com o profissional.

O modelo rendeu não apenas 
dois títulos da Copa Sul-Ame-
ricana de 2019 e 2022. Após as 
saídas dos técnicos espanhóis, 
o Independiente del Valle che-
gou a ser comandando por ou-
tro treinador europeu: o portu-
guês Renato Paiva. Agora, o ti-
me equatoriano está sob o co-
mando do argentino Javier Gan-
dolfi, mas ainda carrega o su-
cesso de formação. Onze dos 26 
convocados do Equador na Co-
pa do Mundo de 2022 atuaram 
no clube. O sucesso esportivo 
rendeu respeito perante a rivais 
de grande peso na América do 
Sul. Embora tenha ciência do 
potencial do adversário, o Pal-
meiras leva vantagem no con-
fronto: ganhou as duas partidas 
disputadas. Para enfrentar a al-
titude, a tática alviverde foi via-
jar na segunda-feira para Quito.

Embora fora de casa, os de-
safios contra os adversários sul
-americanos com raízes euro-
peias são importantes para Fla-
mengo e Palmeiras por se tra-
tarem de disputas diretas pela 
liderança dos grupos D e E. Se 
ganharem, os brasileiros ter-
minam a rodada na ponta. Em 
caso de tropeço, terão de tirar 
o prejuízo nas três rodadas fi-
nais da fase de grupos da Li-
bertadores. A altitude, claro, é 
um fator responsável por cau-
sar preocupação nos elencos 
rubro-negro e alviverde. No en-
tanto, com base na história re-
cente e nas relações construí-
das, Bolívar e Independiente del 
Valle têm muito mais recursos 
para se apresentarem como ri-
vais temidos pelas equipes na-
cionais na sequência da com-
petição continental.

LIBERTADORES Rivais de Flamengo e Palmeiras, Bolívar e Independiente del Valle carregam recursos muito além da altitude 
de La Paz e Quito. Bolivianos e equatorianos fazem uso de ideias europeias para complicar a vida dos gigantes do continente

Do mais alto nível
DANILO QUEIROZ

Independiente del Valle moldou estilo vencedor com técnicos europeus Bolívar se alimenta do know-how obtido em parceria com o Grupo City

Divulgação/Independiente del Valle Divulgação/Bolívar

Botafogo x Claus
Um olho na Libertadores, outro no Campeonato Brasileiro. Embora 
tenha confronto importante contra o Barcelona, hoje, às 19h, o 
Glorioso demonstra preocupação com a arbitragem do clássico 
contra o Flamengo, no domingo. O alvinegro solicitou à Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) que Raphael Claus não apite o jogo. O 
clube quer que o juiz, presente no último encontro entre os rivais, com 
vitória rubro-negra e reclamação botafoguense, seja afastado até a 
conclusão da CPI da Manipulação de Jogos e Apostas Esportivas.

ATHLETICO-PR BRAGANTINO CRUZEIRO CUIABÁ CORINTHIANS FORTALEZA

O Athletico-PR pode 
dar um grande passo na 
liderança do Grupo E da 
Sul-Americana. Com seis 
pontos conquistados, 
o Furacão pode abrir 
cinco de vantagem na 
ponta, pois visita o 
Danubio, do Uruguai, 
vice-líder com quatro. A 
partida será realizada no 
estádio Centenário, em 
Montevidéu, às 19h. 

O Bragantino busca a 
reabilitação na Copa Sul-
Americana. Em terceiro 
lugar do Grupo H, com 
três pontos, joga diante do 
Sportivo Luqueño, às 21h, 
que ainda não pontuou. 
A partida será realizada 
no Nabi Abi Chedid. É 
uma oportunidade de 
subir posições, pois o 
líder Racing encara o vice 
Coquimbo, às 19h.

A vida do Cruzeiro na 
Sul-Americana não está 
nada fácil. Ontem, o time 
mineiro chegou ao terceiro 
empate seguido no Grupo 
B, ao ficar no 0 x 0 com 
o Unión La Calera, no 
Municipal de Concepción. 
Com o tropeço, a Raposa se 
complicou e, somando três 
pontos, segue fora da zona 
de classificação ao mata-
mata da competição.

O Cuiabá voltou para o 
Brasil com um resultado 
amargo na mala. Com 
um a mais no segundo 
tempo, o Dourado chegou 
a sair na frente contra 
o Deportivo Garcilaso, 
mas acabou cedendo a 
igualdade, ficando no 1 x 
1 no Garcilaso de la Vega, 
na altitude peruana, pelo 
Grupo G. A equipe, porém, 
segue líder do grupo G.

Com mais um tropeço, 
o Corinthians perdeu 
liderança do grupo F da 
Sul-Americana. Ontem, o 
alvinegro tomou um gol no 
início da partida e sucumbiu 
diante do Argentinos 
Juniors, por 1 x 0. Além de 
ter sido ultrapassado pelo 
rival direto, o time paulista 
está sob risco de cair para 
terceiro, caso o Racing 
vença, amanhã, o Nacional.

A torcida do Fortaleza 
prepara uma grande 
festa para o importante 
confronto do Leão contra o 
Boca Juniors, no Castelão, 
pela Copa Sul-Americana. 
Até ontem, mais de 50 
mil ingressos haviam sido 
vendidos antecipadamente. 
Cinco setores do estádio 
estão esgotados. O 
duelo está marcado para 
amanhã, às 21h.

O Grêmio está vivo na Copa 
Libertadores. Depois de ser bati-
do nos dois primeiros compro-
missos, o time gaúcho mostrou 
poder de superação, ontem, 
para trazer importante triunfo, 
por 1 x 0, diante do Estudiantes, 
em La Plata, na Argentina. O gol 
decisivo de Nathan Fernandes 
saiu quando a equipe atuava 
com um a menos por causa da 
expulsão de Villasanti.

O resultado positivo não foi 
suficiente para tirar os brasilei-
ros da lanterna, por causa do 
saldo de gols negativo de três 
tentos. Mas, com três pontos, o 
Imortal encostou no então líder 
Estudiantes, que tem os mesmos 
quatro do Huachipato, agora no 
topo, e que ainda enfrenta o The 
Strongest, com três, na rodada, 
em partida agendada para hoje.

O resultado no estádio Jor-
ge Luis Hirschi, em La Plata, foi 
merecido. Mesmo com quase 
toda a barulhenta torcida contra, 
o time de Porto Alegre foi melhor 
ao longo dos 90 minutos, criou 
boas chances, como uma bola 
no travessão de Cristaldo, e pou-
co sofreu atrás com a marcação 
bem encaixada. O próximo duelo 
dos gaúchos será em 8 de maio, 
em nova visita, agora contra o 
Huachipato, no Chile. O time, no 
entanto, tem a garantia da chan-
ce de ressurgimento.

Necessitando de um triunfo 
após duas derrotas seguidas, para 
The Strongest, da Bolívia, e Hua-
chipato, ambas por 2 x 0, o Grêmio 
entrou em campo com importan-
tes desfalques. Renato Gaúcho 
não tinha na frente Pavón e Diego 
Costa, machucados, e Reinaldo na 

lateral-esquerda, posição na qual 
foi obrigado a improvisar Fábio. 
Mesmo com time modificado, o 
treinador adiantou a marcação 
e os gaúchos iniciaram a partida 
com pressão alta. A melhor chance 
foi gaúcha, com bola no travessão 
de Cristaldo.

A situação do Grêmio, porém, 
pareceu se complicar quando 
Villasanti foi expulso. Mas Rena-
to mexeu bem e quis o destino 
que os escolhidos encaixassem 
um contragolpe fatal que faria o 
Grêmio renascer na Libertadores. 
Nathan Fernandes iniciou a joga-
da e achou Gustavo Nunes, livre 
na esquerda. O ponta avançou 
em velocidade e cruzou para o 
atacante mandar às redes vazias. 
Os gaúchos precisavam se segurar 
e levaram um susto aos 38. Car-
rillo desviou a batida rasteira e 

empatou. O VAR, porém, flagrou 
impedimento do centroavante. 
Renato trocou um atacante por 
um zagueiro e conseguiu garan-
tir a vitória. No fim, abraçou os 
heróis da noite.

Galo vence

O Atlético-MG disparou na 
liderança do Grupo G ao vencer, 
por 3 x 2, o Penarol, ontem, na 
Arena MRV, em Belo Horizon-

te. Com isso, manteve os 100% 
de aproveitamento e igualou 
a campanha da temporada de 
2013, quando venceu os três pri-
meiros jogos e, depois, alcançou 
o título da competição conti-
nental. Além de atingir os nove 
pontos, agora, o time mineiro 
tem cinco de vantagem sobre o 
Rosário Central.

O Atlético foi absoluto no pri-
meiro tempo, quando marcou 
dois gols, com Gustavo Scarpa e 
Paulinho. Ampliou no começo do 
segundo tempo, novamente com 
Scarpa, abrindo a vantagem de 3 
x 0 que parecia ser o caminho de 
uma goleada. Mas o Peñarol se 
atirou ao ataque e reagiu, mar-
cou dois gols, com Maxi Oliveira 
e Maxi Silvera, e ficou até o apito 
final a pressão para empatar, mas 
não obteve sucesso.

Grêmio vence fora e renova fôlego Nathan Fernandes garantiu 
a sobrevida tricolor na 
Libertadores da América

Alejandro Pagni/AFP

Ontem
Estudiantes x Grêmio
Atlético-MG x Peñarol

Hoje
19h Botafogo x Universitario
21h30 Bolívar x Flamengo
21h30 Ind. del Valle x Palmeiras

Amanhã
19h Cerro Porteño x Fluminense
21h Barcelona x São Paulo

3ª rodada
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CRUZADAS

HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cheia 
em Escorpião. Devolve 
tuas paixões aos seus 
verdadeiros donos, ou por 
alguma dessas desventuras 
em que nossa humanidade 
se mete imaginas que a 
Vida que te anima seja 
tua em particular, um 
território exclusivamente 
teu, que se originou 
com teu nascimento e 
se extinguirá com teu 
falecimento?  Devolve tuas 
paixões aos verdadeiros 
donos, reorienta teu 
ardor em direção ao 
Divino, consagra teus 
pensamentos, palavras e 
obras a te aproximar à fonte 
que te brinda com esse 
mistério que chamas de 
Vida, a faísca de eternidade 
que te anima do centro do 
coração. pela tua própria 
vontade, rouba momentos 
às tuas preocupações (que 
são paixões) e os consagra 
para te entregares com 
confiança ao Divino, que 
graciosamente te brinda 
com instrução, proteção 
e inspiração para que te 
autogovernes entre o céu e 
a terra. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há valores que precisam 
ser respeitados, e não haver 
negociação em torno desses, 
porque foram calculados de 
acordo com as necessidades e 
essas, de uma maneira ou de 
outra, precisam ser supridas. 
Destino certo.

as manobras que o momento 
requer são muito significativas, 
porque definem uma boa parte 
do futuro. É natural que haja 
ansiedade envolvida, porque 
é muito o que está em jogo. 
confie nos mistérios da vida, se 
entregue a ela.

É impossível ter domínio sobre 
tudo que acontece e que seja 
do seu interesse, às vezes esse 
domínio é maior, noutras é 
menor, mas nunca é total, 
porque a vida será sempre 
maior do que o alcance de 
nossas pretensões.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os relacionamentos não 
se definem apenas pelas 
simpatias e antipatias, mas 
também pelos interesses que 
as pessoas tenham em comum 
e que as obriguem a negociar 
uma convivência que de outra 
maneira não aconteceria.

a mente não para de pensar, 
mas será que a gente pensa 
o necessário? ou fica se 
distraindo com pensamentos 
nada a ver? É hora de observar 
com atenção e carinho o 
funcionamento de sua mente e 
o conteúdo dela.

se você começar a fazer sua 
parte, sem reclamar pela 
falta de ajuda, você verá 
que as pessoas certas irão 
aparecendo logo em seguida, 
como que atraídas pela luz 
que emana das ações que você 
empreende.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o futuro continuará sem a 
definição que você gostaria 
de obter, para deixar de 
se preocupar, para que a 
ansiedade suma de sua mente. 
a indefinição não é negativa, 
ela é temporária, porque nada 
ainda está em seu devido lugar.

os passos que se tornaram 
necessários requerem uma 
dose de atrevimento bastante 
maior de qualquer outra que 
você tiver incorporado em 
outros momentos de sua vida. 
assim andam as coisas, cheias 
de intensidade.

Você é uma personalidade feita 
a imagem e semelhança de 
seus ancestrais, e você também 
uma alma feita das visões que 
acenam de lá do futuro, e sua 
consciência precisa decidir a 
quem atender neste momento. 
a quem?

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há tanto a fazer, por onde 
começar? Evite se preocupar 
com acertar tudo, porque há 
tanta coisa envolvida neste 
momento que a melhor atitude 
será confiar nos mistérios da 
vida enquanto você faz o que 
seja possível.

se todas as pessoas 
soubessem perfeitamente 
quem elas são e que papel 
desempenham na complexa 
experiência de viver, os 
relacionamentos deixariam de 
ser uma fonte de conflito e se 
tornariam solidários.

afortunadamente, a vida é 
maior do que nossas angústias, 
e de tempos em tempos 
manifesta sua grandeza através 
de simples coincidências, que 
poderiam passar despercebidas, 
não fosse que acendem um 
ardor no coração.

SUDOKU

grau de dificuldade: facil www.cruzadas.net

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Talvez a felicidade
seja isso, um momento
para estar presente,
um momento aleatório
em que as palavras
são desnecessárias
porque seriam necessárias
muitas para poder contá-las.

Esta sEção circuLa DE tErça a sáBaDo/ cartas: sig, QuaDra 2, LotE 340 / cEp 70.610-901

Cláudia Pineiro

© Ediouro publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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partir de 20 de maio, estará 
disponível, no YouTube, a se-
gunda temporada da websé-
rie de 10 episódios Ópera na 

cidade, planejados pelo maestro as-
sistente da Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional Cláudio Santoro, 
Matheus Avlis. Com apoio do Fundo 
de Apoio à Cultura do DF, a obra pro-
move a democratização da educação  
e apresenta a história do gênero mu-
sical para o público do DF.

O projeto, idealizado e roteiriza-
do por Matheus Avlis, com formação 
em música e experiência e pesquisa 
de concerto e ópera, surgiu em 2020 
por meio do programa da Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa do DF 
para a produção de conteúdo de vídeo 
e áudio, para promover projetos cultu-
rais no ambiente da internet.

Com Matheus Avlis na direção-ge-
ral e produção de Joaquim Lima, a se-
gunda temporada do projeto é dividi-
da em quatro blocos, de 20 minutos 
cada, com temas sobre a ópera, a mu-
lher na música e a construção de con-
certos. Assim, no bloco Opera na cida-
de, o público terá informações sobre 
a história, a evolução e a produção da 
ópera no Brasil e no mundo. Em En-
tendendo a música, são explanadas 
as definições de música em diferen-
tes culturas e épocas.

Já em Por dentro da orquestra, 
comandado por Ana Cançado, vio-
lista PcD portadora de Síndrome 
de Ehlers-Danlos, apresentam-se 10 
mulheres instrumentistas atuantes 
no DF, que contam sobre sua trajetó-
ria na música. Por fim, em Live reci-
tal, cada uma das 10 mulheres apre-
senta performances de peças solos 
em seus instrumentos, nas quais fa-
zem um depoimento sobre os desa-
fios enfrentados no mundo da músi-
ca, como a competição injusta e não 
igualitária em oportunidades por se-
rem mulheres.

Nesse bloco, Monique dos Anjos, 
no violino; Maria Silva, na flauta; Julia-
na Santos, no fagote; Millena Brito, na 
harpa; Liliane Santos, no trombone; 
Jamily Cordeiro, no violoncelo; Thainá 
Nóbrega, no trompete; Gislene Barros, 
na trompa; Amanda Sucupira, no con-
trabaixo; e Elaine Rodrigues, no clari-
nete, apresentam seus instrumentos, 
explicando as qualidades, as técnicas 
e as características de cada um.

Enquanto regente da orquestra, 
Matheus diz se emocionar com o de-
poimento e histórias das instrumen-
tistas. “Até hoje é muito difícil ain-
da achar trompistas, trombonistas, 
trompetistas, percussionistas, ins-
trumentos que estão na área dos 
metais por um pensamento anacrô-
nico e machista de atribuir esses lu-
gares aos homens”, diz. 

 » ana cLara nEVEs magaLHÂEs*

Ópera na cidade 

MÚSICA

Ópera na cidade:enaltecimento das mulheres e do gênero musical

Divulgação 
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m grupo de pagode que 
carrega no nome o aforis-
mo do arquiteto alemão 
Mies van der Rohe sobre 

a simplicidade da modernidade 
encontrou no samba a fórmula 
para conquistar os brasilienses 
e dominar o Brasil. Assim como 
a arquitetura única de Brasília, 
Menos é Mais trouxe os olhos 
dos quatro cantos do país para o 
quadradinho e se tornou um dos 
principais representantes musi-
cais da cidade, também conheci-
da como a capital do rock.

Consolidados como um dos 
principais nomes do ritmo, Menos 
é Mais mostrou a grandiosidade 
da música brasiliense, mais uma 
vez, com o DVD Virado no pagode. 
O mais recente trabalho do grupo 
conta com a participação de artis-
tas nacionais com projeção mun-
dial, como Anitta e Luisa Sonza, e 
leva o grupo para um novo pa-
tamar na carreira. Desbravan-
do novos territórios, tanto geo-
graficamente, quanto musical-
mente, a banda se mantém fiel 
à grande musa inspiradora da 
carreira — a cidade de Brasília.

Tal qual a grande maioria dos 
artistas do segmento, a história do 
quarteto formado por Duzão, Gus-
tavo Goes, Paulinho Félix e Ramon 
Alvarenga começou nos peque-
nos estabelecimentos da capital. 

“A importância que os bares da 

cidade e o público que frequenta 
esses lugares têm na trajetória de 
qualquer grupo ou artista de pa-
gode que está começando é gigan-
tesca”, avalia Goes.

Entre 2016, ano em que o gru-
po foi criado, e 2020, um dos prin-
cipais points do quarteto foi o Bu-
teco da Boa. Localizado na 201 Sul, 
o bar era uma espécie de segunda 
casa para os quatro amigos que so-
nhavam com o sucesso nacional. 
“Nós fizemos dos pequenos ba-
res, grandes festas. Começamos 
a colocar um público considerá-
vel ali, e entender que realmen-
te seria de lá que sairiam as pes-
soas que iam torcer por nós e iam 
escutar a nossa música em casa”, 
conta o instrumentista.

O sucesso, no entanto, não de-
morou a chegar. Foi em meio à 
incerteza da pandemia, apenas 
quatro anos após a criação do 
grupo, que os integrantes do Me-
nos é Mais tiveram a confirma-
ção de que estavam no caminho 
certo. Com a ajuda da internet e 
das típicas lives da época, a ban-
da se tornou destaque entre a no-
va geração do pagode e, rapida-
mente, transformou os pequenos 
bares brasilienses em grandes pal-
cos para fora do Brasil.

Apesar da trajetória ainda não 
tão extensa, o Menos é Mais já 
coleciona conquistas dignas dos 
grandes representantes do pago-
de, ritmo originalmente carioca. 
No ano passado, por exemplo, o 

grupo se consagrou como o artista 
do segmento mais ouvido no Bra-
sil no Spotify, maior plataforma de 
streaming do mundo. “A gente en-
tende que hoje temos um pionei-
rismo em muita coisa, e que con-
seguimos levar o nosso pagode e 
o nosso som para o Brasil inteiro. 
No entanto, isso é graças a quem 
veio antes, a quem construiu essa 
história que hoje damos continui-
dade”, reconhece Goes.

Antes mesmo de sonharem 
com tal sucesso, a realidade dos 
músicos acontecia do outro lado 
dos palcos, no meio do público, 
prestigiando os grupos da cidade. 
“A gente começou a gostar de pa-
gode vendo Coisa Nossa, Adora 
Roda, Amor Maior e muitos outros 
grupos que passaram por aqui”, 
conta. Por isso, até hoje, o grupo 
considera os barzinhos locais co-
mo um dos principais propagado-
res da música do quarteto. “É nes-
ses lugares menores que os grupos 
daqui, que também sonham em 
alcançar tudo isso, tocam nossas 
músicas. São nos barzinhos que 
o samba e o pagode resistem e re-
sidem”, afirma o instrumentista.

Cidade multifacetada

“Brasília não é só política, é 
também muita cultura e mui-
ta música”, define Goes sobre a 
cidade em que foi criado desde 
os seis anos de idade. O cario-
ca, que se considera brasilien-
se, destaca que a capital federal é 

“rica de talentos musicais”, e que a 
música do quadradinho vai mui-
to além da história do rock local.

“Eu acho que resumir Brasília 
só a rock é muito pouco perto do 
tamanho da cidade e da quanti-
dade de talentos que temos aqui. 
A gente tem o Natiruts no reggae, 
o Hungria e a Tribo da Periferia no 
rap, o Alok na música eletrônica”, 
lista. “Brasília é um ponto de en-
contro de culturas dentro do Bra-
sil e isso também se reflete na mú-
sica. É uma cidade que consome 
tudo”, opina o músico.

A admiração pela capital e a 
gratidão pelo público da cidade fi-
cam evidentes para os que acom-
panham os projetos do grupo. “A 
gente sempre fala de Brasília. 
Nós temos um álbum chamado 
Plano Piloto, nosso DVD foi gra-
vado no Ginásio Nilson Nelson. 
A gente sempre faz questão de 
falar que somos um grupo com 
DNA brasiliense, porque eu acho 
que isso quebra um pouco o este-
reótipo do pagodeiro do eixo Rio-
São Paulo”, relata.

A quebra de estereótipos, 
porém, é resultado de uma sé-
rie de obstáculos superada pe-
lo grupo. “A gente transformou 
uma dificuldade do início, de 
não ter acesso à rádio, a artis-
tas grandes do nosso segmen-
to e empresários do pagode na 
capital, em um orgulho de ser 
fora desse eixo, de ser empur-
rado pelo público brasiliense”, 

detalha. “É muito difícil um 
grupo de fora do Rio e de São 
Paulo acontecer, mas eu acho 
que o Menos é Mais, se fosse 
de qualquer outro estado, não 
teria acontecido. O Menos é 
Mais aconteceu porque é de 
Brasília”, sustenta o integrante.

Até os dias de hoje, Duzão, 
Goes, Paulinho e Ramon não se 
renderam às megalópoles Rio e 
São Paulo, e continuam morando 
em Brasília. “A gente não consegue 
largar esse quadradinho”, ri o ca-
rioca radicado em Brasília. “Es-
trategicamente, para o grupo, 
seria muito mais fácil morar em 
outras capitais. Seria mais fácil 
morar em São Paulo ou no Rio, 
porque a maioria dos compro-
missos que nós temos, tanto de 
show quanto de televisão e rá-
dio, são por lá. Mas a gente enten-
de que, se a gente sair de Brasília, 
a gente fica sem Brasília”, pontua.

“Não falamos isso somente no 
sentido de aproximação com o 
público. Para nós, Brasília não é 
só o berço das pessoas que come-
çaram a acreditar no nosso traba-
lho. A gente tem uma sensação 
de pertencimento gigante pela ci-
dade, uma relação de amor mes-
mo. Toda nossa família mora aqui, 
nossos amigos estão aqui, a gen-
te foi criado aqui. Se hoje a gente 
tem condições de continuar mo-
rando aqui, por que não ficar? Por 
que sair de Brasília, a cidade que 
acolheu a gente?”, finaliza Goes.

LEVANDO O  
NOME DE BRASÍLIA 

AOS QUATRO 
CANTOS DO PAÍS, 
MENOS É MAIS SE 

MANTÉM FIEL À 
CIDADE E SE 

CONSOLIDA COMO  
UM DOS PRINCIPAIS 
GRUPOS DE SAMBA 

DA ATUALIDADE

 » ISABELA BERROGAIN



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 309 4stes
155m2, c/arms. vaga
de gar. R$ 2.050.000,
Tr. 99169-1991 c16436

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!
101 SQSW Linda Refor-
ma 3qts suite alto luxo
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Vdo casa quit e
desoc. Oport. Ótimo Pre-
ço 99983-1953 c3149

QD 03 Vdo casa quit e
desoc. Oport. Ótimo Pre-
ço 99983-1953 c3149
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1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SQNW302ÁgioResPla-
nalto 4 suítes 3 vagas
165m2novoac financFg-
ts 99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 SHA 3qtos 2 suí-
tes 340m2 lote casa
280m2 reform 4 vagas
99562-4472 cj25698

1.3 PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SMPW 25 R$1.890 MIL
QD 25 4stes salões la-
zer completo Ac financ
apto SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNL 21 Casa Reforma-
da 4 quartos 1 suíte
3vagas arms ac financ.
Tr: 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QNL 21 Casa Reforma-
da 4 quartos 1 suíte
3vagas arms ac financ.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 03 Casa 4 quartos lo-
te 805m2 laje suíte clo-
set piscina 4 vagas. Tr:
99562-4472 cj25698



CLASSIFICADOS2 Brasília, quarta-feira, 24 de abril de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

FOTO FOTOFOTO

FOTO FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br

Fale conosco
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1.4 SOBRADINHO

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

OUTROS ESTADOS

ILHA DO CONTRATO
BAHIA-BA Vdo terreno
204m2 R$57.000, Tr.
(61) 99937-2740 Zap.

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
R$140.000,00 Escritura
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90016/2024
Nº Processo: 12497-5/2023. Objeto: Prestação

de serviços de manutenção preventiva, corretiva,

atualização dos softwares e suporte técnico

necessário para o perfeito funcionamento

do sistema de coleta de ponto eletrônico da

marca Advancis, com eventual fornecimento de

peças, pelo período de 60 (sessenta) meses,

podendo ser prorrogado nos termos da lei,

.BC)B>E+ +;A+.!M.HDP+;L +T!'@C.!H; + A>HRB;

.BC;9HC9+; ,B <C+TB Q K 0+>EB ,+ 2+)+>@C.!HJJ
0B9HY ,+ Q9+C; N!.!9H,B;Z /J X,!9HYZ -*IG*I-G-*
,H; G]$GG #; /"$(\J XC,+>+DBZ 1+9B> ,+
<,E!C!;9>HD[B U+,+>HY 18Y 48H,>H " NB9+ /I-L K
:2<13NQ<I7U B8 $99A;ZIIWWWJ'B6JF>I.BEA>H;I
+,!9HYI"GGG/K(K\GG/%K-G-*J XC9>+'H ,H;
Propostas: a partir de 24/04/2024 às 08h00 no site

www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:

10/05/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

2.3 ASA NORTE

2.3 CASAS

ASA NORTE

3 QUARTOS

704 ALUGO Casa Tér-
rea 3qts 1ste + 2wc gar
2 carros, próxColégio Mi-
litar 98121-2023 c8827

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90028/2024

OBJETO:Aquisição de gêneros alimentício. DATA:

08/05/2024 Horário: 09h. Local: www.gov.br/
compras. O Edital encontra-se disponível nos
sítios: www.gov.br/compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 22 de abril de 2024
Marcelo Louis Galvão de Aquino
Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90026/2024

5:OX05Z <?8!;!D[B ,+ Y+C9+; )B9B'>&M.H;L
H,HA9H,B>+; AH>H Y+C9+;L FH9+>!H; ;BF>+;;HY+C9+;L
H.+;;V>!B; + 89+C;=Y!B; ,+ A>B9+D[B AH>H
+?8!AHE+C9B; A>BM;;!BCH!;J 7<0<Z G\IG(I-G-*
SB>&>!BZ /*$J Local: www.gov.br/comprasJJJJ
5 X,!9HY +C.BC9>HK;+ ,!;ABC=6+Y CB; ;=9!B;Z
www.gov.br/compras e www.stf.jus.brJJJJ

Brasília, 22 de abril de 2024
Renato Dutra Coelho

Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

Calendário Eleitoral: ANTAPI

Processo Eleitoral 2024/2027.

Na forma dos dispositivos estatutários, o Conselho Deliberativo da ANTAPI
aprovou o Calendário Eleitoral e as regras para o Processo Eleitoral
2024/2027, a saber:
24.04.2024 - Publicação do Edital de Convocação para o Processo Eleitoral
2024 a 2027;
02.05.2024 a 06.05.2024 - Período de Inscrição para concorrer aos cargos
de Conselheiro Deliberativo e Conselheiro Fiscal da ANTAPI, para o manda-
to de 10 de junho de 2024 até 15 de dezembro de 2027;
07.05.2024 - A Comissão Eleitoral divulgará a lista de candidatos inscritos.
08.05.2024 - Prazo até às 23:59 horas para interposição de recursos às can-
didaturas apresentadas para concorrer aos cargos de Conselheiros
Deliberativos e Conselheiros Fiscais;
09.05.2024 - Prazo para que os candidatos inscritos e impugnados apresen-
tem à Comissão Eleitoral suas contrarrazões aos recursos apresentados;
10.05.2024 - Prazo para publicação do resultado, aos eventuais recursos
apresentados, pela Comissão Eleitoral;
11.05.2024 - Início da campanha eleitoral para os candidatos aos cargos de
Conselheiros Deliberativos e Fiscais, que poderão fazer campanha, até o
último dia de votação, ou seja, 27.05.2024;
20.05.2024 até 27.05.2024 - Período de votação para eleger os membros do
Conselho Deliberativo e do Conselho Fiscal da ANTAPI. Início da votação às
08:00 horas do dia 20.05.2024 e término da votação às 18:00 horas do dia
27.05.2024;
27.05.2024 - Após encerrado o período de votação, será realizada a apu-
ração eletrônica dos votos e divulgado o resultado, pela Comissão Eleitoral;
28.05.2024 - Prazo para interposição de recursos relacionados ao resultado
do processo eleitoral;
29.05.2024 - Prazo para apresentação de contrarrazões aos recursos even-
tualmente apresentados;
31.05.2024 - Prazo para a Comissão Eleitoral analisar os recursos even-
tualmente apresentados e dar publicidade ao resultado;
03.06.2024 - Proclamação dos eleitos por parte da Comissão Eleitoral;
10.06.2024 - Posse dos membros eleitos para os cargos de Conselheiros
Deliberativos e Conselheiros Fiscais, em horário a ser definido pela
Comissão Eleitoral e divulgado com a devida antecedência;
10.06.2024 - Reunião do Conselho Deliberativo para tomar posse e empossar
os membros do Conselho Fiscal, conforme Artigo 26, item "a"; eleger dentre
seus membros o Presidente do Conselho Deliberativo, conforme Artigo 26,
item "b" e eleger dentre seus membros a Diretoria Executiva, conforme Artigo
26, item "c", artigo e itens do Estatuto da ANTAPI;
10.06.2024 - Reunião dos membros eleitos e empossados do Conselho
Fiscal, para eleger dentre eles o Presidente e o Secretário, na forma do
Artigo 30, parágrafo sexto, do Estatuto da ANATAPI; e,
10.06.2024 - A posse dos membros da Diretoria Executiva será imediata-
mente após a eleição pelo Conselho Deliberativo.
1. Os eleitores poderão votar em até cinco candidatos ao Conselho
Deliberativo e em até três candidatos ao Conselho Fiscal;
2. Considerando que os cinco membros eleitos para o Conselho Deliberativo
também disputarão entre si as cinco vagas para a Diretoria Executiva, con-
forme Artigo 22, parágrafo primeiro e Artigo 21, Inciso I, do Estatuto da
ANTAPI, em caso de desinteresse de membros do Conselho Deliberativo
para ocupar cargo na Diretoria Executiva, serão convidados, por ordem de
classificação, os suplentes do Conselho Deliberativo para ocuparem os car-
gos eventualmente disponíveis na Diretoria Executiva;
3. O suplente que não desejar ocupar cargo na Diretoria Executiva, não
perderá sua condição de suplente para ocupar o cargo de Conselheiro
Deliberativo Titular, sempre respeitando a ordem de classificação dos
suplentes no presente processo eleitoral;
4. Conforme parágrafo único do Artigo 12, do Estatuto da ANTAPI, não é
permitido aos membros do Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e da
Diretoria Executiva exercer, simultaneamente, cargos em mais de um
desses órgãos;
5. Casos omissos serão decididos pelo Conselho Deliberativo, por solicitação
da Comissão Eleitoral;
6. Comporão a Comissão Eleitoral, os seguintes associados: Francisco
Ademar Marinho Pimenta Junior (CPF 024.786.381-50), Fabianny Correia
Ghisolfi Camilo (CPF 050.411.681-99) e Mariana Gomes Bezerra Brito (CPF
019.931.051-31);
7. A Comissão Eleitoral terá o mandato de 24.04.2024, data da publicação
deste Edital, até o dia 03.06.2024, quando da proclamação dos eleitos; e,
8. Este Edital, aprovado pelo Conselho Deliberativo, será publicado em jor-
nal de grande circulação e encaminhado por e-mail aos sócios Efetivos e
Contribuintes da ANTAPI.

Brasília DF, 24 de abril de 2024
Nilton Brunelli de Azevedo

Presidente do Conselho Deliberativo

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 034/2024

Objeto: Registro de preços para aquisição de

suprimentos para impressoras. Data da sessão

pública: 06 de maio de 2024 às 14h. O Edital

encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/

compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 24 de abril de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

QNL 03 Conj F casa 5,
4qtos. Tag. Norte R$
1.800,00 F:98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

SANDRA DE CASTRO
SEU PRIMO Plínio Vaz
Guimarães de Indaiatu-
ba-SP - Procura por vo-
cê para às felicitações
de seu aniversário dia
27/04. A família está
com saudades de você,
porque há muito tempo
que não temos notícias
sua e de sua família, últi-
ma informação que tive-
mosque vc mora em Bra-
sília é Professora. Por fa-
vor entre contato.No tele-
fone (19) 99409-4148

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LORRANY GATA
COM ORAL até o fim!
Gemo gostoso! Nua no
zap (61) 99620-9236

LORY 35anos magrinha
siliconada toda linda s/
fresc. (61) 99366-8825

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
macho de verdade.
(61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

EXECUTIVE RELAX
Liz linda japa mass final
feliz (61) 98178-2761

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com
BARBEIRO E MANICU-
RE c/ exper. Ót ganho.
Tag. N 99148-1331 Zap
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
a.norte 61 98122-3152

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
comparecer: SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40

POLIDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
comparecer: SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40

RENDA EXTRA
VENDEDORA de moda
feminina c/ comissão, po-
de trabalhar em casa.
Inf.: (61) 99201-4225
VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite Tratar: 61
3367-0108

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

NÍVEL MÉDIO

R$ 1.600, + BENEFÍCIOS
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO em Indústria no
SCIA. Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

ATENDENTE DE
FARMÁCIA

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.750 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
CHAPEIROp/Lanchone-
te . Gama. CV p/: (61)
99192-2425 Zap

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

THE EMBASSY OF
ZAMBIA in Brasilia is
lookingforsuitablyqua-
lified persons to fill Dri-
ver (OnePosition). Res-
ponsibilities: Drive Em-
bassystaff/otherdignita-
ries on duty; Courier
as assigned; Using
GPS to find safe and
faster routes; Ensure
vehicle is cleaned and
maintained; Ensure
vehicle readiness for
movement; Timely re-
portingbreakdowns,ac-
cidents, incidents; Up-
dating vehicle log
book; Perform any
other duties as assig-
ned by the supervisor.
Q u a l i f i c a t i o n s /
qualities: Junior/High
SchoolEducation; 3 ye-
ars professional dri-
ving experience betwe-
en 25- 50 years old; Cle-
an driving record
Class D; Excellent dri-
ving knowledge in Bra-
zil;Oral andwritten, En-
glish and Portuguese
skills; High integrity
and high standard of
discipline;Punctual,fle-
xible and adaptable;
Work for long hours
and multitask. HOW
TO APPLY DRIVER PO-
SITION. Interested can-
didates should depo-
sit the following docu-
ments in the tender
box at the Embassy of
Zambia in Brasilia, Bra-
zil. Application deadli-
ne: 3rd May, 2024 at
12:30hours.Allapplica-
tionsunderconsiderati-
on must be able to
pass medical and secu-
ritycertifications.Appli-
cation letter in En-
glish. Curriculum vitae
with 2 traceable refere-
es, valid Cell phone
number and email (if
available). Copy of:
CPF; Proof school edu-
cation;proofof residen-
ce. Copy of Drivers li-
cence. Only shortlis-
ted candidates will be
contacted. Please
bring originals of all
submitted documents
for the interview. email
Zambia t radebras i l
@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

PINTURA ELETROSTÁTICA
PINTOR E AJUDANTE
de Pintura R$ 1.800, +
benefícios. Indústria no
SCIA. . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/exper dou trei-
namento,p/MassagMas-
culina (61) 99880-6301

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

THE EMBASSY OF
ZAMBIA in Brasilia is
lookingforsuitablyqua-
lifiedpersons to fillGar-
dener (One position).
Responsibilities Inside
and outside the Chan-
cery: Irrigating,maintai-
ning and caring for all
vegetation; Cleaning
the surroundings; Re-
commendingforfumiga-
ting and disinfecting
plants;Servicingandre-
pairingallgardenequip-
ment and tools; Gene-
ral duties; Perform
any other duties as as-
signed by the supervi-
sor. Qualifications of a
gardener: Primary edu-
cation; Minimum 2 ye-
arsGardeningexperien-
ce between 20- 50 ye-
ars; Excellent knowled-
ge of plant manage-
ment, use of garden
equipment and tools;
Basic English or Portu-
guese speaking, rea-
ding and writing skills.
HOW TO APPLY GAR-
DENERPOSITION: Inte-
rested candidates
shoulddepositthefollo-
wing documents in
the tender box at the
Embassy of Zambia in
Brasilia,Brazil.Applica-
tion deadline: 3rd May,
2024at 12:30hours.Ap-
plication letter in En-
glish of Portuguese.
Curriculum vitae with
2 traceable referees, va-
lid Cell phone number
a n d e m a i l ( i f
available). Copy of:
CPF; Proof school edu-
cation ; proof of resi-
dence. All applications
under consideration
must be able to pass
medical and security
certifications.Onlyshor-
tlisted candidates will
be contacted. Please
bring originals of all
submitted documents
for the interview email
Zambia t radebras i l
@gmail.com

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
informática básica p/
Funerária Tratar: EQNM
17/19 Bloco F Lote 05
Ceilândia Sul

VENDEDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
comparecer: SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40

RENDA EXTRA - Ga-
nhe 3.000,00/mês reven-
dendo apenas 10 produ-
tos por dia. https://
superclassificados.com/
usuario/234933/novo

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
informática básica p/
Funerária Tratar: EQNM
17/19 Bloco F Lote 05
Ceilândia Sul

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

RECEPTIONIST (ONE
POSITION)Responsibili-
ties: Receiving visi-
tors; Making visitors
appointments; Answe-
ring the Embassy pho-
ne; Updating telepho-
ne and emergency con-
tacts lists; Receiving
and distributing mail;
Providing translations
both written and ver-
balasrequired;Suppor-
ting planning and orga-
nization of Embassy
events; Maintain office
security; Perform any
other duties as assig-
ned by the supervisor.
Qualifications: Highest
level of school and pro-
fessional certificates;
Fluency in English
and Portuguese, both
verbal and written; Ex-
cellent interpersonal
and strong organizatio-
nal skills; At least 2 ye-
ars experience betwe-
en 25- 50 years old; Ex-
cellent communication
andMicrosoftofficeski-
lls; Professional attitu-
de,appearance,engage-
ment andcustomerser-
vice skills; Dependa-
ble, punctual, working
for long hours and mul-
titasking; Understan-
ding the importance of
maintaining the integri-
ty of a diplomatic missi-
on. HOW TO APPLY
RECEPTIONISTPOSITI-
ON. Interested candida-
tes should deposit the
following documents
in the tender box at
the Embassy of Zam-
bia in Brasilia, Brazil.
Application letter in En-
glish. Curriculum vitae
with 2 traceable refere-
es, valid Cell phone
number and email (if
available). Copy of:
CPF; Proof school edu-
cation;proofof residen-
ce. Application deadli-
ne: 3rd May, 2024 at
12:30hours.Allapplica-
tionsunderconsiderati-
on must be able to
pass medical and secu-
rity certifications. Only
shortlisted candidates
will be contacted. Plea-
se bring originals of
all submitted docu-
ments for the intervi-
ew. Zambiatradebrasil
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDADORAHOSPITA-
LAR ou residência. Cui-
do do seu paciente c/
responsabilidade, tenho
cursodecuidadora,expe-
riência e referência. Tr:
Valdecina 99350-3858

DIARISTA PASSADEI-
RA Doméstica Ofereço
meus serv tenho ótimas
refer. 61 99318-3957
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